
                                                           

 

 

 

 

 

PLANO BÁSICO AMBIENT AL ï 

COMPONENTE INDÍGENA  

TI KAR IRI -XOCÓ 

 

 

 

ADEQUAÇÃO DA CAPACID ADE DA RODOVIA 

BR-101/NE - TRECHO ALAGOAS  

 

 

 

 

 

 

 

Agosto/2012 

  



 

ADEQUAÇÃO DA CAPACIDADE DA RODOVIA BR- 101 NE ð TRECHO ALAGOAS - COMPONENTE INDÍGENA  
Plano Básico Ambiental Indígena ð Terra Indígena Kariri -Xocó 

2 

Equipe IVIG  

 

Marcos Aurélio Vasconcelos de Freitas, D.Sc. (Coordenação Executiva) 

Mário do Nascimento Moraes, M.Sc.  

Aurélio Lamare Murta, D.Sc. 

Betina Maciel Versiani, M.Sc. 

Veloni Vicentini, Esp. 

José Luiz Cardoso, Esp. 

Renata Gomes, Esp. 

Marta Cabreira, Esp 

 

Equipe Técnica Responsável pela Elaboração do PBAI  

Ricardo Dantas Borges Salomão, Antropólogo / Etnodesenvolvimento e Relações 

Interétnicas  

Jorge Luiz Gonzaga Vieira, Jornalista / Etnologia e Indigenismo 

Fabiana dos Santos e Souza, Bióloga / Etnoecologia e Educação Indígena 

Fernando Cruz Frickmann, Biólogo / Etnobotânico 

Paula Arrais Moreira Dodde, Bióloga 

Conrado Maciel Versiani, Biólogo 

Roberta Carvalho Arruzzo , Geógrafa 

Juliana Stavale dos Santos, Antropóloga 

Estêvão Benfica Senra, Geógrafo 

 

 

 

 

 

 

 

IVIG  / CETS / COPPETEC / UFRJ 

Virtual Internacional de Mudanças Globais 

Centro de Energia e Tecnologias Sustentáveis 

Prédio anexo ao Centro de Tecnologia 

Rua Pedro Calmon, S/Nº - Cidade Universitária 

     Ilha do Fundão - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 21945-970 



                                                           

Sumário  

Apresentação ................................................................................................................ 6 

Programa de Gerenciamento Executivo dos PBAIs das TIs Wassu-Cocal, Karapotó e 

Kariri-Xocó .................................................................................................................. 7 

TI WASSU-COCAL ..................................................................................................... 16 

TI KARAPOTÓ ........................................................................................................... 20 

1. Programa de Ordenamento Territorial ............................................................. 37 

2. Programa de Sustentabilidade Econômica ....................................................... 43 

Linhas de Ação 1: Apoio à atividade agrícola ............................................................ 50 

Linha de Ação 2: Apoio à Caprinocultura e Ovinocultura ......................................... 52 

Linha de ação 3: Apoio à Apicultura .......................................................................... 53 

Linhas de Ação 4: Apoio à produção de Aves de postura .......................................... 55 

Linha de Ação 5: Apoio à produção de aves de corte ................................................. 56 

Linha de Ação 6: Apoio à piscicultura: ...................................................................... 58 

3. Programa de Fortalecimento da Infraestrutura Educacional ............................ 74 

3.1 Subprograma de Capacitação em Associativismo e Cooperativismo .................. 81 

3.2 Subprograma de Educação no Trânsito ............................................................... 87 

Linha de Ação em Mecânica Automotiva Básica ....................................................... 92 

4. Programa de Sustentabilidade Socioambiental ................................................ 96 

Linha de Ação 1: Capacitação para a Criação de Viveiro de Mudas........................ 102 

Linha de Ação 2: Capacitação para a Gestão de Resíduos Sólidos .......................... 104 

5. Programa de Apoio à Infraestrutura de Saúde ............................................... 112 

Linha de Ação 1: Doação de um veículo para atendimento à saúde indígena .......... 116 

Linha de Ação 2: Curso de formação para os AIS.................................................... 116 



 

ADEQUAÇÃO DA CAPACIDADE DA RODOVIA BR- 101 NE ð TRECHO ALAGOAS - COMPONENTE INDÍGENA  
Plano Básico Ambiental Indígena ð Terra Indígena Kariri -Xocó 

4 

6. Programa de Esporte e Cultura ...................................................................... 123 

7. Programa de Melhoria da Infraestrutura das Estradas Internas da TI ............ 137 

8. Programa de Vigilância Territorial ................................................................ 141 

9. Programa de Construção de Lombadas Eletrônicas, Passarelas, Placas de 

Sinalização e Retornos ............................................................................................. 148 

10. Requisitos Legais ........................................................................................... 151 

Bibliografia .............................................................................................................. 153 

Cronograma ............................................................................................................. 154 

Programa de Ordenamento Territorial ................................................................. 156 

Programa de Sustentabilidade Econômica ς Linha de ação 1: Apoio à atividade 

Agrícola .................................................................................................................. 157 

Programa de Sustentabilidade Econômica ς Linha de ação 2: Apoio à 

Caprinocultura e Ovinocultura .............................................................................. 158 

Programa de Sustentabilidade Econômica ς Linha de ação 3: Apoio à Apicultura

 ............................................................................................................................... 159 

Programa de Sustentabilidade Econômica ς Linhas de Ação 4: Apoio à produção de 

Aves de postura ..................................................................................................... 160 

Programa de Sustentabilidade Econômica ς Linha de Ação 5: Apoio à produção de 

aves de corte ......................................................................................................... 161 

Programa de Sustentabilidade Econômica ς Linha de Ação 6: Apoio à piscicultura

 ............................................................................................................................... 162 

Programa de Fortalecimento da Infraestrutura Educacional ............................... 163 

Programa de Fortalecimento da Infraestrutura Educacional ς Subprograma de 

Capacitação em Associativismo e Cooperativismo ............................................... 164 

Programa de Fortalecimento da Infraestrutura Educacional ς Subprograma de 

Educação no Trânsito ............................................................................................ 164 



 

ADEQUAÇÃO DA CAPACIDADE DA RODOVIA BR- 101 NE ð TRECHO ALAGOAS - COMPONENTE INDÍGENA  
Plano Básico Ambiental Indígena ð Terra Indígena Kariri -Xocó 

5 

Programa de Fortalecimento da Infraestrutura Educacional ς Linha de Ação: 

Mecânica Automotiva ........................................................................................... 165 

Programa de Sustentabilidade Socioambiental ς Linha de ação 1: Capacitação para 

a Criação de Viveiros de Mudas ............................................................................ 166 

Programa de Sustentabilidade Socioambiental ς Linha de ação 2: Capacitação para 

a Gestão de Resíduos Sólidos ................................................................................ 168 

Programa de Apoio à Infraestrutura de Saúde ..................................................... 170 

Programa de Apoio à Infraestrutura de Saúde ς Linha de ação 1: Melhoria da 

infraestrutura de atendimento à saúde indígena ................................................. 170 

Programa de Apoio à Infraestrutura de Saúde ς Linha de ação 2: Curso de 

formação para os AIS ............................................................................................ 170 

Programa de Apoio à Infraestrutura de Saúde ς Linha de ação 3: Oficina de 

reflexão sobre saúde indígena .............................................................................. 171 

Programa de Esporte e Cultura ............................................................................. 172 

Programa de Melhoria de Infraestrutura de Estradas Internas ............................ 173 

Programa de Vigilância Territorial ........................................................................ 174 

Programa de Construção de Lombadas Eletrônicas, Passarelas, Placas de 

Sinalização e Retorno ............................................................................................ 175 

 

  



 

ADEQUAÇÃO DA CAPACIDADE DA RODOVIA BR- 101 NE ð TRECHO ALAGOAS - COMPONENTE INDÍGENA  
Plano Básico Ambiental Indígena ð Terra Indígena Kariri -Xocó 

6 

Apresentação 

Este documento apresenta o Plano Básico Ambiental - Programa de Apoio às 

Comunidades Indígenas - PBAI, referente às obras duplicação da rodovia BR-101 NE, 

no trecho Alagoas. O empreendimento tem em sua área de influência direta e indireta as 

Terras Indígenas (TIs) Wassu-Cocal, Karapotó e Kariri-Xocó, situadas respectivamente 

nos municípios de Joaquim Gomes, São Sebastião e Porto Real do Colégio, localizados 

no estado de Alagoas.  

Dentro do processo de licenciamento ambiental do trecho supracitado, a Fundação 

Nacional do Índio - FUNAI solicitou a elaboração de estudos socioambientais das 

referidas TIs, nos quais, além de um diagnóstico das comunidades e da identificação dos 

possíveis impactos gerados pelo empreendimento, fossem apresentados programas e 

ações de apoio às comunidades indígenas, no intuito de garantir a mitigação e/ou 

compensação desses impactos. Nesse sentido, a partir das informações levantadas em 

campo e das reivindicações das comunidades em tela, foram desenvolvidos programas 

estruturados para os seguintes temas: segurança e proteção territorial, sustentabilidade 

econômica e geração de renda, e fortalecimento cultural.  

Este documento se harmoniza com o que preconiza a Convenção nº 169 da Organização 

Internacional do Trabalho ï OIT, que em seu artigo 7Ü disp»e: ñ1) Os povos 

interessados deverão ter o direito de escolher suas próprias prioridades no que diz 

respeito ao processo de desenvolvimento, na medida em que afete as suas vidas, 

crenças, instituições e bem-estar espiritual, bem como as terras que ocupam ou utilizam 

de alguma forma, e de controlar, na medida do possível, o seu próprio desenvolvimento 

econômico, social e cultural. Além disso, esses povos deverão participar da formulação, 

aplicação e avaliação dos planos e programas de desenvolvimento nacional e regional 

suscetíveis de afetá-los diretamente.ò 

Nessa perspectiva, este Plano tem como escopo básico a articulação das demandas e 

necessidades particulares da Terra Indígena Kariri-Xocó. O PBAI tem como objetivo 

minimizar impactos decorrentes da duplicação da rodovia sobre as comunidades 

indígenas, com a valorização dos componentes culturais integrando-os dentro de uma 

percepção holística e etnoecológica do ambiente, oferecendo propostas de curto, médio 

e longo prazo para os diferentes níveis de impactos. Devido ao quantitativo 

populacional da comunidade Kariri-Xocó, o escopo proposto nos programas poderá ser 

superior ao que está proposto para as comunidades Karapotó e Wassu-Cocal. 
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Programa de Gerenciamento Executivo dos PBAIs das TIs Wassu-

Cocal, Karapotó e Kariri -Xocó 

Introdução e justificativas 

O empreendedor pretende alcançar resultados eficientes a partir de investimentos nos 

Programas estabelecidos que compõem os PBAIs das TIs Wassu-Cocal, Kariri-Xocó e 

Karapotó, promovendo a sinergia entre estas comunidades, seus parceiros públicos e 

privados, de forma que seus resultados sejam superiores às ações isoladas de cada uma 

das partes, contribuindo efetivamente para a melhoria da qualidade de vida destas 

populações.  

A execução dessas ações, por sua complexidade, exigirá uma avaliação permanente e 

direta de seus resultados nas comunidades indígenas beneficiadas, com sua execução 

gerenciada pela equipe de profissionais contratada através do Programa de 

Gerenciamento Executivo. 

O Programa de Gerenciamento Executivo deverá ser uma instância para o planejamento 

e gerenciamento das ações dos PBAIs, monitorando os programas de mitigação e ações 

compensatórias.  

Nestes programas será fundamental a atuação do Comitê Gestor composto por: (i) 

representantes das comunidades indígenas das três TIs, (ii) representantes da Fundação 

Nacional do Índio ï FUNAI e (iii) representantes do Departamento Nacional de 

Infraestrutura de Transporte ï DNIT. Este Comitê Gestor acompanhará a 

implementação do conjunto dos programas dos PBAIs, prevenindo, discutindo e 

resolvendo conflitos, assim como promovendo ajustes futuros, identificados no decorrer 

da implementação junto com o Coordenador Geral e os Coordenadores Setoriais. 
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Figura 1. Posição do Programa de Gerenciamento Executivo e sua relação com os demais Programas 

previstos. 

 

Objetivo 

Implementar, gerenciar e monitorar técnica e financeiramente todos os Programas 

Básicos Ambientais Indígenas das TIs Wassu-Cocal, Karapotó e Kariri-Xocó, a fim de 

mitigar e compensar os impactos decorrentes das obras de duplicação da BR-101/AL. 

Objetivos Específicos  

¶ Garantir a participação das comunidades indígenas e das instituições envolvidas no 

monitoramento e gestão dos Programas Ambientais Indígenas; 

¶ Gerenciar a execução dos Programas que compõem os PBAIs das TIs; 

¶ Administrar os recursos financeiros destinados aos Programas das TIs; 

¶ Estabelecer a articulação e sinergia entre os Programas dos PBAIs; 

¶ Atuar em conjunto com a Gestora Ambiental da rodovia, no tocante ao cumprimento do 

Programa Básico Ambiental da rodovia;  

¶ Fomentar a articulação interinstitucional dos parceiros envolvidos nos Programas dos PBAIs 

das TIs; 

¶ Monitorar a execução das atividades dos PBAIs. 
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-Programas 
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Metas 

¶ Elaboração do Plano de Trabalho; 

¶ Articular a formação do Comitê Gestor, que será previsto no Termo de Cooperação Técnica;  

¶ Mobilizar e desmobilizar equipes multidisciplinares: consultoras e construtoras especializadas 

para a execução de todos os Programas do Componente Indígena, ao longo do período de 

execução dos Programas; 

¶ Aplicar os recursos financeiros destinados às atividades de acordo com os seus respectivos 

cronogramas e orçamentos, durante todo o período de execução dos programas; 

¶ Realizar reuniões mensais entre os Coordenadores Setoriais e o Coordenador Geral; 

¶ Realizar reuniões quadrimestrais entre o Coordenador Geral, os Coordenadores Setoriais e o 

Comitê Gestor, durante o período de execução dos programas; 

¶ Estabelecer convênios e constituir Termos de Doação; 

¶ Comunicar-se mensalmente com o responsável pela supervisão ambiental da rodovia visando 

à articulação com o PBA da rodovia; 

¶ Controlar o cumprimento dos cronogramas propostos; 

¶ Controlar, organizar e encaminhar os relatórios consolidados para FUNAI e DNIT. 

 

Indicadores 

¶ Ata de reunião para definição do Plano de Trabalho; 

¶ Ata da Reunião de criação do Comitê Gestor; 

¶ Quantitativo de contratos de trabalho assinados; 

¶ Assinaturas dos convênios propostos; 

¶ Livro contábil; 

¶ Notas fiscais; 

¶ Atas de reuniões quadrimestrais; 

¶ Termos de Cooperação e Doação assinados; 

¶ Relatórios quadrimestrais consolidados enviados para o DNIT; 

¶ Recebimento de relatórios quadrimestrais de atividades dos Coordenadores Setoriais e dos 

gerentes dos programas; 

¶ Relatórios quadrimestrais consolidados enviados para FUNAI e DNIT. 

Objetivos Metas Indicadores 

Garantir a participação das 

comunidades indígenas e das 

instituições envolvidas no 

monitoramento e gestão dos 

Programas Ambientais 

Indígenas 

Elaboração do Plano de Trabalho; 

Formar o Comitê Gestor 

Ata de reunião para 

definição do Plano de 

Trabalho; 

Ata da Reunião de 

criação do Comitê Gestor 
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Público-alvo 

As comunidades indígenas das TIs Wassu-Cocal, TI Karapotó, e TI Kariri-Xocó 

presentes na área de influência do empreendimento. 

 

Procedimentos Metodológicos 

Reunião para definição do Plano de Trabalho: 

Reunião inicial do Coordenador Geral com os Coordenadores Setoriais, a equipe técnica 

contratada e representantes da comunidade indígena, buscando elaborar o planejamento 

do Programa, realizando ajustes iniciais, definição de estratégias e o escopo das ações e 

articulações necessárias. 

 

Formação do Comitê Gestor:  

O Comitê Gestor foi criado em 28 de março de 2012 em reunião realizada na 

Coordenação Regional da FUNAI de Maceió com representantes das comunidades 

indígenas, da FUNAI e do DNIT. Nesta oportunidade foi firmado o Regimento Interno 

do Comitê Gestor definindo suas competências e seu funcionamento. 

De acordo com o Regimento o Comite Gestor iniciará suas atividades antes da 

contratação da gestora responsável pela execução do PBAI, tendo em vista os 

compromissos firmados entre o DNIT e as comunidades indígenas Karapotó Plak-ô, 

Karapotó Terra Nova, Kariri Xocó e Wassu Cocal na reunião de 15 de março de 2012, 

realizada na Coordenação Regional da FUNAI em Maceió. 

O Coordenador Geral do presente Programa irá integrar este comitê gestor assim que o 

empreendedor contratar a execução do mesmo.  

O local das reuniões será definido pelos membros do Comitê, recomendando-se que 

ocorram preferencialmente nas aldeias. Isso deverá ser feito de forma a adequar as 

necessidades de todos os integrantes do Comitê. 

 

Aplicação dos recursos financeiros: 

A instituição contratada para a execução do PBAI ficará responsável pela administração 

dos recursos financeiros depositados para a execução dos Programas, supervisionada 

pelo Coordenador Geral e pelo Comitê Gestor.  
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Reuniões Quadrimestrais: 

A definição do local das reuniões quadrimestrais entre o Coordenador Geral, os 

Coordenadores Setoriais e o Comitê Gestor deverá ficar a cargo desse último.  

A primeira reunião deve estabelecer as diretrizes pelas quais a implantação dos 

Programas deve se basear. Ao final da primeira reunião deve ser estabelecida uma pauta 

de assuntos a serem tratados no próximo encontro. O Coordenador Geral com a 

participação dos Coordenadores Setoriais ficam responsáveis pela elaboração da minuta 

das próximas reuniões, enviando para os interessados do Comitê Gestor com no mínimo 

duas semanas de antecedência para apreciação dos interessados, que podem sugerir 

novos itens a serem discutidos.  

Deve-se selecionar uma pessoa para ficar responsável pela elaboração da ata das 

reuniões. 

 

Formação de Convênios: 

O estabelecimento de convênios ficará a cargo do Programa de Gerenciamento 

Executivo, com vistas a facilitar a implantação e execução dos Programas propostos no 

PBAI das TIs Wassu-Cocal, Karapotó e Kariri-Xocó.  

O convênio com o SEBRAE é um facilitador da execução do Subprograma de 

Capacitação em Cooperativismo e Associativismo (Aldeia Plakôo ï TI Karapotó; TI 

Wassu-Cocal; e TI Kariri-Xocó) e do Subprograma de Capacitação em Cooperativismo 

e Associativismo (Aldeia Terra Nova ï TI Karapotó). 

Estabelecer convênio com a SESAI, visando atender os objetivos do Programa de Apoio 

à Infraestrutura de Saúde (TI Kariri-Xocó, Wassu-Cocal e Karapotó). 

Estabelecer convênio com a Secretaria do Estado de Educação de Alagoas ï 

SEDUC/AL ï ou Secretaria Municipal de Educação de Joaquim Gomes, no caso da TI 

Wassu-Cocal; Secretaria Municipal de Porto Real, no caso da TI Kariri-Xocó; 

Secretaria de Educação de São Sebastião, no caso da TI Karapotó, conforme definido na 

Reunião para Definição do Plano de Trabalho, para atender os objetivos e metas dos 

Programas de Fortalecimento da Infraestrutura Educacional. 

Fazer Termo de Doação das benfeitorias a serem entregues às Associações indígenas ou 

aos entes conveniados. 
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Controlar o cumprimento dos cronogramas propostos: 

De posse dos cronogramas de cada um dos programas, o Coordenador Geral deve 

cuidar, através de contato direto com os Coordenadores Setoriais, para cumprir os 

prazos estabelecidos. 

 

Controle, organização e encaminhamento dos relatórios consolidados: 

O Coordenador Geral deve controlar a elaboração e organizar os relatórios consolidados 

e fica como responsável pelo encaminhamento desses para a FUNAI e o DNIT, 

quadrimestralmente.  

 

Acompanhamento e Avaliação: 

O monitoramento e a avaliação do Programa são procedimentos importantes para 

subsidiar as tomadas de decisões, a solicitação de ajustes nas atividades e 

procedimentos empregados. Para tanto, inclui-se a elaboração de relatórios 

quadrimestrais e de relatório final a ser encaminhado a FUNAI, descrevendo as ações 

desenvolvidas no programa. 

Estes relatórios deverão conter o detalhamento das ações desenvolvidas, registro 

fotográfico dos eventos e ações realizadas e cópias das atas de reunião. 

O acompanhamento e as avaliações devem ser constantes ao longo de todo o período de 

execução dos Programas, sendo feitos pela equipe técnica e pela coordenação setorial e 

deve incluir a avaliação dos participantes. 

 

Contratação de equipes multidisciplinares: 

A mão de obra será contratada pela instituição selecionada para a execução do PBAI. O 

critério de seleção deve ser baseado em formação e experiência profissional, 

condizentes com o cargo a ser ocupado. 

Como os Programas têm tempos diferentes de implantação e execução, a contratação de 

mão de obra deverá se dar ao longo de todo o período de execução dos três PBAI. 

Os profissionais previstos para contratação e suas qualificações estão listados no item 

ñPerfil e fun»es dos profissionaisò abaixo. 
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Perfil e funções dos profissionais 

O Programa de Gerenciamento Executivo ficará responsável pela mobilização e 

desmobilização de mão-de-obra durante a execução dos Programas Básicos Ambientais 

das TIs Wassu-Cocal, Karapotó e Kariri-Xocó. A contratação dos profissionais deve 

constar de análise curricular e entrevista pelo Coordenador Geral ou Setorial e levar em 

consideração o nível mínimo exigido para o cargo, conforme descrito nas atribuições, e 

experiência na área de atuação. A experiência de trabalho com povos indígenas deve 

favorecer o candidato à vaga. 

Abaixo segue uma descrição dos profissionais e as funções a serem exercidas nos 

respectivos Programas. 

 

Coordenador Geral dos PBAIs 

O Coordenador Geral, através do Programa de Gerenciamento Executivo, deverá efetuar 

a gestão técnica e administrativa dos Programas que compõem os PBAIs, estimulando a 

participação das comunidades e das instituições envolvidas, e supervisionando a 

execução das atividades previstas. Deverá também, garantir a articulação e a sinergia 

entre os Programas dos PBAIs, em interação com a Gestora Ambiental, responsável 

pelos programas do PBA da rodovia. 

O profissional deverá ter experiência em gerenciamento de Programas Socioambientais 

e vivência com comunidades indígenas. 

 

Coordenadores Setoriais 

Os Coordenadores Setoriais devem ter experiência em liderar equipe técnica, facilidade 

na demanda de elaboração de documentos formais como relatórios, facilidade de 

trabalhar sob pressão e cumprir condicionantes. 

Os Coordenadores Setoriais serão responsáveis por atuar nos Programas propostos nas 

três Terras indígenas (Wassu-Cocal, Karapotó e Kariri-Xocó). Cada Coordenador 

deverá atuar em um conjunto de Programas ou Subprogramas, conforme descrito 

abaixo:  

Coordenador Setorial de Educação: responsável pelo Subprograma de Capacitação em 

Cooperativismo e Associativismo e pelo Subprograma de Educação no Trânsito. Este 

profissional irá atuar também no Programa de Sustentabilidade Socioambiental, 

colaborando nas ações educativas das linhas de ação 1 e 2 do referido programa. 

Profissional com formação em educação, experiência em coordenação de equipes 



 

ADEQUAÇÃO DA CAPACIDADE DA RODOVIA BR- 101 NE ð TRECHO ALAGOAS - COMPONENTE INDÍGENA  
Plano Básico Ambiental Indígena ð Terra Indígena Kariri -Xocó 

15 

técnicas e com comunidades tradicionais, elaboração de relatório, cumprimento de 

condicionantes e condução de programas; 

Coordenador Setorial de Esporte e Cultura: responsável pelo Programa de Esporte e 

Cultura, esse profissional deve ter formação em antropologia e experiência em 

coordenação de equipes técnicas e com comunidades tradicionais, elaboração de 

relatório, cumprimento de condicionantes e condução de programas; 

Coordenador Setorial Socioambiental: responsável pelo Programa de Sustentabilidade 

Socioambiental. O profissional selecionado deve ter formação na área ambiental e 

experiência em coordenação de equipes técnicas, elaboração de relatório, cumprimento 

de condicionantes e condução de programas; 

Coordenador Setorial de Infraestrutura: responsável pelo Programa de Infraestrutura de 

Estradas Internas, Programa de Construção de Lombadas, devendo ainda ter como 

responsabilidade a análise e acompanhamento dos projetos de engenharia, bem como a 

análise dos projetos e o acompanhamento das construções previstas no Programa de 

Fortalecimento da Infraestrutura Educacional e Programa de Vigilância da Terra 

Indígena. O profissional selecionado deve ter formação em engenharia civil e 

experiência em coordenação de equipes técnicas, elaboração de relatório, cumprimento 

de condicionantes e condução de programas; 

Coordenador Setorial de Vigilância Territorial: responsável pelo Programa de 

Vigilância Territorial. Este profissional deve ser especialista em Segurança/Vigilância 

para treinamento de indígenas com experiência comprovada na área de Segurança e/ou 

Vigilância, coordenação de equipes técnicas, elaboração de relatório, cumprimento de 

condicionantes e condução de programas; 

Coordenador Setorial de Atividades Produtivas: responsável pelo Programa de 

Sustentabilidade Econômica. O profissional selecionado deve ter formação em 

Engenharia Agronômica e experiência em projetos de agricultura familiar e 

agroecologia voltadas à produção agrícola, manejo de pastagens e produção animal, 

bem como experiência em coordenação de equipes técnicas, elaboração de relatório, 

cumprimento de condicionantes e condução de programas; Este profissional deverá ter 

experiência em treinamentos e capacitações a pequenos produtores; 

Coordenador Setorial de Saúde: responsável pelo Programa de Apoio a Infraestrutura de 

Saúde. O profissional selecionado para atuar nesse setor deve ter formação e 

experiência na área de saúde, além dos requisitos já previstos como experiência na 

liderança de equipe técnica, facilidade de relacionamento interpessoal e facilidade de 

redação de documentos oficiais como relatórios. 

Esses profissionais têm por responsabilidade a implantação e execução dos programas 

que integram os respectivos PBAIs, gerenciando as equipes técnicas relativas a cada 

uma das atividades previstas, de forma que todos devem ter experiência em 
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comunidades tradicionais. Dessa forma, deverão elaborar relatórios técnicos e 

administrativos, e garantir o cumprimento dos cronogramas propostos. 

Os Coordenadores Setoriais devem elaborar um relatório de andamento de todos os 

Programas sob sua responsabilidade. Os documentos devem ser encaminhados para o 

Coordenador Geral. 

Comitê Gestor 

A função do comitê gestor é acompanhar a execução dos Programas, de forma a garantir 

que estes contemplem os interesses da comunidade, e que possam ser ajustados a 

futuras demandas. Além de estimular o envolvimento e a participação dos indígenas nos 

processos de tomada de decisão. 

Técnicos administrativos 

Têm o objetivo de auxiliar o Coordenador Geral na execução do Programa de 

Gerenciamento Executivo e devem ter formação em Administração. 

Contador 

Com objetivo de auxiliar os Coordenadores Geral e Setoriais no tocante à gestão dos 

recursos financeiros direcionados para a execução dos Programas, o contador, lotado no 

Programa de Gerenciamento Executivo, deve ter experiência na sua área de atuação. 

Este contador também prestará auxílio técnico na criação de associações e cooperativas 

ou na efetivação/regularização de entidades já existentes.  

 

TI WASSU-COCAL 

Profissional em Engenharia Florestal: 

Com experiência em formação de viveiros de mudas, para capacitar os indígenas na 

criação de mudas de espécies nativas e outras espécies, com experiência, em projetos de 

reflorestamento. Este profissional deve trabalhar na Linha de ação 1 do Programa de 

Sustentabilidade Socioambiental. 

Profissional da área ambiental: 

Com experiência em Educação Ambiental e Gestão de Resíduos Sólidos, o profissional 

contratado para atuar no Programa de Sustentabilidade Socioambiental irá capacitar os 

indígenas para a gestão de resíduos sólidos, preparando-os para trabalhar em uma 

cooperativa de reciclagem, além de aplicar mecanismos de Educomunicação, 

contribuindo com a temática ambiental - Gestão de Resíduos Sólidos, Reciclagem, 
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Reuso, Compostagem, etc - na produção de vídeo previsto no Programa de Esporte e 

Cultura. O profissional também deve acompanhar as ações de segregação de resíduo e 

coleta seletiva ao longo da vigência do PBA.  

Profissional formado em área ambiental, com experiência em Educação ambiental, 

especificamente na área de reciclagem. 

Zootecnista 

Um profissional formado em zootecnia, para dar suporte à criação das vacas previsto no 

Programa de Sustentabilidade Econômica. O profissional contratado deve ter 

experiência na função e habilidade em lidar com povos indígenas. 

Agente de Esportes: 

Um profissional responsável por organizar eventos esportivos, jogos, treinos. O Agente 

de Esportes deverá ainda ser responsável pela orientação para conservação e 

manutenção do material esportivo contemplado no Programa de Esporte e Cultura. 

O profissional precisa ter experiência em organização de eventos esportivos. 

 

Supervisor de Esporte: 

Profissional formado em Educação Física com objetivo de guiar os índios na adequada 

execução dos jogos esportivos e exercícios físicos. Este profissional deve ter 

experiência com comunidades tradicionais e experiência profissional e deve atuar no 

Programa de Esporte e Cultura. 

 

Profissional especialista em vídeo e fotografia 

Um profissional especialista em vídeo e fotografia para dar o curso homônimo. Este 

profissional deve ter experiência com comunidades tradicionais e deve atuar no 

Programa de Esporte e Cultura. 

 

Técnico em apicultura: 

Profissional Técnico especialista em apicultura para dar apoio à Linha de Ação de 

apicultura, prevista no Programa de Sustentabilidade Econômica, com experiência na 

área. 
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Designer 

Este profissional deve atuar no Programa de Sustentabilidade Econômica e deve auxiliar 

na criação da identidade visual das marcas de mel e doce junto ao INPI. 

Advogado 

Um advogado para atuar na Linha de Ação 1: Apoio à Comercialização de Doces caseiros do 

Programa de Sustentabilidade Econômica, auxiliando na regularização da Cooperativa. 

Este advogado também prestará auxílio técnico na criação de associações e cooperativas ou na 

efetivação/regularização de entidades já existentes. 

Técnico Fitossanitário: 

Um profissional Técnico especialista em fitossanidade para atuar no Programa de 

Sustentabilidade Econômica auxiliando no registro do mel produzido pela Linha de 

Ação de apoio à apicultura, com experiência na área. 

Engenheiro de Pesca: 

Profissional com formação em engenharia de pesca para atuar na Linha de Ação de 

apoio à piscicultura do Programa de Sustentabilidade Econômica, com experiência 

comprovada em piscicultura em tanques escavados. 

Engenheiro Civil: 

Engenheiro Civil com experiências em tanques escavados e com projetos hídricos para 

realização dos estudos de viabilidade para realização do projeto. O profissional deve 

atuar no Programa de Sustentabilidade Econômica. 

Profissional especialista em educação no trânsito: 

Profissional de nível médio especialista, com experiência comprovada nas áreas de 

direção defensiva. 

Profissional especialista de Informática Básica:  

Profissional com conhecimento geral na área de informática, apto a desenvolver ações 

que envolvam suporte a redes, internet e sistema e gerenciamento de banco de dados, e 

com experiências em ministrar aulas de informática. 
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Empresa de construção civil: 

As construtoras especializadas deverão atuar no Programa de Esporte e Cultura, através 

da construção de uma casa de cultura; no Programa de Fortalecimento da Infraestrutura 

Escolar, para a construção de duas salas de aula, uma sala de informática, uma creche, 

uma escola e uma quadra poliesportiva; no Programa de Melhoria de Infraestrutura das 

Estradas Internas, para a construção de obras de dispositivos de drenagem e aplicação 

de revestimento primário composto por solo argiloso misturado ao pedregulho e 

compactação dos trechos aldeia/área de plantio e aldeia/Ouricuri, totalizando 6 km 

(ambos dimensionados para tráfego leve). 
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TI KARAPOTÓ 

1. Aldeia Plak-ô 

Antropólogo 

Lotado no Programa de Segurança Territorial, o Antropólogo ficará responsável pela 

realização de Estudo Antropológico Fundiário de identificação e caracterização de uma 

gleba de 450 hectares de terras preservadas, localizada fora da terra ocupada tradicional 

para fortalecer a preservação de conhecimentos, práticas e cultura tradicional. 

 

Agrônomo Agrimensor 

Também lotado no Programa de Segurança Territorial, o Agrônomo Agrimensor deve 

auxiliar o Antropólogo na identificação e caracterização de uma gleba de 450 hectares 

de terras preservadas, localizada fora da terra ocupada tradicional para fortalecer a 

preservação de conhecimentos, práticas e cultura tradicional. 

O profissional deve ter experiência e formação específica como agrimensor. 

 

Profissional em Engenharia Florestal 

Com experiência em formação de viveiros de mudas, para capacitar os indígenas na 

criação de mudas de espécies nativas e outras espécies, com experiência, em projetos de 

reflorestamento. Este profissional deve trabalhar na Linha de ação 1 do Programa de 

Sustentabilidade Socioambiental.  

 

Profissional da área ambiental 

Com experiência em Educação Ambiental e Gestão de Resíduos Sólidos, o profissional 

contratado para atuar no Programa de Sustentabilidade Socioambiental irá capacitar os 

indígenas para a gestão de resíduos sólidos, preparando-os para trabalhar em uma 

cooperativa de reciclagem, além de aplicar mecanismos de Educomunicação (usando o 

vídeo produzido pelo Programa de Esporte e Cultura), com experiência em Educação 

ambiental, especificamente na área de reciclagem. O profissional também deve 

acompanhar as ações de segregação de resíduo e coleta seletiva ao longo da vigência do 

PBA. Este profissional também deve participar na elaboração dos mecanismos de 

Educomunicação no Programa de Esporte e Cultura. 
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Profissional especialista em Segurança/Vigilância 

Profissional especialista em Segurança/Vigilância para treinamento de indígenas para 

atuar no Programa de Vigilância, com experiência comprovada na área de Segurança e 

Vigilância. O plano do curso de treinamento deve seguir as orientações estabelecidas 

pela Coordenação Geral de Monitoramento Territorial da FUNAI. 

Indígenas Capacitados 

Contratação de Indígenas capacitados pelo curso oferecido de Segurança/Vigilância 

para atuarem efetivamente na vigilância da TI. 

Agente de Esportes 

Um profissional, podendo ou não ser membro da comunidade, responsável por 

organizar eventos esportivos, jogos, treinos. O Agente de Esportes deverá ainda ser o 

responsável por orientar sobre noções de conservação e manutenção do material 

esportivo contemplado no Programa de Esporte e Cultura.  

O profissional precisa ter experiência em organização de eventos esportivos. 

Supervisor de Esporte: 

Profissional formado em Educação Física com objetivo de guiar os índios na adequada 

execução dos jogos esportivos e exercícios físicos. Este profissional deve ter 

experiência com comunidades tradicionais e experiência profissional e deve atuar no 

Programa de Esporte e Cultura. 

Profissional especialista em vídeo e fotografia 

Um profissional especialista em vídeo e fotografia para dar o curso homônimo. Este 

profissional deve ter experiência com comunidades tradicionais e deve atuar no 

Programa de Esporte e Cultura. 

Zootecnista 

Um profissional formado em zootecnia, para dar suporte na criação de caprinos e aves 

(Linhas de Ação 1 2, 4 e 5), bem como fornecer assistência técnica regular para a linha 

de ação de Apoio à Agricultura no Programa de Sustentabilidade Econômica. O 

profissional contratado deve ter experiência na função e habilidade em lidar com povos 

indígenas. 

Técnico em apicultura 

Profissional Técnico especialista em apicultura para dar apoio à Linha de Ação de 

apicultura, prevista no Programa de Sustentabilidade Econômica, com experiência na 

área. 
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Profissional de nível técnico 

 

Técnico Fitossanitário 

Um profissional Técnico especialista em fitossanidade para atuar no Programa de 

Sustentabilidade Econômica auxiliando no registro do mel produzido pela Linha de 

Ação de apoio à apicultura, com experiência na área de normas fitossanitárias. 

Engenheiro de Pesca 

Profissional com formação em engenharia de pesca para atuar na Linha de Ação de 

Apoio à Piscicultura do Programa de Sustentabilidade Econômica. Com experiência 

comprovada em piscicultura em tanques escavados, o profissional deve dar assistência 

técnica desde o momento em que o açude ficar pronto até a finalização do PBAI. 

Técnico Agrícola 

Profissional para fornecer assistência técnica regular para a linha de ação de Apoio à 

Agricultura no Programa de Sustentabilidade Econômica. 

Profissional especialista em educação no trânsito 

Profissional especialista, com experiência comprovada na área de direção defensiva, 

deve atuar no Subprograma de Educação no Trânsito, Programa de Fortalecimento da 

Infraestrutura Educacional. 

Profissional Técnico em Mecânica Automotiva 

Profissional especialista em Mecânica Automotiva Básica (Estrutura geral dos veículos; 

Direção e freios; Motores a Explosão, Sistema de Alimentação e Escape; Sistema de 

Lubrificação e de Arrefecimento; Sistema de Transmissão; Suspensão Eletricidade dos 

veículos), com experiência para ministrar aulas desta temática para atuar na Linha de 

ação em Mecânica Automotiva Básica. 
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Técnico de Informática Básica:  

Profissional com conhecimento geral na área de informática, apto a desenvolver ações 

que envolvam suporte a redes, internet e sistema e gerenciamento de banco de dados, e 

com experiências em ministrar aulas de informática. 

Empresa de construção civil 

As construtoras especializadas deverão atuar no Programa de Esporte e Cultura, através 

da construção de uma casa de cultura; no Programa de Fortalecimento da Infraestrutura 

Escolar, para a construção de duas salas de aula, uma sala de informática, uma creche, 

uma escola e uma quadra poliesportiva; no Programa de Melhoria de Infraestrutura das 

Estradas Internas, para a construção de obras de dispositivos de drenagem e aplicação 

de revestimento primário, totalizando 6 km (ambos dimensionados para tráfego leve). 
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2. Aldeia Terra Nova 

Antropólogo 

Lotado no Programa de Segurança Territorial, o Antropólogo ficará responsável pela 

realização de Estudo Antropológico Fundiário de identificação e caracterização de uma 

gleba de 680 hectares de terras preservadas, localizada fora da terra ocupada tradicional 

para fortalecer a preservação de conhecimentos, práticas e cultura tradicional. 

 

Agrônomo Agrimensor 

Também lotado no Programa de Segurança Territorial, o Agrônomo Agrimensor deve 

auxiliar o Antropólogo na identificação e caracterização de uma gleba de 680 hectares 

de terras preservadas, localizada fora da terra ocupada tradicional para fortalecer a 

preservação de conhecimentos, práticas e cultura tradicional. O profissional deve ter 

experiência e formação específica como agrimensor. 

Profissional em Engenharia Florestal 

Profissional formado em Engenharia Florestal com experiência em projetos de 

reflorestamento: para orientar em técnicas de produção de viveiros e mudas, atuando 

também na capacitação dos indígenas para a criação de mudas de espécies nativas e 

outras espécies, no viveiro construído para o programa. Este profissional deve trabalhar 

na Linha de ação 1 do Programa de Sustentabilidade Socioambiental.  

Profissional da área ambiental 

Com experiência em Educação Ambiental e Gestão de Resíduos Sólidos, o profissional 

contratado para atuar no Programa de Sustentabilidade Socioambiental irá capacitar os 

indígenas para a gestão de resíduos sólidos, preparando-os para trabalhar em uma 

cooperativa de reciclagem, além de aplicar mecanismos de Educomunicação, 

contribuindo com a temática ambiental - Gestão de Resíduos Sólidos, Reciclagem, 

Reuso, Compostagem, etc - na produção de vídeo previsto no Programa de Esporte e 

Cultura. O profissional também deve acompanhar as ações de segregação de resíduo e 

coleta seletiva ao longo da vigência do PBA.  

Profissional formado em área ambiental, com experiência em Educação Ambiental, 

especificamente na área de reciclagem. 

Profissional especialista em Segurança/Vigilância 

Profissional especialista em Segurança/Vigilância para treinamento de indígenas para 

atuar no Programa de Vigilância, com experiência comprovada na área de Segurança. O 
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plano do curso de treinamento deve seguir as orientações estabelecidas pela 

Coordenação Geral de Monitoramento Territorial da FUNAI. 

Indígenas capacitados 

Contratação de Indígenas capacitados pelo curso oferecido de Segurança/Vigilância 

para atuarem efetivamente na vigilância da TI. 

Agente de Esportes 

Um profissional responsável por organizar eventos esportivos, jogos, treinos. O Agente 

de Esportes deverá ainda ser o responsável por orientar sobre noções de conservação e 

manutenção do material esportivo contemplado no Programa de Esporte e Cultura. Esse 

profissional, reportando-se ao Coordenador Setorial de Educação, será responsável pelo 

gerenciamento das atividades de esporte do Programa de Esporte e Cultura. 

Supervisor de Esporte: 

Profissional formado em Educação Física com objetivo de guiar os índios na adequada 

execução dos jogos esportivos e exercícios físicos. Este profissional deve ter 

experiência com comunidades tradicionais e experiência profissional e deve atuar no 

Programa de Esporte e Cultura. 

Profissional especialista em vídeo e fotografia 

Um profissional especialista em vídeo e fotografia para dar o curso homônimo. Este 

profissional deve ter experiência com comunidades tradicionais. 

Zootecnista 

Um profissional formado em zootecnia, para dar suporte na criação de caprinos e aves 

(Linhas de Ação 1, 2, 4 e 5), bem como fornecer assistência técnica regular para a linha 

de ação de Apoio à Agricultura no Programa de Sustentabilidade Econômica. O 

profissional contratado deve ter experiência na função e habilidade em lidar com povos 

indígenas. 

Técnico em apicultura 

Profissional Técnico especialista em apicultura para dar apoio à Linha de Ação de 

Apoio à Apicultura, prevista no Programa de Sustentabilidade Econômica, com 

experiência na área. 

O profissional em fitossanidade deverá apoiar a realização do registro do mel produzido 

no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). 
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Técnico Fitossanitário 

Um profissional Técnico especialista em fitossanidade para atuar no Programa de 

Sustentabilidade Econômica auxiliando no registro do mel produzido pela Linha de 

Ação de Apoio à Apicultura, com experiência na área de normas fitossanitárias. 

Engenheiro de Pesca 

Profissional com formação em engenharia de pesca para atuar na Linha de Ação de 

Apoio à Piscicultura do Programa de Sustentabilidade Econômica. Com experiência 

comprovada em piscicultura em tanques escavados, o profissional deve dar assistência 

técnica desde o momento em que o açude ficar pronto até a finalização do PBAI. 

Técnico Agrícola 

Profissional para fornecer assistência técnica regular para a linha de ação de Apoio à 

Agricultura no Programa de Sustentabilidade Econômica. 

Profissional especialista em educação no trânsito 

Profissional especialista, com experiência comprovada nas áreas de direção defensiva, 

deve atuar no Subprograma de Educação no Trânsito, Programa de Fortalecimento da 

Infraestrutura Educacional. 

Profissional Técnico em Mecânica Automotiva 

Profissional especialista em Mecânica Automotiva Básica (Estrutura geral dos veículos; 

Direção e freios; Motores a Explosão, Sistema de Alimentação e Escape; Sistema de 

Lubrificação e de Arrefecimento; Sistema de Transmissão; Suspensão Eletricidade dos 

veículos), com experiência para ministrar aulas desta temática para atuar na Linha de 

ação em Mecânica Automotiva Básica. 

Técnico de Informática Básica:  

Profissional com conhecimento geral na área de informática, apto a desenvolver ações 

que envolvam suporte a redes, internet e sistema e gerenciamento de banco de dados, e 

com experiências em ministrar aulas de informática. 

Empresa de construção civil 

As construtoras especializadas deverão atuar no Programa de Esporte e Cultura, através 

da construção de uma casa de cultura; no Programa de Fortalecimento da Infraestrutura 

Escolar, para a construção de duas salas de aula, uma sala de informática, uma creche, 

uma escola e uma quadra poliesportiva; no Programa de Melhoria de Infraestrutura das 

Estradas Internas, para a construção de obras de dispositivos de drenagem e aplicação 

de revestimento primário, totalizando 6 km (ambos dimensionados para tráfego leve). 
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TI KARIRI -XOCÓ 

Antropólogo 

Lotado no Programa de Ordenamento Territorial, o Antropólogo ficará responsável pela 

elaboração e emissão de laudo antropológico relativo à avaliação da possível compra de 

10 ha de terra, além da responsabilidade de elaboração de metodologia de estudo para o 

planejamento de ocupação e utilização do território indígena após sua regularização 

fundiária. 

Agrônomo Agrimensor 

Também lotado no Programa de Ordenamento Territorial, o Agrônomo Agrimensor 

deve auxiliar o Antropólogo na demarcação do território de 10 ha a ser trabalhado no 

Programa. O profissional deve ter experiência e formação específica como agrimensor. 

Profissional em Engenharia Florestal 

Profissional formado em Engenharia Florestal com experiência em projetos de 

reflorestamento. 

Com experiência em viveiros de mudas, irá capacitar os indígenas para a criação de 

mudas de espécies nativas e outras espécies, no viveiro construído para o programa. 

Este profissional deve trabalhar na Linha de ação 1 do Programa de Sustentabilidade 

Socioambiental. 

Profissional da área ambiental 

Com experiência em Educação Ambiental e Gestão de Resíduos Sólidos, o profissional 

contratado para atuar no Programa de Sustentabilidade Socioambiental irá capacitar os 

indígenas para a gestão de resíduos sólidos, preparando-os para trabalhar em uma 

cooperativa de reciclagem, além de aplicar mecanismos de Educomunicação, 

contribuindo com a temática ambiental - Gestão de Resíduos Sólidos, Reciclagem, 

Reuso, Compostagem, etc - na produção de vídeo previsto no Programa de Esporte e 

Cultura. O profissional também deve acompanhar as ações de segregação de resíduo e 

coleta seletiva ao longo da vigência do PBA. 

Profissional formado em área ambiental, com experiência em Educação ambiental, 

especificamente na área de reciclagem. 

Profissional especialista em Segurança/Vigilância 

Profissional especialista em Segurança/Vigilância para treinamento de indígenas para 

atuar no Programa de Vigilância, com experiência comprovada na área de Segurança. O 

plano do curso de treinamento deve seguir as orientações estabelecidas pela 

Coordenação Geral de Monitoramento Territorial da FUNAI. 
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Indígenas capacitados 

Contratação de Indígenas capacitados pelo curso oferecido de Segurança/Vigilância 

para atuarem efetivamente na vigilância da TI. 

Agente de Esportes 

Um profissional responsável por organizar eventos esportivos, jogos, treinos. O Agente 

de Esportes deverá ainda ser o responsável por orientar sobre noções de conservação e 

manutenção do material esportivo contemplado no Programa de Esporte e Cultura. 

Supervisor de Esporte: 

Profissional formado em Educação Física com objetivo de guiar os índios na adequada 

execução dos jogos esportivos e exercícios físicos. Este profissional deve ter 

experiência com comunidades com tradicionais e experiência profissional e deve atuar 

no Programa de Esporte e Cultura. 

Zootecnista 

Um profissional formado em zootecnia, para dar suporte nas Linhas de Ação 2, 4 e 5 

previstas no Programa de Sustentabilidade Econômica. O profissional contratado deve 

ter experiência na função e habilidade em lidar com povos indígenas. 

Técnico em apicultura 

Profissional Técnico especialista em apicultura para dar apoio à Linha de Ação de 

apicultura, prevista no Programa de Sustentabilidade Econômica, com experiência na 

área. 

Técnico Fitossanitário 

Um profissional Técnico especialista em fitossanidade para atuar no Programa de 

Sustentabilidade Econômica auxiliando no registro do mel produzido pela Linha de 

Ação de apoio à apicultura, com experiência na área de normas fitossanitárias. 

Técnico Agrícola 

Profissional para fornecer assistência técnica regular para a linha de ação de Apoio à 

Agricultura no Programa de Sustentabilidade Econômica, Linha de Ação 1. 

Engenheiro de Pesca 

Profissional com formação em engenharia de pesca para atuar na Linha de Ação de 

apoio à piscicultura do Programa de Sustentabilidade Econômica, com experiência 

comprovada em piscicultura em tanques escavados. 
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Profissional especialista em educação no trânsito 

Profissional especialista, com experiência comprovada nas áreas de direção defensiva, 

deve atuar no Subprograma de Educação no Trânsito, Programa de Fortalecimento da 

Infraestrutura Educacional. 

Profissional Técnico em Mecânica Automotiva  

Profissional especialista em Mecânica Automotiva Básica (Estrutura geral dos veículos; 

Direção e freios; Motores a Explosão, Sistema de Alimentação e Escape; Sistema de 

Lubrificação e de Arrefecimento; Sistema de Transmissão; Suspensão Eletricidade dos 

veículos), com experiência para ministrar aulas desta temática. 

Técnico de Informática Básica 

Profissional com conhecimento geral na área de informática, apto a desenvolver ações 

que envolvam suporte a redes, internet e sistema e gerenciamento de banco de dados, e 

com experiências em ministrar aulas de informática. 

Empresa de construção civil 

As construtoras especializadas deverão atuar no Programa de Esporte e Cultura, através 

da construção de uma casa de cultura; no Programa de Fortalecimento da Infraestrutura 

Escolar, para a construção de duas salas de aula, uma sala de informática, uma creche, 

uma escola e uma quadra poliesportiva; no Programa de Melhoria de Infraestrutura das 

Estradas Internas, para a construção de obras de dispositivos de drenagem e aplicação 

de revestimento primário composto por solo argiloso misturado a pedregulho e 

compactação dos trechos aldeia/área de plantio e aldeia/Ouricuri, totalizando 6 km 

(ambos dimensionados para tráfego leve). 

 

Elementos de Custo 

Quant. PESSOAL: Programa de Gerenciamento Executivo 
Tempo 

(meses) 

01 
Coordenador Geral, nível superior, com experiência na gestão de 

programas ambientais. 
36 

06 

Coordenadores Setoriais, nível superior, com experiência na gestão de 

programas ambientais. Será um coordenador para cada Setor de 

Programa, devendo o profissional atuar nos programas similares nas três 

TIs 

36 

01 Contador para atuar no Programa de Gerenciamento Executivo 36 

04 
Técnicos administrativos para atuar no Programa de Gerenciamento 

Executivo 
36 

Quant. PESSOAL: TI Wassu-Cocal Tempo 

01 Profissional em Engenharia Florestal para atuar no Programa de 21 
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Sustentabilidade Socioambiental 

01 
Profissional da área ambiental para atuar na Linha de Ação de 

Gerenciamento de Resíduos Sólidos 
21 

01 
Engenheiro de Pesca para atuar na Linha de ação de Apoio à piscicultura 

do Programa de Sustentabilidade Econômica 
29 

01 
Engenheiro Civil para atuar na Linha de ação de Apoio à piscicultura do 

Programa de Sustentabilidade Econômica 
05 

01 
Profissional Técnico especialista em apicultura para atuar na Linha de 

ação de Apoio à apicultura ï Programa de Sustentabilidade Econômica 
03 

01 

Profissional Técnico especialista em fitossanidade para atuar na 

capacitação da Linha de ação de Apoio à apicultura ï Programa de 

Sustentabilidade Econômica 

08 

01 Designer para atuar no Programa de Sustentabilidade Econômica 03 

01 
Advogado para atuar na Linha de Ação 1: Apoio à Comercialização de 

Doces caseiros do Programa de Sustentabilidade Econômica 
03 

01 
Agente de Esporte para atuar na organização de eventos esportivos, jogos, 

treinos e zelar pelo material esportivo do Programa de Esporte e Cultura 
29 

01 Supervisor de Esportes para atuar no Programa de Esporte e Cultura 29 

01 
Profissional especialista em Vídeo e Fotografia para atuar no Programa 

de Esporte e Cultura 
01 

01 
Profissional especialista em educação no trânsito para atuar no 

Subprograma de Educação No Trânsito 
04 

01 Profissional especialista de Informática Básica 04 

01 Profissional Técnico em Mecânica Automotiva 04 

01 
Construtora Especializada para atuação nos Programas de Infraestrutura e 

para construções previstas nos demais Programas 
11 

Quant. PESSOAL: TI Karapotó ï Aldeia Plak-ô Tempo 

01 Antropólogo para atuar no Programa de Segurança Territorial 07 

01 Agrônomo Agrimensor para atuar no Programa de Segurança Territorial 07 

01 
Profissional em Engenharia Florestal para atuar no Programa de 

Sustentabilidade Socioambiental 
21 

01 
Profissional com formação na área ambiental no Subprograma de 

Gerenciamento de Resíduos Sólidos 
21 

01 
Profissional especialista em Segurança/Vigilância para atuar no Programa 

de Vigilância Territorial 
06 

60 Indígenas capacitados para atuar no Programa de Vigilância Territorial 34 

01 
Agente de Esporte para atuar na organização de eventos esportivos, jogos, 

treinos e zelar pelo material esportivo do Programa de Esporte e Cultura 
29 

01 Supervisor de Esportes para atuar no Programa de Esporte e Cultura 29 

01 
Profissional especialista em Vídeo e Fotografia para atuar no Programa 

de Esporte e Cultura 
01 

01 Zootecnista para atuar no Programa de Sustentabilidade Econômica 21 

01 

Profissional Técnico especialista em apicultura para atuar na capacitação 

da Linha de ação de Apoio à apicultura ï Programa de Sustentabilidade 

Econômica 

06 

01 

Profissional Técnico especialista em fitossanidade para atuar na 

capacitação da Linha de ação de Apoio à apicultura ï Programa de 

Sustentabilidade Econômica 

04 

01 
Engenheiro de pesca para atuar no Programa de Sustentabilidade 

Econômica 
26 



 

ADEQUAÇÃO DA CAPACIDADE DA RODOVIA BR- 101 NE ð TRECHO ALAGOAS - COMPONENTE INDÍGENA  
Plano Básico Ambiental Indígena ð Terra Indígena Kariri -Xocó 

31 

01 
Técnico Agrícola para atuar no Programa de Sustentabilidade Econômica, 

Linha de Ação de Apoio à Agricultura 
16 

01 
Profissional especialista em educação no trânsito para atuar no 

Subprograma De Educação No Trânsito 
04 

01 Profissional Técnico em Mecânica Automotiva Básica 04 

01 
Construtora Especializada para atuação nos Programas de Infraestrutura e 

para construções previstas nos demais Programas 
11 

Quant. PESSOAL: TI Karapotó ï Aldeia Terra Nova Tempo 

01 Antropólogo para atuar no Programa de Segurança Territorial 07 

01 Agrônomo Agrimensor para atuar no Programa de Segurança Territorial 07 

01 
Profissional em Engenharia Florestal para atuar no Programa de 

Sustentabilidade Socioambiental 
16 

01 
Profissional com formação na área ambiental no Subprograma de 

Gerenciamento de Resíduos Sólidos 
16 

01 
Profissional especialista em Segurança/Vigilância para atuar no Programa 

de Vigilância Territorial 
06 

60 Indígenas capacitados para atuar no Programa de Vigilância Territorial 34 

01 
Agente de Esporte para atuar na organização de eventos esportivos, jogos, 

treinos e zelar pelo material esportivo do Programa de Esporte e Cultura 
29 

01 Supervisor de Esportes para atuar no Programa de Esporte e Cultura 29 

01 
Profissional especialista em vídeo e fotografia para atuar no Programa de 

Esporte e Cultura 
01 

01 Zootecnista para atuar no Programa de Sustentabilidade Econômica 21 

01 

Profissional Técnico especialista em apicultura para atuar na capacitação 

da Linha de ação de Apoio à apicultura ï Programa de Sustentabilidade 

Econômica 

06 

01 

Profissional Técnico especialista em fitossanidade para atuar na 

capacitação da Linha de ação de Apoio à apicultura ï Programa de 

Sustentabilidade Econômica 

04 

01 
Engenheiro de pesca para atuar no Programa de Sustentabilidade 

Econômica 
26 

01 
Técnico Agrícola para atuar no Programa de Sustentabilidade Econômica, 

Linha de Ação de Apoio à Agricultura 
16 

01 
Profissional especialista em educação no trânsito para atuar no 

Subprograma de Educação no Trânsito 
04 

01 Profissional Técnico em Mecânica Automotiva 04 

01 Técnico de Informática Básica 01 

01 
Construtora Especializada para atuação nos Programas de Infraestrutura e 

para construções previstas nos demais Programas 
11 

Quant. PESSOAL: TI Kariri -Xocó Tempo 

01 Antropólogo para atuação no Programa de Ordenamento Territorial 12 

01 
Agrônomo Agrimensor para atuar no Programa de Ordenamento 

Territorial 
12 

01 
Profissional em Engenharia Florestal para atuar no Programa de 

Sustentabilidade Socioambiental TI Kariri-Xocó 
21 

01 
Profissional da área ambiental para atuar no Subprograma de 

Gerenciamento de Resíduos Sólidos TI Kariri-Xocó 
21 

01 
Profissional especialista em Segurança/Vigilância para atuar no Programa 

de Vigilância Territorial 
06 
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60 Indígenas capacitados para atuar no Programa de Vigilância Territorial 34 

01 

Profissional Técnico especialista em apicultura para atuar na capacitação 

da Linha de ação de Apoio à apicultura ï Programa de Sustentabilidade 

Econômica 

03 

01 
Técnico Agrícola para atuar no Programa de Sustentabilidade Econômica, 

Linha de Ação de Apoio à Agricultura 
12 

01 

Zootecnista para atuar na Linha de Ação 2: Caprino e Ovinocultura, na 

Linha de Ação 4: Apoio à produção de aves de postura e na Linha de 

Ação 5: Apoio à produção de aves de corte 

25 

01 
Engenheiro de Pesca para atuar na Linha de ação de Apoio à piscicultura 

do Programa de Sustentabilidade Econômica 
28 

01 

Profissional Técnico especialista em fitossanidade para atuar na 

capacitação da Linha de ação de Apoio à apicultura ï Programa de 

Sustentabilidade Econômica 

03 

01 
Agente de Esporte para atuar na organização de eventos esportivos, jogos, 

treinos e zelar pelo material esportivo do Programa de Esporte e Cultura 
29 

01 Supervisor de Esportes para atuar no Programa de Esporte e Cultura 29 

01 
Profissional especialista em vídeo e fotografia para atuar no Programa de 

Esporte e Cultura 
36 

01 
Profissional especialista em educação no trânsito para atuar no 

Subprograma De Educação No Trânsito 
04 

01 Técnico em aulas de Informática Básica 01 

01 Profissional Técnico em Mecânica Automotiva 04 

01 
Construtora Especializada para atuação nos Programas de Infraestrutura e 

para construções previstas nos demais Programas 
11 

 

Articulação Institucional  

Este programa buscará identificar o melhor mecanismo para realizar a articulação e 

mobilização do Poder Público local, comunidades indígenas e demais instituições.  

A articulação dar-se-á com o Poder Público através das Secretarias Municipais de 

Educação, Saúde e Meio Ambiente, que poderão auxiliar o Coordenador Geral nas 

questões relativas à implantação dos Programas que contemplam esses temas; Fundação 

Nacional do Índio ï FUNAI e Secretaria Especial de Saúde Indígena ï SESAI/MS, que 

devem auxiliar na implantação dos Programas no tocante à comunicação com as 

comunidades indígenas e articulação com os líderes indígenas locais.  

O contato estabelecido com os atores acima citados visa informar os entes envolvidos 

sobre as propostas dos programas e estabelecer os Termos de Cooperação adequados a 

cada situação. 
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Interação com outros Programas 

Este programa proporcionará a inter-relação de todos os Programas/Subprogramas, 

através da atuação do Coordenador Geral e Comitê Gestor junto aos Coordenadores 

Setoriais. Esta atuação dar-se-á através das reuniões quadrimestrais e da avaliação dos 

relatórios também quadrimestrais.  
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TERRA INDÍGENA KARIRI -XOCÓ 

A seguir está apresentada a Ata de Reunião realizada na sede da FUNAI em Brasília - 

CGGAM/FUNAI, no dia 09/02/2011, sobre os programas ambientais propostos pelo 

estudo etnoecológico realizado. 

 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

Fundação Nacional do Índio - FUNAI 

Coordenação Geral de Gestão Ambiental - CGGAM 

Coordenação de Licenciamento Ambiental ï COLIC 

 

 

Síntese de Reunião 

Assunto: Licenciamento ambiental da BR-101NE (Plano Básico Ambiental ) 

  

Coordenação: CGGAM/FUNAI 
Local: Sede da FUNAI  

Data: 09/02/2011 Hora: 14:00 h 

Participantes: 

Mariza Braga Goulart ï 

CGGAM/FUNAI 
Jaime Siqueira ï CGGAM/FUNAI 

Rodrigo Coimbra Egufo ï 

CGGAM/FUNAI 

Frederico Vieira Campos ï Coord CR 

Maceió/FUNAI   

José Zeferino Cruz - ï Lid. Kariri-

Xocó 
Cícero de Sousa Santiago ï Lid. Kariri-Xocó 

Lenivaldo Souza ï Lid Kariri-Xocó 
Welton Mendonça de Farias ï CTL Porto Real 

do Colégio/FUNAI 

José Bonifácio de Sousa ï Lid. 

Kariri-Xocó 
José Tenório ï Lid. Kariri-Xocó 

José Cicero Queiros Suiraï Lid. 

Kariri-Xocó 
Julio de Queiros Suira ï Lid. Kariri-Xocó 

Carlos Roberto Suira ï Lid. Kariri-

Xocó  

Francisco Cesar Mendonça de Farias ï Lid. 

Kariri-Xocó 

Claudemir Santos ï Lid Kariri-

Xocó 
Amilton Diniz Botelho ï CR Maceió/ FUNAI 
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Assuntos Tratados: 

A reunião foi aberta pelo Sr. Jaime Siqueira que solicitou das lideranças indígenas 

posicionamento quanto à necessidade de nova apresentação do produto final a ser 

protocolado pelo DNIT. O Sr. Jaime Siqueira explicou que esta versão final contém 

alterações que foram solicitadas nas reuniões com as comunidades indígenas, sendo 

assim seria necessária nova apresentação para as comunidades indígenas aprovarem o 

produto. As lideranças informaram que as mesmas tinham o aval da comunidade 

indígena para decidir sobre os programas a serem implantados. O Sr. Jaime Siqueira 

sugeriu que se necessário fosse realizada uma nova apresentação na FUNAI de Maceió 

com a presença daquelas lideranças. As lideranças aceitaram a proposta. O Sr. Jaime 

sugeriu que as lideranças juntamente com técnicos da CGGAM e FUNAI/CR Maceió 

discutissem os programas um a um para a indicação de quais programas poderiam ser 

implantados com o território disponível atualmente. A comunidade concordou com o 

encaminhamento proposto, porém antes solicitou que fosse considerada a possibilidade 

de aquisição uma área de aproximadamente 10 ha utilizada na coleta de matéria prima 

para o artesanato. O Sr. Jaime Siqueira informou que essa demanda deverá ser discutida 

junto a Diretoria de Proteção Territorial da FUNAI e o DNIT, para então afirmar se é 

viável ou não a aquisição dessa área.  O Sr. Rodrigo Egufo e a Sra. Mariza Goulart 

passaram a apresentar os programas contidos no relatório Parcial protocolado pelo 

DNIT na FUNAI em maio de 2010 com o auxilio dos servidores Amilton Botelho e 

Frederico Campos lotados na FUNAI CR Maceió. O Programa de Segurança 

Territorial,  que trata da regularização fundiária da TI Kariri-Xocó foi abordado na 

reunião realizada pela manhã, com a presença da PFE/FUNAI, CGID/DPT, 

CGAF/DPT, CGGAM, FUNAI CR Maceió e CGMAB/DNIT e DNIT/AL, e as 

reivindicações da comunidade indígena e encaminhamentos para resolução do problema 

fundiário estão contidas na Ata de reunião. O Programa de Fortalecimento do 

Sistema Educacional Escolar foi acolhido como necessário e possível de ser 

implantado com o atual território. As lideranças indígenas indicaram somente a 

necessidade de discutir com a comunidade indígena o local de implantação das 

edificações propostas. Quanto à ação de compra de Kit de aparelhos para registro de 

fotografia, gravação e filmagem para apoio didático foi observado pela Sra. Mariza 

Goulart a necessidade de uma capacitação para uso adequado desses materiais; O 

Programa de Esporte e Cultura foi acolhido como viável pelas lideranças indígenas 

para ser implementado no atual território. As lideranças indígenas ressaltaram a 

necessidade da implementação desse programa que contribuirá para o preenchimento do 

tempo ocioso das crianças e adolescentes da comunidade indígena; Quanto ao 

Programa de Saúde as lideranças indígenas solicitaram a exclusão da ação de 

Construção da Casa de Saúde Indígena, uma fez que a mesma já esta sendo construída 

com recursos da FUNASA. Desta forma, os indígenas solicitaram a substituição desta 

ação pela ação de Melhoria da Infla-estrutura viária interna da Terra Indígena 

(melhoria dos ramais internos) e a Aquisição de Aproximadamente 10hectares de área 

destinada à coleta de matéria prima para confecção de artesanato. A comunidade 

indígena foi informada que a aquisição da área deverá ser negociada junto ao DNIT 

após reunião com a DPT/FUNAI; Programa de Sustentabilidade Econômica, nesse 

programa os indígenas apontaram algumas ações que deverão aguardar a resolução do 

problema fundiário sendo eles: Consultoria de um profissional na área de zootecnia para 
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projetos de criação, Consultoria de um profissional na área de Agronomia para projetos 

de irrigação, Projeto de avicultura de Corte, Projeto de Avicultura para ovos, Aquisição 

de reprodutores caprinos, Aquisição de cabras, aquisição de reprodutores ovinos e 

aquisição de ovelhas. A ação de revitalização do açude (lagoa Comprida) dependerá de 

um estudo de viabilidade a ser realizado pelo DNIT ou técnicos contratados por ele, já a 

revitalização do açude (lagoa Grande) dependerá da regularização fundiária. As demais 

ações poderão ser implementadas imediatamente no atual território; O Programa de 

Capacitação em Cooperativismo e Associativismo para os indígenas foi acolhido 

pelas lideranças indígenas como possível de ser realizado com o atual território devendo 

ser implementado imediatamente, uma vez que algumas ações dizem respeito à 

capacitação dos indígenas para atuarem na própria obra da BR 101NE; Programa de 

Conservação e Sustentabilidade Ambiental, este programa foi considerado viável de 

ser implantado no atual território, os indígenas salientaram a importância deste 

programa na manutenção da cultura uma vez que ele prevê o reflorestamento de áreas 

degradas com espécies nativas da região; Programa de Capacitação em 

Cooperativismo e Associativismo para os funcionários que trabalharão nas obras 

da rodovia BR 101, este programa foi apontado pela CGGAM como fundamental que 

ocorra antes do inicio das obras, pois visa capacitar os trabalhadores ao comportamento 

adequado enquanto estiverem atuando no interior da TI; Programa de Fiscalização da 

Terra Indígena e Monitoramento foi acolhido pelas lideranças indígenas como 

possível de ser realizado com o atual território devendo ser implementado 

imediatamente, uma vez que algumas ações diz respeito a capacitação dos indígenas 

para atuarem como agentes ambientais; Construção de lombadas eletrônicas, 

passarelas, faixas de pedestre, placas de sinalização e retornos, estas ações fazem 

parte do projeto executivo da obra e deverão compor o PBA a ser protocolado.  Estando 

as comunidades de acordo com os encaminhamentos e não tendo mais nada a ser tratado 

deu-se por encerrada a reunião.  
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1. Programa de Ordenamento Territorial 

 

Introdução e justificativas 

A população Kariri-Xocó está estimada em cerca de 2.900 pessoas, distribuídas em 650 

famílias, que ocupam 699,3 hectares, dos quais cerca de 100 ha são destinados à área de 

preservação para a realização dos rituais, coleta de matéria prima para artesanato, e uso 

e preservação do conhecimento de sua medicina tradicional. A população indígena 

Kariri-Xocó encontra-se cercada pela área urbana do município de Porto Real do 

Colégio, de modo que parte da população é obrigada a viver na cidade, na Rua dos 

Caboclos. 

A partir da década de 50, com a construção da rodovia BR 101, a região desenvolveu-se 

sob um modelo econômico predatório, baseado na especulação de terras, 

estabelecimento de latifúndios, na monocultura da cana e do arroz, que geraram um 

grande desmatamento na região. Desta forma, os Kariri-Xocó foram sendo 

gradualmente desprovidos dos recursos naturais necessários a sua reprodução física e 

cultural. Esse quadro, por sua vez, se agravou com os impactos ambientais causados 

pela construção das barragens de Sobradinho, Xingó e Itaparica no rio São Francisco. 

Devido à atual situação fundiária dos Kariri-Xocó, as famílias indígenas são obrigadas a 

desenvolver suas atividades agrícolas e pastoris de subsistência em pequenas glebas de 

terra, com área de 1 a ½ tarefa
1
 por família. A produtividade agrícola de subsistência de 

milho, feijão e mandioca é dificultada tanto pelo impacto do uso contínuo do mesmo 

solo, deixando-o arenoso e degradando-o, como pela falta de um sistema de irrigação. É 

comum os índios perderem toda a sua produção devido à ocorrência de estiagens. Nos 

anos que ocorrem estiagem também acontecem conflitos entre os próprios índios, pois o 

gado, com fome, invade as plantações em busca de alimento. É importante destacar que 

existem famílias que não possuem sequer meia tarefa de terra para trabalhar na 

agricultura e vivem exclusivamente de programas de assistência social do governo 

federal, aposentadorias, pesca artesanal e venda ocasional de artesanato e potes de 

barro. 

A demarcação administrativa da TI Kariri-Xocó foi homologada pelo Decreto de 04 de 

outubro de 1993. No entanto, ocorreu um processo de revisão. O despacho nº 110 de 07 

de dezembro de 2001, da Diretoria de Assuntos Fundiários da Fundação Nacional do 

Índio (FUNAI), publicado no Diário Oficial da União em 19 de dezembro de 2001, 

aprova as conclusões do Relatório de Identificação de autoria dos antropólogos Marco 

Tromboni de Souza e Luciana Maria de Moura Ramos. Esse relatório define que a TI 

                                                 

1
 Tarefa - medida agrária constituída por terras destinadas à cana de açúcar e que no CE equivale a 

3.630 m², em AL e em  SE a 3.025 m² e na Bahia a 4.356 m². 

(http://www.imoveisvirtuais.com.br/medidas.htm, acessado em 11/03/2011) 

http://www.imoveisvirtuais.com.br/medidas.htm
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Kariri-Xocó situa-se nos municípios de Porto Real do Colégio e São Brás, com uma 

área de 4.419 ha e perímetro de 41 km. Após a realização de sua nova demarcação, o 

governo brasileiro através da Portaria do Ministério da Justiça nº 2.358 de 15 de 

dezembro de 2006 declarou de posse permanente a Terra Indígena Kariri-Xocó ao 

Grupo Indígena Kariri-Xocó. Os proprietários não indígenas das terras que foram 

desapropriadas iniciaram um processo de contestação que se encontra até os dias de 

hoje, cinco anos após a publicação da portaria de 2006, sem julgamento na 8a Vara 

Federal no Município de Arapiraca, Estado de Alagoas. Por essa razão, os Programas de 

Sustentabilidade Econômica e Conservação e Sustentabilidade Ambiental, só deverão 

ser executados depois da regularização do território indígena, pois dependem da 

disponibilidade da área para sua implantação. 

Diante dessa situação é fundamental a regularização do território tradicional dos Kariri-

Xocó, para que se possa garantir a sustentabilidade econômica do grupo e sua 

reprodução física e cultural. 

De acordo com a reunião realizada na sede da FUNAI em Brasília, no dia 09 de 

fevereiro de 2011, entre lideranças e representantes indígenas Kariri-Xocó e 

CGGAM/FUNAI ños indígenas solicitaram que a construção da Casa de Saúde Indígena 

fosse substituída pela ação de Melhoria da Infraestrutura viária interna da Terra 

Indígena (melhoria dos ramais internos) e a Aquisição de Aproximadamente 10 hectares 

de área destinada à coleta de matéria prima para confec«o de artesanatoò. Nos estudos 

de campo foi verificado que esses 10 ha pelos Kariri-Xocó são uma gleba de vegetação 

preservada que se localiza fora do território indígena em processo de regularização, e 

que não se trata de um território de ocupação tradicional indígena. Alguns dos principais 

motivos do interesse dos índios sobre essa gleba é que nela se encontram, por ser 

preservada, diversas plantas de uso tradicional dos Kariri-Xocó, como por exemplo, a 

palmeira Ouricuri, que tanto servem para a medicina tradicional como para a confecção 

de artesanato, e que são raras nessa região já tão desmatada. Por esse motivo, o 

programa contempla a contratação de um antropólogo e um agrônomo, por 6 meses, 

para a realização dos estudos de identificação dessa terra e da não tradicionalidade de 

sua ocupação, que será após sua conclusão encaminhada a FUNAI, que dará o parecer 

sobre a viabilidade de sua aquisição. 

Objetivos 

Auxiliar a comunidade na ampliação e ocupação do espaço da TI Kariri-Xocó através 

da realização de estudo antropológico para verificar a tradicionalidade de ocupação de 

uma gleba de 10 ha. 

Esse estudo deve levar em consideração o Artigo 231 da Constituição Federal bem 

como o Decreto 1775 de oito de janeiro de 1996. 
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Objetivo Específico 

¶ Realizar Estudo Antropológico Fundiário de identificação de uma gleba de 10 

ha, de não ocupação tradicional indígena, solicitada pelos Kariri-Xocó. Esse 

estudo deve levar em consideração o Artigo 231 da Constituição Federal bem 

como o Decreto 1775 de oito de janeiro de 1996. 

¶ Elaborar estudo de ordenamento territorial, indicando a potencialidade e o 

zoneamento de uso e ocupação do solo da área que está em processo de 

regularização (conforme descrito acima), para apoiar a comunidade indígena 

Kariri-Xocó na ocupação dessa área. 

Observação: No caso da não tradicionalidade ser confirmada o DNIT, com vistas a 

minimizar o impacto socioambiental referente às terras afetadas pela rodovia, propõe a 

aquisição de terras na forma de compensação proporcional às áreas afetadas pelo 

empreendimento. Assim, para a Terra Indígena Kariri-Xocó a compensação proposta é a 

aquisição de 64,75 ha que correspondente à área total da largura da faixa de domínio 

dentro dos limites da TI. Destaca-se que as terras só poderão ser adquiridas se não 

houver nenhuma restrição legal que impeça o empreendedor de realizar a aquisição. 

Meta 

¶ Emissão de um estudo de identificação e caracterização da gleba de 10 ha 

solicitada pelos indígenas, no prazo de seis meses a partir da data de contratação 

da equipe técnica; 

¶ Estudo para ocupação ordenada, com início imediato após a regularização 

fundiária da Terra Indígena. O estudo deve durar seis meses. 

Indicadores 

¶ Relatório parcial quadrimestral após início do estudo e entrega do laudo; 

¶ Emissão do Relatório Técnico de Ordenamento Territorial. 

Objetivos Metas Indicadores 

 

Realizar Estudo 

Antropológico Fundiário de 

identificação e 

caracterização para a 

aquisição de 10 hectares de 

terras preservadas, localizada 

fora da terra ocupada 

tradicional para fortalecer a 

preservação de 

conhecimentos, práticas e 

cultura tradicional; 

Emissão de um laudo 

antropológico identificando a 

necessidade socioambiental 

de aquisição de 10 ha em 6 

meses. 

Relatório parcial 

quadrimestral após início do 

estudo e entrega do laudo. 
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Objetivos Metas Indicadores 

Elaborar estudo de 

ordenamento territorial, 

indicando a potencialidade e 

o zoneamento de uso e 

ocupação do solo da área que 

está em processo de 

regularização (conforme 

descrito acima), para apoiar a 

comunidade indígena Kariri-

Xocó na ocupação dessa 

área. 

Estudo para ocupação 

ordenada da área, com início 

imediato após a 

regularização da área. O 

estudo deve durar 6 meses. 

Emissão do Relatório 

Técnico de Ordenamento 

Territorial 

 

Público-alvo 

Comunidade indígena da TI Kariri-Xocó presente na área de influência do 

empreendimento. 

 

Procedimentos Metodológicos 

Reunião para definição do Plano de Trabalho: 

Reunião inicial com o Coordenador Setorial, a equipe técnica contratada e 

representantes da comunidade indígena, buscando elaborar o planejamento do 

Programa, realizando ajustes iniciais, definição de estratégias e o escopo das ações e 

articulações necessárias. 

 

Contratação de equipe técnica: 

A seleção dos Recursos Humanos, um Antropólogo e um Agrimensor, necessários para 

a realização do Estudo, será feita pelo Programa de Gerenciamento Executivo. A 

contratação da equipe técnica deve ser feita antes da Reunião para definição do Plano de 

Trabalho, de modo que os contratados possam participar dessa atividade. 

O Antropólogo ficará responsável pela elaboração e emissão de laudo antropológico 

relativo à avaliação da gleba de 10 ha de terra, além da responsabilidade de elaboração 

de metodologia de estudo para a ocupação ordenada do território que está em processo 

de regularização fundiária. 

O Agrônomo Agrimensor deve auxiliar o Antropólogo na demarcação do território de 

10 ha a ser trabalhado no Programa. 
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Elaboração e emissão de Laudo Antropológico: 

Para início dos estudos de identificação e caracterização de uma gleba de 10 ha de terra, 

serão necessárias reuniões com as representações indígenas, FUNAI e Empreendedor, 

Ministério da Integração Nacional, Centros de Apoio à Agricultura Urbana e Periurbana 

(CAAUP) e Sistemas Coletivos de produção para Autoconsumo ï Alagoas. 

A equipe contratada ficará responsável por elaborar e concluir o estudo antropológico 

em 6 meses e emitir relatórios parciais trimestrais após o início dos estudos, contendo 

informações relevantes sobre o andamento do trabalho. O estudo deve ser entregue para 

o Coordenador Geral de modo que esse possa acompanhar a evolução dos trabalhos. 

 

Estudo de ordenamento territorial: 

A metodologia a ser empregada no estudo de ordenamento territorial fica a cargo do 

profissional de antropologia a ser contratado pelo Programa de Gerenciamento 

Executivo. Todavia, o estudo deverá contar com reuniões com a comunidade indígena 

interessada para definição de estratégias de ocupação ordenada do espaço. 

 

Acompanhamento e Avaliação: 

O monitoramento e a avaliação do Programa são procedimentos importantes para 

subsidiar a tomada de decisões, a solicitação de ajustes nas atividades e procedimentos 

empregados. Para tanto, inclui-se a elaboração de relatórios quadrimestrais, resultado da 

avaliação constante ao longo desses quatro meses, a serem encaminhados pelo 

Antropólogo ao Coordenador Geral, e de relatório final a ser encaminhado pelo 

Coordenador Geral à FUNAI, descrevendo as ações desenvolvidas no programa. 

O acompanhamento e as avaliações devem ser constantes ao longo de todo o período de 

execução dos Programas, sendo feitos pela equipe técnica e pela coordenação setorial e 

deve incluir a avaliação dos participantes. 

O Relatório final deve ser apresentado ao término das atividades, contendo a avaliação 

das ações desenvolvidas ao longo de todo o Programa. 

Estes relatórios deverão conter ainda o detalhamento das ações desenvolvidas e registro 

fotográfico. 

 

Articulação Institucional  
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Este subprograma prevê a articulação institucional entre Fundação Nacional do Índio ï 

FUNAI e Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária ï INCRA, visando à 

regularização da área; Centros de apoio a Agricultura Urbana e Periurbana (CAAUP), 

Sistemas Coletivos de produção para Autoconsumo ï Alagoas e Secretaria de Estado da 

Agricultura e Desenvolvimento Agrário de Alagoas apoiando a produção econômica da 

comunidade. 

 

Interação com outros Programas 

De acordo com o estabelecido anteriormente, o Programa de Sustentabilidade 

Econômica, Programa de Sustentabilidade Socioambiental e o Programa de Vigilância 

Territorial estão diretamente relacionados ao Programa aqui estabelecido, pois 

promoverão as atividades necessárias para o gerenciamento do seu território e seu 

desenvolvimento, assim como a proteção de seus recursos naturais e a garantir a 

integridade de seus limites geográficos. 
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2. Programa de Sustentabilidade Econômica  

Introdução e Justificativa 

A situação socioeconômica dos Kariri-Xocó atual é extremamente grave, visto que o 

processo de regularização fundiária ainda está em andamento e a área que ocupam hoje 

é bastante reduzida, cerca de 700 ha para abrigar uma população de aproximadamente 

650 famílias, sendo que cerca de 100 ha são mantidos como reserva ambiental, 

fundamentais para preservação de sua medicina tradicional, para coleta de matéria-

prima para confecção de artesanato e, o mais importante, para a prática de seus rituais.   

Muitas famílias não possuem sequer uma tarefa de terra. Já as famílias que possuem 

meia tarefa de terra, procuram desenvolver uma agricultura de subsistência com o 

cultivo da mandioca, feijão e milho. Esta atividade, porém, é insuficiente para suprir 

suas necessidades básicas. Essa situação se agrava ainda mais, pois, com o processo de 

modernização possibilitado com a abertura e pavimentação da rodovia BR-101 nos anos 

50, os indígenas foram gradualmente perdendo outras fontes de renda e de subsistência.  

O desmatamento gerado pelo modelo econômico predatório na região, baseado na 

especulação de terras, estabelecimento de latifúndios, na monocultura da cana ou do 

arroz, após a construção e pavimentação da BR-101, impactou gradualmente recursos 

naturais necessários a sobrevivência dos Kariri-Xocó, com o desaparecimento de 

plantas medicinais e de oferta de caça. Além disso, aumentou a pressão de não índios 

sobre territórios ocupados e utilizados pelos indígenas, intensificando o seu processo de 

exclusão social e econômica. 

Outros impactos nas fontes de renda Kariri-Xocó ocorridos a partir dos anos 50, foram à 

diminuição das ofertas de trabalho como diaristas nas fazendas de cana e arroz, devido a 

mecanização da agricultura, e a perda de mercado para sua produção de potes e pratos 

de barro, com chegada de produtos industriais como, por exemplo, a geladeira e pratos 

de louça, vidro e plástico. Devido a esses problemas, famílias inteiras sobrevivem, 

basicamente, de programas de assistência social do governo federal ou de 

aposentadorias. 

Embora não tenha relação direta com a implantação da BR-101 nos anos 50, a 

construção das hidroelétricas de Sobradinho, Xingó e Itaparica, pioraram o quadro 

socioeconômico dessa população indígena, extinguindo uma fonte de proteína animal 

que fazia parte de sua dieta alimentar tradicional e uma fonte de renda, que era a venda 

de pescado. 

A construção dessas hidroelétricas alterou o fluxo e o ciclo de enchentes e vazantes do 

Rio São Francisco, impactando consequentemente o ciclo reprodutivo dos peixes. O 

período de cheia do rio ocorria regularmente entre os meses de maio e setembro, 

período este que também é chamado de inverno.  Neste período o rio enchia as lagoas 

onde os peixes se reproduziam.  Segundo os Kariri-Xocó o período de cheia não 

acontece mais, ocorrendo ocasionalmente dependendo da quantidade e intensidade das 
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chuvas que acarretam na abertura das comportas das barragens. Além dos relatos 

indígenas, é fácil constatar a diminuição do fluxo de água e o assoreamento do Rio São 

Francisco, observando as diversas ilhas hoje existentes em locais onde a profundidade 

antes chegava a mais de 4 metros.  

Essas mudanças ambientais acarretaram na diminuição dos peixes como também na 

extinção de várias espécies, tanto no rio como na lagoa, como o niquim, mandim 

amarelo, surubim que também é chamado de pintado, piaba marituba, piaba manteiga, 

piaba comprida, piaba olho de boi, piaba de paca, kumbá, aragú, tubi, sarapó e lambiá. 

Esses fatores impossibilitam hoje a prática da pesca profissional como também a de 

subsistência. É importante ressaltar que o fim do período das enchentes do rio São 

Francisco impactou também o ciclo de plantio de arroz dos Kariri-Xocó, que 

tradicionalmente plantavam na vazante dos lagos, hoje inexistente. Atualmente, devido 

a todos esse problemas, famílias inteiras sobrevivem, basicamente, de programas de 

assistência social do governo federal ou de aposentadorias. 

Embora esses impactos não estejam associados unicamente à obra em questão, deverão 

se acentuar com a duplicação da BR-101, com o aumento da especulação imobiliária e 

fundiária, maior contato com não índios, aumento da população regional não indígena, 

invasão de seu território por não indígenas para exploração de seus recursos naturais e 

intensificação do desmatamento. Tais questões, associadas à falta de alternativas 

econômicas e a escassez de terra, aumentam a possibilidade de desestruturação social do 

grupo indígena, de acirramento de conflitos internos e interétnicos e do consumo de 

álcool e drogas entre os jovens. 

Estas questões trazem a necessidade de ampliação e fortalecimento das atividades de 

subsistência da comunidade e alternativas de renda, aproveitando as potencialidades já 

existentes, mas igualmente criando novas possibilidades, visto as poucas opções que 

dispõe na atualidade. Assim, o Programa de Sustentabilidade Econômica busca 

incentivar atividades que possam ser realizadas pela comunidade indígena, fortalecendo 

as atividades de subsistência e geração de renda procurando, através do incentivo ao 

associativismo e da capacitação dos índios, garantir a sustentabilidade destas atividades, 

sejam voltadas para a subsistência ou para a comercialização, após o término do PBAI.  

O presente programa atuará em duas grandes frentes: o estímulo à atividade agrícola e o 

incentivo à criação de animais (caprinocultura, ovinocultura, criação de aves de corte e 

postura, piscicultura e apicultura). Tendo em vista que a comunidade indígena já 

desenvolve atividades agrícolas e pastoris de pequena escala, as linhas de ação voltadas 

para a agricultura, criação de caprinos, ovinos, aves de corte e postura apresentam-se 

como atividades voltadas prioritariamente para subsistência, atendendo também a 

possibilidade de comercialização do excedente, potencializando o conhecimento já 

apropriado e aplicado pelos indígenas. Já a apicultura tem como objetivo tanto garantir a 

segurança alimentar quanto possibilitar uma alternativa para a geração de renda.  

As duas grandes frentes de atuação, agricultura e criação de animais, estão organizadas 

em linhas de ação, que contemplam cada uma das atividades. As atividades referentes à 
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caprinocultura, ovinocultura e apicultura estão condicionadas ao avanço do processo de 

regularização fundiária, uma vez que necessitam de uma área mais extensa para serem 

implantadas, devendo, portanto, serem executadas no ano final do cronograma 

executivo. Já as linhas de ação referentes à atividade agrícola (em parte), piscicultura e 

criação de aves de corte e postura podem ser iniciadas prontamente. Cabe ressaltar que a 

decisão de qual ou quais linhas de ação serão desenvolvidas mais profundamente ficará 

sempre a critério dos indígenas. O programa contará com um Coordenador Setorial, que 

deverá ser formado em agronomia.  

 

Objetivo Geral 

Propiciar o desenvolvimento de atividades de subsistência e geração de renda, 

mitigando problemas de segurança alimentar e criar condições para que estas atividades 

tenham continuidade após a conclusão do PBAI.  

 

Objetivos Específicos 

¶ Aumentar as possibilidades de subsistência da comunidade e comercialização do 

excedente através do incremento da atividade agrícola; 

¶ Aumentar as possibilidades de subsistência da comunidade e comercialização do 

excedente através do incremento da piscicultura; 

¶ Aumentar as possibilidades de subsistência da comunidade e comercialização do 

excedente através do estímulo à atividade pastoril; 

¶ Incentivar a geração alternativa de renda através do estímulo à produção de mel, 

voltada para a subsistência e comercialização; 

¶ Possibilitar a sustentabilidade das atividades propostas. 

 

 

Metas  

¶ Realização de um planejamento conjunto das atividades de todas as linhas de 

ação; 

¶ Realização de um estudo de viabilidade de revitalização das lagoas Comprida e 

Grande; 

¶ Realização de um estudo de viabilidade do sistema de bombeamento e irrigação 

para 500 ha; 

¶ Aquisição de 02 tratores agrícolas com implementos; 

¶ Aquisição de 02 caminhões para o escoamento da produção agrícola; 

¶ Aquisição de 50.000 litros de Óleo Diesel e 1500 litros de Óleo 40 que darão 

suporte à operação dos veículos por 24 meses; 

¶ Instalação de um sistema de irrigação de 500 ha; 
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¶ Suporte técnico em zootecnia e engenharia de pesca para as linhas de ação 

voltadas á criação de animais; 

¶ Instalação de uma área cercada de pastagem para a criação de caprinos e ovinos; 

¶ Aquisição de caprinos, 30 reprodutores e 1300 fêmeas e de suprimentos para os 

animais no período de 06 meses;  

¶ Aquisição dos ovinos (30 reprodutores e 1300 fêmeas) e dos suprimentos que 

estes necessitam para 06 meses; 

¶ Construção de 01 casa do mel;  

¶ Aquisição de material necessário à apicultura e tanques; 

¶ Realização de oficinas de treinamento em apicultura, e cuidados fitossanitários 

durante 06 meses;  

¶ Realização do registro do mel produzido no Ministério da Agricultura, Pecuária 

e Abastecimento (MAPA). 

¶ Construção de 01 benfeitoria para auxiliar a criação de aves de postura; 

¶ Adquirir de 800 matrizes de aves de postura e aquisição de 08 itens de 

suprimentos suficientes para apoiar o programa por 06 meses; 

¶ Instalação de 01 benfeitoria para auxiliar a criação de aves de corte; 

¶ Aquisição de 1600 matrizes para aves de corte e suprimentos suficientes para 

apoiar o programa por 06 meses;  

¶ Aquisição e disposição nas lagoas de 100 mil alevinos e aquisição de ração para 

dar suporte à atividade;  

¶ Instalação do sistema de revitalização das Lagoas Comprida e Grande; 

¶ Instalação de 01 benfeitoria para armazenagem do material necessário à 

piscicultura e revitalização das lagoas; 

¶ Realização de atividades de assistência técnica regular durante o período de 12 

meses para as linhas de ação 1, 2, 4 e 5. 

¶ Realização de atividades de assistência técnica regular até o fim do PBAI para o 

manejo da piscicultura no açude. 

 

 

Indicadores 

¶ Quantidade de materiais adquiridos e benfeitorias instaladas; 

¶ Número de famílias envolvidas na produção 

¶ Grau de satisfação dos participantes 

¶ Atas das reuniões de planejamento 

¶ Registro do mel no MAPA 

¶ Aceitabilidade do produto criado para a comercialização. 
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Objetivos Específicos Metas Indicadores 

Aumentar as 

possibilidades de 

subsistência e 

comercialização do 

excedente da 

comunidade através do 

incremento da atividade 

agrícola; 

 

Realização de um estudo de viabilidade 

do sistema de bombeamento e irrigação 

para 500 ha; 

Aquisição de 02 tratores agrícolas com 

implementos; 

Aquisição de 02 caminhões para o 

escoamento da produção agrícola; 

Aquisição de 50.000 litros de Óleo Diesel 

e 1500 litros de Óleo 40 que darão suporte 

à operação dos veículos por 24 meses; 

Instalação de um sistema de irrigação de 

500 ha; 

Quantidade de 

materiais adquiridos e 

benfeitorias 

instaladas; 

Número de famílias 

envolvidas na 

produção; 

Grau de satisfação dos 

participantes 

Aumentar as 

possibilidades de 

subsistência e 

comercialização do 

excedente da 

comunidade através do 

incremento da 

piscicultura 

Aquisição 100 mil alevinos e ração; 

Estudo de viabilidade da revitalização da 

lagoa Comprida e lagoa Grande através de 

sistema de bomba dô§gua e constru«o de 

01 rede de drenagem e aquisição 04 itens 

de Máquinas/Equipamentos para dar 

suporte à operação da lagoa; 

Instalação do sistema para a revitalização 

da lagoa Comprida e lagoa Grande através 

de sistema de bomba dô§gua e constru«o 

de 01 rede de drenagem e aquisição 04 

itens de Máquinas/Equipamentos para dar 

suporte à operação da lagoa; 

Suporte técnico em engenharia de pesca; 

Quantidade de 

materiais adquiridos e 

benfeitorias 

instaladas; 

 

Número de famílias 

envolvidas na 

produção; 

 

Grau de satisfação dos 

participantes 
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Aumentar as 

possibilidades de 

subsistência e 

comercialização do 

excedente da 

comunidade através do 

estímulo à atividade 

pastoril; 

Instalação de uma área cercada de 

pastagem para a criação de caprinos e 

ovinos; 

Aquisição de caprinos, 30 reprodutores e 

1300 fêmeas e de suprimentos para os 

animais no período de 06 meses; 

Aquisição dos ovinos (30 reprodutores e 

1300 fêmeas) e dos suprimentos que estes 

necessitam para 06 meses; 

Construção de 01 benfeitoria para auxiliar 

a criação de aves de postura; 

Adquirir de 800 matrizes de aves de 

postura e aquisição de 08 itens de 

suprimentos suficientes para apoiar o 

programa por 06 meses; 

Instalação de 01 benfeitoria para auxiliar a 

criação de aves de corte; 

Aquisição de 1600 matrizes para aves de 

corte e suprimentos suficientes para apoiar 

o programa por 06 meses; 

Instalação de 01 benfeitoria para 

armazenagem do material necessário à 

piscicultura e revitalização das lagoas. 

Quantidade de 

materiais adquiridos e 

benfeitorias 

instaladas; 

Número de famílias 

envolvidas na 

produção; 

Grau de satisfação dos 

participantes 

Incentivar a geração 

alternativa de renda 

através do estímulo à 

produção de mel para a 

subsistência e 

comercialização; 

Construção de 01 casa do mel; 

Aquisição de material necessário à 

apicultura e tanques; 

Quantidade de 

materiais adquiridos e 

benfeitorias 

instaladas; 

Número de famílias 

envolvidas na 

produção 

Grau de satisfação dos 

participantes 
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Possibilitar a 

sustentabilidade das 

atividades propostas. 

Realização de um planejamento conjunto 

das atividades de todas as linhas de ação; 

Suporte técnico em zootecnia voltada à 

criação de animais. Realização de 

atividades de assistência técnica regular 

durante o período de 12 meses para as 

linhas de ação 1, 2, 4 e 5. 

Realização de atividades de assistência 

técnica regular até o fim do PBAI para o 

manejo da piscicultura no açude; 

Realização de oficinas de treinamento em 

apicultura e cuidados fitossanitários 

durante 03 meses; 

Realização do registro do mel produzido 

no Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA). 

 

Atas das reuniões de 

planejamento 

Registro do mel no 

MAPA 

Aceitabilidade do 

produto criado para a 

comercialização 

 

Público-alvo 

Toda a comunidade indígena da TI Kariri-Xocó constitui o público-alvo deste programa 

que será, porém, focado nas unidades familiares como gestoras das atividades a serem 

realizadas.  

 

Metodologia 

As ações a serem desenvolvidas no presente programa buscam estimular as atividades já 

realizadas pelos Kariri-Xocó, bem como oferecer alternativas que possam servir à 

subsistência e à comercialização. Para estabelecer tais atividades, foram consideradas 

algumas informações a respeito da situação econômica atual dos Kariri-Xocó, obtidas 

em trabalho de campo e registradas no Relatório Final da TI Kariri-Xocó.  

O presente programa propõe o incentivo à atividade agrícola, atualmente realizada de 

maneira precária pelo grupo, e o estímulo à produção de caprinos, ovinos, aves de corte, 

aves de postura, apicultura e piscicultura.  

A escolha de distintas atividades de criação de animais vem no sentido de propiciar 

alternativas, caso, durante a realização do programa ou depois, alguma ou algumas das 

atividades não se mostre eficaz. Há, ao longo da descrição das atividades referentes a 

cada linha de ação, menção a alguns profissionais que serão contratados pelo Programa 

de Gerenciamento Executivo e que deverão dar suporte a realização das atividades. 
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Os procedimentos metodológicos do presente programa se encontram subdivididos em 

seis linhas de ação: apoio à atividade agrícola, à criação de caprinos e ovinos, aves de 

corte, aves de postura, apicultura e piscicultura. Em todas as linhas de ação estão 

propostas reuniões de planejamento das atividades com a presença das lideranças, para 

que as ações possam atender às expectativas da comunidade e respeitar às 

especificidades técnicas, visando o maior envolvimento possível dos participantes e 

aumentando as possibilidades de continuidade das mesmas. 

 

Linhas de Ação 1: Apoio à atividade agrícola  

Os Kariri-Xocó estão localizados às margens do rio São Francisco, porém, costumam 

ter problemas de produtividade agrícola ou perda da produção devido às estiagens que 

ocorrem com frequência na região e às mudanças sofridas nos ciclos de enchentes e 

vazantes devido à existência das hidroelétricas. Por outro lado, há também as questões 

relativas à regularização fundiária ainda pendente, que deixa os Kariri-Xocó com pouca 

área disponível para a realização de atividades produtivas.  

Desta forma, a linha de ação voltada para o apoio à atividade agrícola, além de 

promover a compra de veículos, suprimentos agrícolas e equipamentos, deve contar 

também com a instalação de um sistema de irrigação que proporcionará aos indígenas 

maior regularidade na produção agrícola, assim como a oportunidade de diversificá-la.  

A criação do sistema de irrigação depende, porém, da revitalização das lagoas presentes 

na TI, a partir de um estudo de viabilidade de revitalização das lagoas Comprida e 

Grande, contempladas na linha de ação de incremento a piscicultura. Após esse estudo e 

deverá ser realizado o estudo de viabilidade do sistema de bombeamento e irrigação a 

partir da lagoa Comprida para 500 ha (Rio São Francisco-Bomba-Lagoa Comprida-Área 

Irrigada). A lagoa a ser utilizada como reservatório para o sistema de irrigação deverá 

ser a lagoa Comprida, porém, o estudo de viabilidade de revitalização deverá ser 

realizado para as lagoas Comprida e Grande, já que este estudo será subsídio também 

para a linha de ação de apoio à piscicultura, que utilizará ambas as lagoas.  

As ações referentes a esta linha de ação estão descritas abaixo. O Programa de 

Gerenciamento Executivo será responsável pela contratação dos profissionais 

especializados para este programa. 

 

Reunião para a definição do plano de trabalho:  

Reunião inicial com o Coordenador Setorial, a equipe técnica contratada e 

representantes da comunidade indígena, buscando elaborar o planejamento do 

programa, realizando ajustes iniciais, definição de estratégias, escopo das ações e 

articulações necessárias. 
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Realização de estudo de viabilidade do sistema de bombeamento e irrigação: 

Após a realização do estudo de viabilidade da revitalização da lagoa Comprida, deverá 

ser contratada uma empresa para realizar os estudos técnicos necessários para indicar a 

viabilidade e subsidiar tecnicamente a implantação do sistema de irrigação para 500 ha 

na TI Kariri-xocó, utilizando esta lagoa como reservatório. Esse estudo deverá indicar a 

infraestrutura necessária e as especificações do equipamento a ser adquirido, tendo em 

vista a necessidade de se irrigar uma área de aproximadamente 500 ha, especialmente 

para cultivo de feijão, milho (2 m3 ha/dia) e arroz (18 m3 ha/dia). 

 

Adquirir Veículos, Suprimentos e Equipamentos: 

Buscando facilitar a produção agrícola e o escoamento da mesma, será realizada a 

aquisição de 02 tratores agrícolas com implementos que os permitam auxiliar nas 

atividades de preparação da terra, colheita e plantio e 02 caminhões para o escoamento 

da produção. Buscando permitir a utilização destes equipamentos serão adquiridos 

também 50.000 litros de Óleo Diesel e 1500 litros de Óleo 40, que darão suporte à 

operação dos veículos por 24 meses. 

 

Implementação do Sistema de Irrigação: 

Após a conclusão do Estudo de Viabilidade de bombeamento e irrigação, o 

Coordenador do Programa deverá comprar o equipamento de acordo com as 

especificações do estudo, tais como: bomba, adutoras, suporte para bomba etc. E, em 

sequência, deverá contratar uma empresa para a instalação do sistema de irrigação para 

500ha, como proposto pelo Estudo. 

 

Assistência técnica regular 

Ao longo dos primeiros 12 meses a partir do início da instalação do sistema de irrigação 

deverão ser realizadas atividades regulares de assistência técnica por um técnico 

agrícola, a ser contratado pelo Programa de Gerenciamento Executivo. O objetivo desta 

ação é permitir maior sustentabilidade para a atividade, auxiliando aos participantes no 

uso adequado do trator e seus implementos para a atividade agrícola e no uso das casas 

de farinha e armazém. 

Este técnico deverá realizar visitas quinzenais à aldeia durante os seis primeiros meses e 

visitas mensais durante os próximos seis meses. Após esse período o técnico deverá 

retornar a cada quatro meses de forma a identificar dificuldades e problemas que 

possam ter surgido na execução do programa e auxiliar na solução. 
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O técnico agrícola trabalhará em articulação com os responsáveis pelo Programa de 

Sustentabilidade Socioambiental no que diz respeito ao desenvolvimento das 

composteiras e utilização da adubação verde. O objetivo é fazer com que os indígenas 

apliquem a adubação verde na sua produção, assim as ações serão integradas, 

permitindo aos indígenas a sustentabilidade da produção. 

 

Linha de Ação 2: Apoio à Caprinocultura e Ovinocultura 

As linhas de ação voltadas para a criação de animais se fazem fundamentais, visto que 

os Kariri-Xocó já desenvolvem atividades pastoris em pequena escala e que existe uma 

forte demanda para ampliar as mesmas. Assim, a linha de ação voltada para a criação de 

caprinos e ovinos
2
 apresenta-se como alternativa que potencializa o conhecimento já 

apropriado e aplicado pelos indígenas. Esta linha de ação baseia suas atividades na 

aquisição de matrizes e material necessário à realização da mesma.  

A realiza«o da atividade dever§ se dar no sistema extensivo de ñfundo de pastoò, j§ 

praticado pelos Kariri-Xocó, e orientado pelo zootecnista contratado para oferecer apoio 

técnico ao Programa de Sustentabilidade Econômica. A criação dos animais será 

realizada pelos próprios membros da comunidade, utilizando as unidades familiares 

como gestoras das atividades.  

 

As atividades relacionadas à caprinocultura e ovinocultura estão descritas abaixo: 

 

Reunião para a definição do plano de trabalho:  

Reunião inicial com o Coordenador setorial, a equipe técnica contratada e 

representantes da comunidade indígena, buscando elaborar o planejamento do 

programa, realizando ajustes iniciais, definição de estratégias, escopo das ações e 

articulações necessárias. 

 

 

Aquisição e Instalação dos equipamentos e materiais:  

Deverá ser realizada a instalação de uma área cercada de pastagem comum para que a 

atividade possa ser realizada. Embora seja costume regional a criação dos animais 

soltos, a instalação de uma área cercada poderá facilitar a atividade em momentos 

específicos da mesma, como a reprodução, por exemplo. 

Aquisição de Matrizes e suprimentos:  

                                                 

2
 Sobre a criação de caprinos e ovinos no nordeste brasileiro, utilizando inclusive a vegetação nativa 

como suporte para a atividade, ver: 

http://sistemasdeproducao.cnptia.embrapa.br/FontesHTML/CaprinoseOvinosdeCorte/CaprinosOvinosCor

teNEBrasil/index.htm (acessado em 17 de maio de 2011).  
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O Coordenador setorial será responsável por organizar a aquisição e transporte das 

matrizes para a aldeia, além dos suprimentos para o suporte dos animais por 06 meses. 

Após a aquisição das matrizes e dos suprimentos, o zootecnista contratado pelo 

Programa de Gerenciamento Executivo para o Programa de Sustentabilidade Econômica 

irá auxiliar a dispor e oferecer suporte e treinamento básico para a melhor realização 

possível da atividade e no auxílio ao uso de vacinas e vermífugos.  

 

Assistência técnica regular 

Ao longo dos primeiros 12 meses após a aquisição das matrizes deverão ser realizadas 

atividades regulares de assistência técnica por um zootecnista, já citado na ação anterior, 

a ser contratado pelo Programa de Gerenciamento Executivo. O objetivo desta ação é 

permitir maior sustentabilidade para a atividade, auxiliando aos participantes nas 

técnicas de criação dos animais, quando possível, e no uso dos vermífugos e vacinas. 

 

Este técnico deverá realizar visitas quinzenais à aldeia durante os seis primeiros meses e 

visitas mensais durante os próximos seis meses. Após esse período o técnico deverá 

retornar a cada quatro meses de forma a identificar dificuldades e problemas que 

possam ter surgido na execução do programa e auxiliar na solução. 

Linha de ação 3: Apoio à Apicultura 

O apoio à apicultura tem uma importante função dentro do Programa de 

Sustentabilidade Econômica, pois, além de contribuir para a segurança alimentar do 

grupo, além desta atividade ter significativo potencial comercial na região, como já 

identificado pelo ñPrograma de Mobiliza«o para o Desenvolvimento dos Arranjos e 

Territ·rios Produtivos Locais no Estado de Alagoasò, podendo se constituir em mais 

uma alternativa de renda a ser explorada pela comunidade.  

As etapas associadas à implantação desta atividade estão descritas a seguir: 

Reunião para a definição do plano de trabalho:  

Reunião inicial com o Coordenador setorial, a equipe técnica contratada e 

representantes da comunidade indígena, buscando elaborar o planejamento do 

programa, realizando ajustes iniciais, definição de estratégias, escopo das ações e 

articulações necessárias. 

Contratação da equipe técnica 

A equipe técnica deve ser contratada antes da Reunião para definição do Plano de 

Trabalho, de forma que possam participar dessa atividade. A contratação se dará no 

início do mês enquanto a reunião, no final do mês. 
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Construção de Infraestrutura: 

Para que se possa produzir o mel de maneira segura e higiênica, é fundamental a 

construção de instalações adequadas, específicas à classe de produtos a serem 

processados. 

 

Desse modo, deverão ser construídos uma sede com 70 m²: unidade de beneficiamento 

da produção melífera; e construção de 01 poço semi-artesiano. 

A estrutura física da casa do mel deverá apresentar construção e disposição simples, 

constando de área de recepção do material do campo (melgueiras) separada da área de 

manipulação, área de processamento do mel (podendo ser subdividida, conforme a etapa 

de processamento), área de envase, local de armazenagem do produto final e banheiro 

em área isolada (externa ao prédio). 

A construção deve obedecer às normas sanitárias do Ministério da Agricultura, Pecuária 

e Abastecimento ï MAPA (portaria nº 006/986). O poço artesiano deverá abastecer as 

instalações relativas à apicultura. 

 

Aquisição de equipamentos, materiais e insumos: 

Aquisição e instalação de equipamentos e Mobiliário que darão suporte a proposta de 

funcionamento da Casa do Mel. (A relação completa dos equipamentos e mobiliário 

está descrita no item elementos de custo). 

 

Captura de abelhas: 

Após a construção da estrutura física necessária, o técnico especializado em apicultura 

deverá instruir a comunidade na captura de enxames, com o auxílio de feromônio, para 

dar início à produção. 

 

Treinamento em apicultura e cuidados fitossanitários: 

Os profissionais contratados para esta linha de ação (01 Profissional Técnico 

especialista em apicultura e 01 Profissional Técnico especialista em fitossanidade) 

deverão promover oficinas e o treinamento dos indígenas envolvidos, abordando temas 

como: apicultura, comercialização de mel e cuidados fitossanitários.  

O profissional em fitossanidade também deverá apoiar a realização do registro do mel 

produzido no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). 
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O plano de trabalho do processo de treinamento para a realização da atividade produtiva 

deverá ser desenvolvido pelos profissionais responsáveis, em conjunto com o Comitê 

Gestor. O tempo previsto para a realização desta etapa é de 3 meses, com oficinas 

semanais. Espera-se que com esta atividade de treinamento básico o público-alvo, ao 

final do processo, seja capaz de implantar e manter o apiário, bem como, extrair e 

beneficiar o mel para comercializá-lo enquanto cooperativa. 

Parte dos membros da comunidade envolvidos nesta atividade também deverá realizar 

os seguintes cursos oferecidos pelo Subprograma de Capacitação em Cooperativismo e 

Associativismo
3
: Determinação Empreendedora: Autoestima e Empreendedorismo 

Transformando Comunidades; Planejando Nosso Empreendimento Coletivo;  

e Praticando o Associativismo: A União Construindo o Futuro. 

 

Linhas de Ação 4: Apoio à produção de Aves de postura 

As etapas associadas à implantação desta atividade estão descritas a seguir: 

Reunião para a definição do plano de trabalho:  

Reunião inicial com o Coordenador setorial, a equipe técnica contratada e 

representantes da comunidade indígena, buscando elaborar o planejamento do 

programa, realizando ajustes iniciais, definição de estratégias, escopo das ações e 

articulações necessárias. 

 

Construção de infraestrutura: 

Será instalada uma benfeitoria, constituída por um barracão em alvenaria e uma área 

cercada para a pastagem dos animais. Esta benfeitoria visa dar suporte à atividade de 

produção dos ovos.  

O Coordenador Setorial será responsável pela contratação da equipe técnica ou empresa 

para construção da benfeitoria. A equipe técnica ou empresa irá elaborar o projeto da 

benfeitoria, contando com um barracão de alvenaria de 60m² e um piquete de pastagem 

de 24m². 

A equipe técnica responsável pela construção da benfeitoria, junto com o Coordenador 

Setorial, promoverá uma consulta prévia aos indígenas para decidirem o local de 

instalação e aprovação do projeto. 

 

                                                 

3
 Parte do Programa de Fortalecimento da Infraestrutura Educacional. 
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Aquisição de equipamentos e materiais:   

Após a construção da benfeitoria, serão adquiridos pelo Coordenador Geral os materiais 

e equipamentos necessários para que a benfeitoria possa realizar suas funções. A 

empresa ou as empresas que fornecerem o material e equipamentos, listados na tabela 

Elementos de Custo, serão responsáveis também pelas ações necessárias para sua 

instalação. 

 

Aquisição e disposição de matrizes e suprimentos: 

No momento em que a benfeitoria estiver pronta para operação, o coordenador setorial 

será responsável por organizar a aquisição e transporte das matrizes para a aldeia, além 

dos suprimentos para o suporte dos mesmos. 

Após a aquisição das matrizes e dos suprimentos, o zootecnista contratado para o 

Programa de Sustentabilidade Econômica irá auxiliar a dispor os animais na benfeitoria 

e oferecer suporte e treinamento básico para a utilização da mesma.  

 

Assistência técnica regular 

Ao longo dos primeiros 12 meses após a aquisição das matrizes deverão ser realizadas 

atividades regulares de assistência técnica por um zootecnista, já citado na ação anterior, 

a ser contratado pelo Programa de Gerenciamento Executivo. O objetivo desta ação é 

permitir maior sustentabilidade para a atividade, auxiliando aos participantes no uso 

adequado da benfeitoria, dos materiais disponíveis e das matrizes. 

Este técnico deverá realizar visitas quinzenais à aldeia durante os seis primeiros meses e 

visitas mensais durante os próximos seis meses. Após esse período o técnico deverá 

retornar a cada quatro meses de forma a identificar dificuldades e problemas que 

possam ter surgido na execução do programa e auxiliar na solução. 

 

Linha de Ação 5: Apoio à produção de aves de corte 

As etapas associadas à implantação desta atividade estão descritas a seguir: 

Reunião para a definição do plano de trabalho:  

Reunião inicial com o Coordenador setorial, a equipe técnica contratada e 

representantes da comunidade indígena, buscando elaborar o planejamento do 
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programa, realizando ajustes iniciais, definição de estratégias, escopo das ações e 

articulações necessárias. 

 

Construção de infraestrutura  

Será instalada uma benfeitoria, que será constituída por um barracão em alvenaria e uma 

área cercada para a pastagem dos animais. Esta benfeitoria visa dar suporte à atividade 

de produção dos ovos.  

O Coordenador Geral do PBAI será responsável pela contratação da equipe técnica ou 

empresa para construção da benfeitoria. A equipe técnica ou empresa irá elaborar o 

projeto da benfeitoria, contando com um barracão de alvenaria de 60m² e um piquete de 

pastagem de 24m². 

A equipe técnica responsável pela construção da benfeitoria, junto com o Coordenador 

Setorial, promoverá uma consulta prévia aos indígenas para decidirem o local de 

instalação e aprovação do projeto.  

 

Aquisição de equipamentos e materiais: 

Após a construção da benfeitoria, serão adquiridos pelo Coordenador Geral os materiais 

e equipamentos necessários para que a benfeitoria possa realizar suas funções. A 

empresa ou as empresas que fornecerem o material e equipamentos, listados na tabela 

Elementos de Custo, serão responsáveis também pelas ações necessárias para sua 

instalação. 

 

Aquisição e instalação de matrizes e suprimentos:  

No momento em que a benfeitoria estiver pronta para operação, o coordenador setorial 

irá organizar a aquisição e transporte das matrizes para a aldeia, além dos suprimentos 

para o suporte dos mesmos. 

Após a aquisição das matrizes e dos suprimentos, o zootecnista contratado para o 

Programa de Sustentabilidade Econômica irá auxiliar a dispor os animais na benfeitoria 

e oferecer suporte e treinamento básico para a utilização da mesma. 

Assistência técnica regular 

Ao longo dos primeiros 12 meses após a aquisição das matrizes deverão ser realizadas 

atividades regulares de assistência técnica por um zootecnista, já citado na ação anterior, 
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a ser contratado pelo Programa de Gerenciamento Executivo. O objetivo desta ação é 

permitir maior sustentabilidade para a atividade, auxiliando aos participantes no uso 

adequado da benfeitoria, dos materiais disponíveis e das matrizes. 

Este técnico deverá realizar visitas quinzenais à aldeia durante os seis primeiros meses e 

visitas mensais durante os próximos seis meses. Após esse período o técnico deverá 

retornar a cada quatro meses de forma a identificar dificuldades e problemas que 

possam ter surgido na execução do programa e auxiliar na solução. 

 

Linha de Ação 6: Apoio à piscicultura: 

Para auxiliar a comunidade indígena, a Linha de Ação de Apoio à piscicultura prevê a 

revitalização das Lagoas Comprida e Grande, presentes na TI Kariri-Xocó, com vistas a 

ampliar a capacidade de subsistência da comunidade. 

Reunião para a definição do plano de trabalho:  

Reunião inicial com o Coordenador Setorial, a equipe técnica contratada e 

representantes da comunidade indígena, buscando elaborar o planejamento do 

programa, realizando ajustes iniciais, definição de estratégias, escopo das ações e 

articulações necessárias. 

 

Realização do estudo de viabilidade da revitalização das lagoas Comprida e Grande: 

Deverá ser contratada uma empresa para a realização de um estudo de viabilidade da 

revitalização das lagoas Comprida e Grande, com objetivo de subsidiar as ações que 

busquem equilibrar o sistema hídrico das lagoas.  Este estudo também deverá apontar as 

possibilidades de produção de peixes em ambas as lagoas. 

Esta atividade deverá ser iniciada junto ao início da execução do PBAI, posto que, por 

se tratar de um estudo, demandará tempo, e tem uma função estratégica para o Programa 

de Sustentabilidade Econômica. 

A pesca profissional e artesanal, para subsistência e comercialização, sempre foi uma 

atividade tradicional dos Kariri-Xocó. Duas das principais fontes de pescado da Terra 

Indígena (TI) Kariri-Xocó, as Lagoa Comprida e Grande, sofreram modificações em sua 

hidrodinâmica após a construção das hidroelétricas Sobradinho (1973-79), Luiz 

Gonzaga (1988) e Xingó (1994). Durante a época de cheia, que durava 

aproximadamente 5 meses, as Lagoas Comprida e Grande eram inundadas com água 

rica em matéria orgânica, que sustentava espécies importantes de peixes. Além disso, 

era nesse período que ocorria o ciclo reprodutivo dos peixes, e as lagoas eram 

repovoadas com diversas espécies que trazidas pelas águas do rio São Francisco. 

Atualmente praticamente não existe o período de cheia do Rio São Francisco, que 
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depende da abertura das comportas da Hidroelétrica do Xingó. Isso acarretou um 

impacto no balanço hídrico das lagoas e a extinção de diversas espécies como o pintado, 

piaba marituba, piaba manteiga, piaba comprida, piaba olho de boi, piaba de paca, 

kumbá, aragú, tubi, sarapó e lambiá, que não são mais encontrados nas lagoas, e 

raramente nessa área do rio São Francisco. 

Dessa forma, a revitalização dessas lagoas garantirá o ambiente adequado para a criação 

de peixes auxiliando a subsistência da comunidade de Kariri-Xocó, e garantindo a 

continuidade da tradição de pesca dos indígenas. Reunião para a definição do plano de 

trabalho. 

Reunião inicial com o Coordenador setorial, a equipe técnica contratada e 

representantes da comunidade indígena, buscando elaborar o planejamento do 

programa, realizando ajustes iniciais, definição de estratégias, escopo das ações e 

articulações necessárias. 

 

Instalação da revitalização das lagoas Comprida e Grande: 

A instalação do sistema para revitalização da lagoa Comprida deverá ser feita logo após 

a conclusão dos estudos de viabilidade técnica da revitalização das lagoas. Já a 

instalação do sistema de revitalização da lagoa Grande deverá ser feita após a 

regularização fundiária da Terra Indígena Kariri-Xocó, pois se encontra fora dos limites 

atuais da TI. As lagoas serão utilizadas para a criação dos peixes, com o apoio do 

engenheiro de pesca contratado pelo Programa de Gerenciamento Executivo durante 

seis meses. 

Construção de infraestrutura: 

A equipe técnica responsável pela construção do galpão, junto com o Coordenador 

setorial, promoverá uma consulta prévia com os indígenas para decidirem o local de 

instalação e para a aprovação do projeto. Depois de aprovado o projeto e tomada a 

decisão da localização, será iniciado o processo de construção do galpão com uma área 

de 200 m² visando a armazenagem dos materiais necessários à implementação da linha 

de ação. 

Neste galpão serão armazenados os materiais para as atividades de piscicultura como a 

balança industrial de plataforma com capacidade de 300 kg, as 50 caixas plásticas para 

pescado que serão adquiridas, bem como todos os demais materiais que forem 

necessários. 

 

Adquirir os materiais e equipamentos: 

Durante a fase de construção, serão adquiridos os equipamentos e materiais de trabalho 

necessários para o funcionamento da linha de ação. A construção do galpão e a 
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aquisição dos materiais deverão seguir os prazos estabelecidos no cronograma do 

Programa. 

Disposição dos materiais e equipamentos e introdução dos alevinos: 

Os materiais e equipamentos deverão ser dispostos na benfeitoria com o apoio do 

engenheiro de pesca. Nesta fase o engenheiro de pesca também deverá auxiliar o início 

da atividade de criação de peixes, com a introdução dos alevinos nas lagoas 

revitalizadas.  

Assistência técnica regular 

Após a revitalização das lagoas Comprida e Grande, deverá ser fornecida uma 

assistência técnica regular por parte de um engenheiro de pesca. Esta assistência técnica 

deverá ser realizada, a partir do último mês de instalação da revitalização das lagoas até 

o término do prazo de realização do PBAI. O objetivo desta ação é permitir maior 

sustentabilidade para a atividade, auxiliando aos participantes na criação dos peixes e 

uso dos materiais e equipamentos relacionados à atividade. 

Este técnico deverá realizar visitas semanais à aldeia durante o primeiro mês e 

quinzenais do segundo mês até o prazo final do PBAI.  

 

Monitoramento e Avaliação: 

O monitoramento e a avaliação do Programa são procedimentos importantes para 

subsidiar a tomada de decisões, a solicitação de ajustes nas atividades e procedimentos 

empregados. Esta atividade será realizada cobrindo todas as linhas de ação deste 

programa.  Para tanto, inclui-se a elaboração de relatórios quadrimestrais e de relatório 

final pelo Coordenador Setorial a ser encaminhado ao Coordenador Geral, descrevendo 

as ações desenvolvidas no programa. 

Estes relatórios deverão conter o detalhamento das ações desenvolvidas, registro 

fotográfico, avaliações dos participantes, cópias das listas de presenças nos eventos e 

resultados obtidos. Dentre estes elementos, são imprescindíveis uma quantificação das 

famílias envolvidas e pesquisas quadrimestrais, realizadas pelo coordenador setorial, do 

grau de satisfação dos participantes com as atividades. 
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Equipe técnica 

Técnico Agrícola 

Profissional para fornecer assistência técnica regular para a linha de ação de Apoio à 

Agricultura no Programa de Sustentabilidade Econômica. 

Zootecnista 

Um profissional formado em zootecnia, para dar suporte na criação de caprinos e aves 

(Linhas de Ação 2, 4 e 5), bem como fornecer assistência técnica regular para a linha de 

ação de Apoio à Agricultura no Programa de Sustentabilidade Econômica. O 

profissional contratado deve ter experiência na função e habilidade em lidar com povos 

indígenas. 

Técnico em apicultura 

Profissional Técnico especialista em apicultura para dar apoio à Linha de Ação de 

apicultura, prevista no Programa de Sustentabilidade Econômica, com experiência na 

área. 

Profissional de nível técnico. 

Técnico Fitossanitário 

Um profissional Técnico especialista em fitossanidade para atuar no Programa de 

Sustentabilidade Econômica auxiliando no registro do mel produzido pela Linha de 

Ação de apoio à apicultura, com experiência na área de normas fitossanitárias. 

Engenheiro de Pesca 

Profissional com formação em engenharia de pesca para atuar na Linha de Ação de 

Apoio à Piscicultura do Programa de Sustentabilidade Econômica. Com experiência 

comprovada em piscicultura em tanques escavados, o profissional deve dar assistência 

técnica desde o momento em que o açude ficar pronto até a finalização do PBAI. 

Elementos de Custo 

Os elementos de custo deste programa se encontram divididos por tipo e por linhas de 

ação. 
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Linha de ação 1: de apoio à atividade agrícola 

Quant. ESTUDOS E PROJETOS 

01 Estudo de viabilidade do sistema de bombeamento e irrigação da TI Kariri-Xocó 

 MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E MATERIAIS  

01 Implantação do sistema para irrigação com bombas (500 ha) 

02 
Trator Agrícola (motor MWM de 4 cilindros e 105 CV de potência, tração 4x4, com 

teto solar e segunda luz de ré, vermelha) 

02 
Grade Aradora (Controle remoto com 18 disco de corte de 26' x 6,0mm e mancal a 

banho de óleo) 

02 
Grade Niveladora (Controle remoto, mancal a banho de óleo e com 36 discos de 22' 

x 4,5mm) 

02 
Plantadeira adubadeira (com 4 linhas, chassi de 3200mm e com categoria de engate 

II)  

02 Roçadeira para trator (largura do corte de 1600mm) 

02 Plaina dianteira (lamina) (2.400 mm de largura, aplicável no trator comprado) 

02 
Plaina traseira larga, tipo lâmina (2.300 mm, altura da lâmina: 400mm, deslocamento 

lateral:700, potência no motor: 50 cv) 

02 
Perfurador de solo, equipado com brocas de 9ò e 12ò (Penetra«o 1000mm; rota«o 

da broca a 540 rpm:132; potência no motor 50 cv) 

02 
Raspadeira agrícola (Largura de corte 1630mm; profundidade de escavação  150mm; 

potência no motor 100-120 cv; capacidade rasa 3,10m³; capacidade coroada 3,70 m³) 

02 Carreta agrícola (01 eixo, com capacidade de carga de 3 ton) 

02 

Caminhão 4X4 para escoamento da produção (Motor diesel, 6 cilindros em linha, 

173 CVa.-2.400 rpm, com capacidade de carga útil mais carroceria 10.130 kg, 

equipado com carroceria aberta de carga seca e mista de madeira e chapas de aço) 

 SUPRIMENTOS DOS VEÍCULOS 

50.000 Óleo Diesel (litros) 

1500 Óleo 40 (litros) 

 

Linha de ação 2: de apoio à Caprinocultura e Ovinocultura 

Caprinocultura 

 EQUIPAMENTOS E MATERIAIS  

200 
Å Arame farpado (ao zincado, de 2 fios, classe 350, categoria B ou C, conforme a NBR 

6317) 

4000 Å Mour«o de suporte (madeira tratada de 0,10cm de di©metro e 2,2 m de comprimento) 

960 
Å Mour»es esticadores (madeira tratada de 0,15 cm de di©metro e 2,2 metros de 

comprimento) 

240 Å Grampo (de ao 18 x 10) 

800 Å Caibro 3,5 r (kg) 

240 Å Linha 5,0 rr (pea) 

40 Å Palha para forrar o ch«o em 3 cm (milheiro) 

180 Å Forquilha 3,0 n (pea) 

40 Å Forquilha 5,0 n (pea) 
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40 Å Prego galvanizado (16 x 24) (kg) 

04 
Å Castrador tipo Burdizzo. Torqu°s de ao reforado que interrompe o fluxo sanguíneo 

aos testículos, cortando os cordões sem danificar o escroto ou bolsa (unidade)  

04 Å F²stula dosificadora (unidade) 

 MATRIZES/SUPRIMENTOS  

 Matrizes 

30 Å Reprodutor (cabea) 

1300 Å F°meas (cabea) 

 Suprimentos 

30 Å Banco de prote²na (Leucena) (ha) 

30 Å Antihelm²ntico (litro) 

150 Å Tintura de Iodo (litro) 

2100 Å Mistura mineral (kg) 

Ovinocultura 

 EQUIPAMENTOS E MATERIAIS  

150 Å Tela (0,60m/1,20m/1,50m; galvaniza«o pesada tipo Motto sem ponto de solda) 

4000 Å Mour«o de suporte (madeira tratada de 0,10cm de di©metro e 2,2 m de comprimento) 

960 
Å Mour»es esticadores (madeira tratada de 0,15 m de di©metro e 2,2 metros de 

comprimento) 

26 Å Grampo de ao (18 x 10) (kg) 

300 Å Caibro 3,5 r (pea) 

20 Å Palha para forrar o ch«o em 3 cm (cama) 

20 Å Prego galvanizado (16 x 24) 

 MATRIZES E SUPRIMENTOS  

 Matrizes 

30 Å Reprodutor (cabea) 

1300 Å F°meas (cabea) 

 Suprimentos 

15 Å Implanta«o de pastagem cultivada (ha) 

30 Å Sistema de irriga«o (aquisição) (ha) 

900 Å Raleamento (Hd) 

450 Å Aplica«o de adubo (Hd) 

450 Å Roo (Hd) 

450 Å Plantio de capim (Hd) 

450 Å Picotamento (Hd) 

20 Å Banco de prote²na (Leucena) (ha) 

400 Å Fena«o (Leucena) (Hd) 

 Produtos veterinários diversos 

150 Å Tintura de Iodo (litro) 

07 Å Superfosfato simples (ton) 

30 Antihelmíntico ï Ivermectina (l) 

Linha de ação 3: de apoio à apicultura 

 INFRAESTRUTURA  

 Construção da Sede em 70 m2 
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01 Construção subdividida em: Cozinha (15 m²);  01 Banheiro coletivo com 5 m²; 01 

Laboratório para o controle da qualidade com 10 m²; 01 Garagem Fechada com15 m²; 

01 Dispensa com 5 m²; Depósito com 10 m²; 01 Vestiário com 10 m². Parte construído 

em alvenaria (sala, cozinha, banheiro, laboratório e dispensa), com laje de alvenaria, 

coberto com telhas de barro, piso em cerâmica na área de alvenaria e piso em ardósia 

nas demais áreas, com pintura interna e externa;  banheiros equipados com vasos 

sanitários, duchas, pias ; tela para mosquitos nas janelas, portas principais e varandas. 

 EQUIPAMENTOS E MATERIAIS  

 Informática  

01 Computador PC - Desktop, dual core 3.2 mínimo, com 4GB RAM, 500GB SATA, 

gravador DVD, monitor 19ò LCD, com kit multim²dia Placa de v²deo of board 250Gb. 

01 Estabilizador bivolt. 

01 Impressora Laser Monocromática. 

01 Inversor de energia acima de 700 watts 24 volts para 110volts. 

 MOBILIÁRIO  

 Armários 

02 Armário de Cozinha em aço com mínimo de 6 portas. 

02 Armário de aço com 02 portas e 04 prateleiras com 1,98 x 1,18 x 40cm. 

01 Armário de aço fechado de 03 portas para documentos.  

02 Prateleiras em aço de 1,98cm x 92cm x 35cm com 06 prateleiras. 

01 Roupeiro de aço com 2 vãos grandes (alt. 1,93 m x larg. 34 cm x prof. 40 cm). 

02 Armário tipo balcão para pia 2 cubas em aço.  

 Estofado 

01 Sofá, com dois lugares, revestimento em corino, estrutura em MDF. 

 Cadeiras 

10 Cadeiras em madeira maciça, com encosto, sem estofamento. 

02 Cadeira giratória com encosto e braços ergométricos.  

 Mesas 

01 Mesa para escritório (chapa em MDF BP), com 2 gavetas corrediças (altura:75,00cm, 

\largura:1,20 m e profundidade:46,50 cm. 

01 Mesas para computador em formato de ñLò (alt. 0,75 m x larg. 1,60x1,62 m x prof. 

0,65 m). Estrutura MDP e Molduras em MDF. 

02 Mesa retangular em madeira (alt. 77 cm x larg. 2 m x prof. 1 m). 

 ITENS PARA APICULTURA  

20 Caixa isca de papelão - fardo 25 unidades 

20 Núcleo/caixa isca com 5 quadros padrão langstroth acabamento rústico 

40 CHAME-ABELHAS - Feromônio para captura de enxames a base de própolis e erva 

cidreira - 500 ml 

40 Ninho - Modelo padrão, contendo 10 caixilhos, com Tampa e Fundo. 

100 Cavalete de ferro com protetor para formigas. 

80 Melgueira - Modelo padrão, contendo 10 caixilhos. 

30 Fumigador tamanho grande - Modelo tradicional. 

80 Tela superior de transporte de ninho permite a ventilação com a caixa fechada. 

40 Luva em napa (courvin) - Cano longo com elástico no punho. Courvin de grande 

resistência a ferroada (par). 

40 Bota em pvc, cano médio, cor branca, forrada. Própria para apicultura (par) - tamanho 

médio. 

02 Derretedor de cera (Banho Maria) p/ 15 litros. Com parede dupla, em alumínio. Possui 
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entrada de água e saída da cera derretida separadamente. 

14 Carretilha manual para incrustar cera 

40 Macacão para apicultor, inteiriço com capuz e máscara, confeccionado em brim 

profissional 100% algodão. Com bolso, elástico nos punhos e na calça e com zíper na 

frente. 

100 Cera alveolada - 100% Pura. Laminas de 42 x 20cm (em média 15 laminas por quilo). 

30 Formão em L para apicultor. 

14 Aramador de quadros de apicultura - Esticador de arame. 

32 Arame galvanizado n 24 (kg). 

80 Tela excluidora de alvado. 

14 Torquês carpinteiro 8" 

14 Alicate 8" 

06 Prego 10X10 para aramar quadros (kg). 

02 Mesa desoperculadora, em inox para 16 quadros, com torneira. 

40 Garfo desoperculador de favo. 

40 Faca desoperculadora. 

40 Balde em inox (25 kg). 

10 Peneira plástica para filtragem do mel (0,5 mm). 

10 Peneira plástica para filtragem do mel (2 mm). 

14 Martelo Carpinteiro 27mm. 

10 Decantador para 80 litros (120 kg) com tambor em inox, torneira de corte rápido. 

30 Vassourinha espanadora de favos (crina). 

2000 Recipiente para mel (pote plástico com tampa com rosca), 500g. 

 OUTROS 

 Tanques 

02 Pia com 02 cubas em inox e armário tipo balcão de ferro. 

02 Tanque para lavar roupas em fibra com 02 cubas. 

 Apoio a Criação e Registro da Marca 

01 Registro da marca definida pela comunidade junto ao Instituto Nacional de Propriedade 

Industrial ï INPI.  

01 Registro no MAPA. 

 

Linha de ação 4: de apoio à criação de aves de postura 

Quant. INSTALAÇÃO (1 barracão de 60 m
2
) 

 Fundação do galpão de madeira 

3 Cimento (sacos). 

384 Tijolo cerâmico de oito furos. 

2 cal hidratada (sacos). 

0,5 Areia lavada (m
3
). 

3 Pilar de madeira serrada 12x12x5 m. 

10 Pilar de madeira serrada 12x12x4 m. 

6 Construção da fundação do galpão, mão de obra- Homem-dia (Hd). 

 Estrutura do galpão de alvenaria 

8 Viga 6x16x3m. 

2 Viga 6x16x6m. 
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4 Viga 6x16x4,5m. 

2 Viga 6x16x3,5m. 

4 Caibro de 6X12X3m. 

4 Tábua 3x15x5m. 

2 Prego 22x48 (kg). 

20 Lona de 3m de largura para cortina. 

60 Telha fio 18 - malha 20x20 mm. 

8 Roldana média. 

20 Fio de seda 3mm. 

4 Tubo galvanizado de 1/2''. 

2 Luva galvanizado 1/2''. 

2 Catraca para cortina. 

2 Construção da Estrutura do Galpão, mão de obra ï Homem-dia (Hd). 

 Cobertura do Galpão de alvenaria 

26 Viga 6x16x4,5m. 

1863 Telha romana. 

40 Capelo. 

56 Ripão 2,5x5x3m. 

2 Prego 22x48. 

2 Prego 17x21. 

1 Cimento (saco). 

1 Cal hidratada (saco). 

0,5 Areia lavada (m
3
). 

9 Cobertura do Galpão mão de obra ï Homem-dia (Hd). 

 Parede de alvenaria 37,15m
2
 

1022 Tijolo cerâmico de oito furos. 

3 Ferro 3/8''. 

0,5 Areia lavada (m
3
). 

3 Cal hidratada (saco). 

1 Cimento (saco). 

6,5 Levantamento da parede, mão de obra- Homem-dia (Hd). 

 Mureta lateral - 8m
2
 

220 Tijolo cerâmico de oito furos. 

0,1 Areia lavada (m
3
). 

1 Cal hidratada (saco). 

1 Cimento (saco). 

1 Construção da mureta lateral (mão de obra). 

 Reboco (Parede e mureta) - 90,30 m
2
 

3 Cimento (saco). 

11 Cal hidratada (saco). 

1 Areia lavada (m
3
). 

6 Reboco da parede e mureta lateral, Homem-Dia (Hd). 

 Esquadrias - 4,20 m² 

4 Dobradiça c/parafusos de 3 1/2"x3.  

2 Portal de 2,10x0,80 m. 

20 Ripão 2,5x5x2,5m. 

4 Chapa galvanizada de 0,35mm x 1m de largura. 

4 Fecho de chato 04. 

8 Ripa de 1,5x5x2,5m. 
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1 Prego 12x12 (kg). 

4 Tela Fio 18 - Malha 20x20 mm. 

1,5 Confecção/fixação da porta do galpão, Homem-Dia (Hd). 

 Beiral do galpão - 24 m ï linear 

24 Telha fio 18 - malha 20x20 mm. 

24 Meia tábua de 2,5x12cm. 

20 tábua de 2,5x25cm. 

8 Ripão de 2,5x5x2,5m. 

2 Grampo para cerca (kg). 

2 Prego 18x24 (kg). 

2 Prego 17x21 (kg). 

1 Forração do beiral do galpão, Homem-dia (Hd). 

 Calçamento (Esp. 2,5cm) - lateral do galpão - 20 m linear 

2 Cimento. 

0,5 Areia lavada m
3
. 

20 Ripa de 1,5x5x1m. 

4 Ripa de 1,5x5x5m. 

1,5 Calçamento lateral do galpão, homem-dia (Hd). 

 Pintura - 90,3 m² 

5 Cal para pintura. 

1 Rolo de lã de carneiro para pintura. 

0,5 Pintura da parede e mureta, Homem-dia (Hd). 

 Instalação elétrica 

28 Fio 4mm. 

19 Fio duplo 2x1,0 m/linear. 

2 Interruptor simples. 

2 Soquete simples. 

2 Tomada fêmea 2 pólos. 

2 Lâmpada de 150 W/22v 

2 Disjuntor de 25 Ampéres. 

2 Fita isolante 20m. 

2 Roldana plástica para fio. 

1 Instalação elétrica, homem-dia (Hd). 

 Instalação hidráulica 

1 Caixa d'água de fibra - 1000 litros.  

2 Cano de 3/4" PVC soldável. 

1 Flange 1" PVC soldável. 

1 Flange 3/4" PVC soldável. 

1 Boia 3/4" PVC soldável. 

1 Cano de 1" PVC soldável. 

1 Registro esfera de metal 1". 

2 Nipe 1" rosca /soldável PVC. 

2 Luva PVC redução de 1 para 3/4 soldável. 

6 Cotovele 3/4"PVC soldável. 

6 T3/4" PVC soldável. 

2 Luva 3/4" L/R PVC soldável. 

2 Registro esfera de metal 3/4". 

2 Tubo de cola 75g. 

1 Veda rosca de 20m. 
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1 Pilar completo para caixa d'água de 1000 litros. 

4 Tampão 3/4'' PVC soldável. 

1,5 Instalação hidráulica, homem-dia (Hd) (mão de obra). 

 Piquete de Pastagem 

2 Grampo para cerca (kg). 

100 Tela Fio 18 - Malha 20x20 mm. 

1 Lasca de 2x20m (dúzias). 

8 Caibro de 5X6X3m. 

14 Caibro de 5X6X2m. 

2 Prego 20x30 (kg). 

17 Ripão de 2,5x5x2 m. 

2 dobradiça c/parafusos de 3 1/2"x3.  

2 Fecho de chato 04. 

2 Prego 17x21 (kg). 

6 Ripa de 1,5x5x2m. 

2 Prego 15X15 (kg). 

2 Construção do piquete, homem-dia (Hd) (mão de obra). 

 Área de pastagem 24 m² 

24 Formação de pastagem (m
2
). 

 Cerca de proteção do aviário 130m 

2 Grampo para cerca (kg) 

4 Lasca de 2,20m (dúzias)  

14 Esticador (un) 

1 Arame liso (rolo) 

6 Tela fio 18-malha 30x30 mm de 1,5m de altura. 

2 Dobradiça c/parafusos de 3 1/2"x3.  

2 Fecho de chato 04. 

4 Caibro 5x6x2m. 

3 Construção da cerca, Homem-dia (Hd) (mão de obra). 

 EQUIPAMENTOS E MATERIAIS  

2 Silos e Comedouros- Silo, fundo cônico, 6,6 ton.  

130 Silos e Comedouros- Comedouro Tub. Infantil, cap. 5kg c/ane. 

300 Silos e Comedouros- Comedouro Tub. Adulto, cap. 20kg c/ane. 

120 Bebedouros Infantis.  

120 Bebedouros Tubular Adulto.  

1 Carrinhos 3 rodas p/ transp. Ração.  

1 Concha p/ abastecimento de ração.  

1 Rastelo Removedor c/ 5 hastes.  

1 Pulverizador costal 20.  

1 Caixa Plástica 200. 

 MATRIZES  

800 Å Aquisi«o de matrizes 

 SUPLEMENTOS 

8 Å Vacina New castle 

40 Å Verm²fugo ï Ivermectina 

8 Vacina Bouba (frasco com 100 doses) 

50 Å Cal (saco de 50 kg) 

5000 Å Ra«o inicial 6, 4kgx300. 

4000 Ração de postura 100gx300x365. 
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2000 Å Milho em gr«o 20gx300x365. 

1 Å Botijão de gás 

Linha de ação 5:  de apoio à criação de aves de corte 

Quant. INSTALAÇÃO (1 barracão de 60 m
2
) 

 Fundação do galpão de madeira 

3 Cimento (saco). 

384 Tijolo cerâmico de oito furos. 

2 Cal hidratada (saco). 

0,5 Areia lavada (m
3
). 

3 Pilar de madeira serrada 12x12x5m. 

10 Pilar de madeira serrada 12x12x4m. 

6 Construção da fundação do galpão, Homem-dia (Hd). 

 Estrutura do galpão de alvenaria 

8 Viga 6x16x3m. 

2 Viga 6x16x6m. 

4 Viga 6x16x4,5m. 

2 Viga 6x16x3,5m. 

4 Caibro de 6X12X3m. 

4 Tábua 3x15x5m. 

2 Prego 22x48 (kg). 

20 Lona de 3m de largura para cortina (m/linear). 

60 Telha fio 18 - malha 20x20 mm 

8 Roldana média. 

20 Fio de seda 3mm. 

4 Tubo galvanizado de 1/2'.' 

2 Luva galvanizado 1/2'' 

2 Catraca para cortina. 

2 Construção da Estrutura do Galpão, homem-dia (Hd) (mão de obra). 

 Cobertura do Galpão de alvenaria 

26 Viga 6x16x4,5m. 

1863 Telha romana. 

40 Capelo. 

56 Ripão 2,5x5x3m. 

2 Prego 22x48 (kg). 

2 Prego 17x21 (kg). 

1 Cimento (saco). 

1 Cal hidratada (saco). 

0,5 Areia lavada (m
3
) 

9 Cobertura do Galpão, homem-dia (Hd) (mão de obra). 

 Parede de alvenaria 37,15m
2
 

1022 Tijolo cerâmico de oito furos. 

3 Ferro 3/8''. 
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0,5 Areia lavada (m
3
). 

3 Cal hidratada. 

1 Cimento (saco). 

6,5 Levantamento da parede, Homem-dia (Hd) (mão de obra). 

 Mureta lateral - 8m
2
 

220 Tijolo cerâmico de oito furos. 

0,1 Areia lavada (m
3
). 

1 Cal hidratada (saco). 

1 Cimento (saco). 

1 Construção da mureta lateral (mão de obra em Hd) 

 Reboco (Parede e mureta) - 90,30 m
2
 

3 Cimento (saco). 

11 Cal hidratada (saco). 

1 Areia lavada (m
3
). 

6 Reboco da parede e mureta lateral (mão de obra em Hd). 

 Esquadrias - 4,20 m
2
 

4 Dobradiça c/parafusos de 3 1/2"x3.  

2 Portal de 2,10x0,80m. 

20 Ripão 2,5x5x2,5m. 

4 Chapa galvanizada de 0,35mm x 1m de largura. 

4 Fecho de chato 04. 

8 Ripa de 1,5x5x2,5m. 

1 Prego 12x12 (kg) 

4 Tela Fio 18 - Malha 20x20 mm. 

1,5 Confecção/fixação da porta do galpão (mão de obra em Hd). 

 Beiral do galpão - 24 m ï linear 

24 Telha fio 18 - malha 20x20 mm. 

24 Meia tábua de 2,5x12cm. 

20 Tábua de 2,5x25cm. 

8 Ripão de 2,5x5x2,5m. 

2 Grampo para cerca. 

2 Prego 18x24 (kg). 

2 Prego 17x21 (kg). 

0,6 Forração do beiral do galpão (mão de obra em Hd). 

 Calçamento (Esp. 2,5cm) - lateral do galpão - 20 m linear 

2 Cimento (saco). 

0,27 Areia lavada (m
3
). 

20 Ripa de 1,5x5x1 m. 

4 Ripa de 1,5x5x5 m . 

1,5 Calçamento lateral do galpão (mão de obra em Hd) 

 Pintura - 90,3 m² 

5 Cal para pintura (saco). 

1 Rolo de lã de carneiro para pintura. 

0,5 Pintura da parede e mureta (mão de obra em Homem-dia). 
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 Instalação elétrica 

28 Fio 4mm. 

19 Fio duplo 2x1,0. 

2 Interruptor simples. 

2 Soquete simples. 

2 Tomada fêmea 2 pólos. 

2 Lâmpada de 150 W/22v. 

2 Disjuntor de 25 Ampéres. 

2 Fita isolante 20m. 

2 Roldana plástica para fio. 

0,8 Instalação elétrica (mão de obra em homem-dia). 

 Instalação hidráulica 

1 Caixa d'água de fibra - 1000 litros.  

2 Cano de 3/4" PVC soldável. 

1 Flange 1" PVC soldável. 

1 Flange 3/4" PVC soldável. 

1 Bóia 3/4" PVC soldável. 

1 Cano de 1" PVC soldável. 

1 Registro esfera de metal 1". 

2 Nipe 1" rosca /soldável PVC. 

2 Luva PVC redução de 1 para 3/4 soldável. 

6 Cotovele 3/4"PVC soldável. 

6 T3/4" PVC soldável. 

2 Luva 3/4" L/R PVC soldável. 

2 Registro esfera de metal 3/4". 

2 Tubo de cola 75g. 

1 Veda rosca de 20m. 

1 Pilar completo para caixa d'água de 1000 litros. 

4 Tampão 3/4'' PVC soldável. 

1,4 Instalação hidráulica (mão de obra em homem-dia). 

 Piquete de Pastagem 

2 Grampo para cerca (kg). 

100 Tela Fio 18 - Malha 20x20 mm. 

1 Lasca de 2x20m. 

8 Caibro de 5X6X3m. 

14 Caibro de 5X6X2m. 

2 Prego 20x30 (kg). 

17 Ripão de 2,5x5x2 m. 

2 Dobradiça c/parafusos de 3 1/2"x3.  

2 Fecho de chato 04. 

2 Prego 17x21 (kg). 

6 Ripa de 1,5x5x2m. 

2 Prego 15X15 (kg). 

2 Construção do piquete (mão de obra em Homem-dia). 
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 Área de pastagem 24 m² 

24 Formação de pastagem. 

 Cerca de proteção do aviário 130m 

2 Grampo para cerca. 

3,5 Lasca de 2,20m. 

14 Esticador. 

1 Arame liso. 

6 Tela fio 18-malha 30x30 mm de 1,5m de altura. 

2 Dobradiça c/parafusos de 3 1/2"x3. 

2 Fecho de chato 04. 

4 Caibro 5x6x2m. 

3 Construção da cerca (mão de obra em Homem-dia). 

 EQUIPAMENTOS E MATERIAIS  

2 Silos e Comedouros- Silo, fundo cônico, 6,6 ton.  

130 Silos e Comedouros- Comedouro Tub. Infantil, cap. 5kg c/ane. 

300 Silos e Comedouros- Comedouro Tub. Adulto, cap. 20kg c/ane. 

120 Bebedouros Infantis.  

120 Bebedouros Tubular Adulto.  

1 Carrinhos 3 rodas p/ transp. ração.  

1 Concha p/ abastecimento de ração.  

1 Rastelo Removedor c/ 5 hastes.  

1 Pulverizador costal 20.  

1 Caixa Plástica 200. 

 MATRIZES  

1600 Å Aquisi«o de matrizes. 

 SUPLEMENTOS 

16 Vacina New castle. (frascos) 

80 Vermífugo ï Ivermictina 

10000 Ração  6, 4kgx300. 

4000 Milho em grão 20gx300x365. 

100 Cal (saco de 50 kg) 

1 Botijão de gás 

Linha de ação 6:  de apoio à piscicultura 

 ESTUDOS E PROJETOS 

01 Estudo de viabilidade de revitalização da lagoa Comprida e lagoa Grande 

 BENFEITORIA  

 Construção de Sede 

01 Tipo Galpão para Armazenagem dos Materiais do Programa 200m². 

 MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS  

 Abastecimento / Drenagem. 

01 Implantação da revitalização da lagoa Comprida, incluindo sistema de bomba 

hidráulica e equipamentos para revitalização e redes de drenagem 

01 Implantação da revitalização da lagoa Grande, incluindo sistema de bomba 

hidráulica e equipamentos para revitalização e redes de drenagem  
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06 

Kit para análise de água (para análise de nitrogênio amoniacal, oxigênio dissolvido, 

pH, transparência, alcalinidade total, dureza total e temperatura) composto de 

equipamentos eletrônicos digitais como: termômetro, oxímetro, medidor de pH, 

condutivímetro e refratômetro. 

50 Caixa plástica de pescado, 45 litros (19,3 x 43,8 x 63 cm). 

01 Balança Industrial de Plataforma (romana) - (300kg). 

 INSUMOS 

30000 Aquisição de peixes (Alevinos). 

 Aquisição de rações 

200  Ração inicial pacote com 25kg. 

1000 Ração de engorda pacote com 25kg. 

Articulação Institucional  

Este programa prevê algumas articulações institucionais que busquem viabilizar e 

organizar a realização e a continuidade das atividades propostas. Sugere-se o 

envolvimento das seguintes instituições nas ações referentes ao suporte técnico e 

possível treinamento: o Centro de apoio a Agricultura Urbana e Periurbana (CAAUP) e 

Sistemas Coletivos de produção para Autoconsumo - Alagoas, Secretaria de Estado da 

Agricultura e Desenvolvimento Agrário de Alagoas, Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (EMBRAPA), Serviço de Apoio ás Micro e Pequenas Empresas 

(SEBRAE), Secretaria de Educação de Alagoas (SEDUC/AL), Serviço Nacional de 

Aprendizagem Industrial ( SENAI) e a Prefeitura de Porto real do Colégio. 

Para a regularização do mel produzido no programa, deverá ser realizada uma 

articulação entre a Associação Indígena Agroecológica de Kariri-Xocó, Serviço 

Brasileiro de Apoio ás Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) e Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). 

 

Interação com outros programas  

Este programa está diretamente relacionado ao Subprograma de Capacitação em 

Cooperativismo e Associativismo, parte do Programa de Fortalecimento da 

Infraestrutura educacional, que irá oferecer cursos que favorecem o associativismo e 

empreendedorismo. Haverá também forte relação com o Programa de Ordenamento 

Territorial, já que parte das ações propostas está vinculada à regularização fundiária. O 

Programa de Gerenciamento Executivo será responsável pela contratação dos 

profissionais necessários e do coordenador setorial. 

Este programa se relaciona com o Programa de Sustentabilidade Socioambiental no que 

diz respeito à articulação entre a criação das composteiras e utilização da adubação 

verde. 
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3. Programa de Fortalecimento da Infraestrutura Educacional 

Os Kariri-Xocó atualmente participam do programa de Educação Indígena do 

Ministério da Educação (MEC). Durante a pesquisa de campo foi constatado que só há 

apenas uma escola na TI Kariri-Xocó, denominada Pajé Francisco Queiroz Suíra, que 

funciona com a educação infantil, ensino fundamental até o 5º ano e Educação de 

Jovens e Adultos (EJA), totalizando 310 alunos distribuídos em 18 turmas. Prevendo o 

aumento da população regional não indígena, e consequentemente o maior contato com 

não índios e da pressão da sociedade envolvente sobre os indígenas, concomitante com 

a facilidade de acesso a grandes centros urbanos, podendo acarretar na perda de 

conhecimento e cultura tradicional, foram propostas melhorias permanentes para as 

condições de ensino na escola indígena para que esta seja um espaço de valorização 

cultural e étnica, promoção da cidadania e de formação dos jovens para os desafios 

impostos pelo novo contexto sociocultural. 

Este programa consiste em melhorar a infraestrutura do sistema educacional da Terra 

Indígena Kariri-Xocó, com o objetivo de fortalecer o ensino e a formação dos indígenas, 

garantindo também a oportunidade de conclusão do ensino médio para um numero 

maior de habitantes da aldeia. 

O Programa apresenta ainda mais dois Subprogramas, com escopos diferenciados, 

direcionados à Capacitação em Cooperativismo e Associativismo e educação no 

trânsito. 

 

Objetivo Geral 

Contribuir para a formação dos indígenas com a melhoria da infraestrutura escolar, 

equipando e expandindo suas instalações.  

 

Objetivos Específicos 

¶ Possibilitar o aumento da escolarização de crianças e jovens da aldeia Kariri-

Xocó, garantindo melhores instalações e ampliando a atual escola; 

¶ Possibilitar que mães de crianças pequenas (0 a 5 anos) frequentem a escola; 

¶ Fomentar a atividade esportiva na escola; 

¶ Realizar a inclusão digital dos estudantes e contextualizá-los em mídias 

audiovisuais; 

¶ Facilitar o acesso de jovens e crianças à escola indígena; 
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¶ Atender a demanda de alunos da TI ao segundo segmento do ensino fundamental 

e ao ensino médio, viabilizando o acesso à escola do Município de Porto Real do 

Colégio. 

Metas  

¶ Ampliação da atual escola com construção de três salas de aula de 80 m². Com 

instalações elétricas; 

¶ Construir uma escola indígena, com no mínimo 500m²; 

¶ Construir edificação com 106 m² que servirá de creche; 

¶ Criar de uma quadra polivalente para vôlei, futsal, handebol e basquete, coberta 

e com arquibancada com capacidade para cem pessoas e medindo 800m2; 

¶ Equipar laboratório de informática e biblioteca com a aquisição de 11 itens de 

informática, 06 itens de eletrodomésticos e 11 itens de mobiliário; 

¶ Adquirir 01 ônibus e combustível. O veículo será doado à Associação Indígena 

Kariri-Xocó pelo Programa de Gerenciamento Executivo. 

 

Indicadores  

¶ Cópias das fotos de registro da ampliação da atual escola, juntamente com seu 

projeto arquitetônico devem ser encaminhadas no relatório quadrimestral do 

coordenador setorial comprovando a construção das seguintes estruturas: duas 

salas de aula de 80 m², com ventilação cruzada, clara, um banheiro, e conjugada 

com outra sala de 80 m² que servirá para o laboratório de informática, biblioteca, 

e videoteca. Construída no prazo previsto pelo cronograma; 

¶ Cópias das fotos de registro da construção de uma escola indígena com no 

mínimo 500m2 e de uma creche indígena com 106 m², juntamente com seus 

projetos arquitetônicos, que devem ser encaminhadas no relatório quadrimestrais 

do coordenador setorial comprovando a construção dentro do prazo previsto pelo 

cronograma; 

¶ Cópias das fotos de registro da construção de quadra poliesportiva 20x40m piso 

cimentado, para futsal, vôlei, basquete, devem ser encaminhadas juntamente 

com seu projeto arquitetônico no relatório quadrimestral do coordenador 

setorial; 

¶ Cópias das notas fiscais dos seguintes itens: computadores, impressoras, mesas 

para equipagem da sala de informática e de ordens de serviço das instalações dos 

referidos itens, anexados ao relatório quadrimestral do coordenador setorial; 

¶ Cópia das notas fiscais de aquisição do ônibus modelo escolar e combustível, 

anexadas no relatório quadrimestral do coordenador setorial e termo de doação a 

¶ Cópias dos termos de doação de todas as benfeitorias e bens materiais (móveis e 

imóveis) devem ser anexadas ao relatório do coordenador setorial. 
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Objetivos Específicos Metas Indicadores* 

Possibilitar o aumento da 

escolarização de crianças e 

jovens da aldeia Kariri-

Xocó, garantindo melhores 

instalações e ampliando a 

atual escola. 

Ampliação da atual escola 

com construção de três salas 

de aula de 80 m 

Cópias das fotos de registro 

da ampliação da atual escola, 

juntamente com seu projeto 

arquitetônico encaminhadas 

no relatório quadrimestral do 

coordenador setorial 

comprovando a construção 

das seguintes estruturas: 

duas salas de aula de 80 m², 

com ventilação cruzada, 

clara, um banheiro, e 

conjugada com outra sala de 

80 m² que servirá para o 

laboratório de informática, 

biblioteca, e videoteca. 

Construída no prazo previsto 

pelo cronograma. 

Possibilitar o aumento da 

escolarização de crianças e 

jovens da aldeia Kariri-

Xocó, garantindo melhores 

instalações e ampliando a 

atual escola. 

Construção de uma escola 

indígena, com no mínimo 

500 m
2
. 

Cópias de fotos de registro 

da construção de uma escola 

indígena com no mínimo 

500m
2
, juntamente com seu 

projeto arquitetônico, devem 

ser encaminhadas no 

relatório quadrimestral do 

coordenador setorial 

comprovando: construção de 

uma edificação, com 106 m². 

Construída dentro do prazo 

previsto pelo cronograma. 

Possibilitar que mães de 

crianças pequenas (0 a 5 

anos) frequentem a escola. 

Construção de uma 

edificação com 106 m². 

As cópias das fotos e o 

projeto arquitetônico da 

construção da edificação, 

com 106 m², de alvenaria, 

com 01 cozinha com 15 m²; 

01 banheiro com 10 m²; 01 

garagem coberta com 50 m²; 

01 dispensa com 4 m²; 01 

depósito com 6 m²; 01 área 

de serviço com 12 m²  e 01 

fraldário com 9 m² devem 

ser apresentados no relatório 

quadrimestral do 

coordenador setorial. 
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Fomentar a atividade 

esportiva na escola. 

Criação de uma quadra 

polivalente para vôlei, futsal, 

handebol e basquete, 

coberta, com arquibancada 

com capacidade para cem 

pessoas e medindo 800m
2
. 

As cópias das fotos de 

registro da construção de 

quadra poliesportiva 

20x40m piso cimentado, 

para futsal, vôlei, basquete, 

devem ser encaminhadas 

juntamente com seu projeto 

arquitetônico no relatório 

quadrimestral do 

coordenador setorial. 

Realizar a inclusão digital 

dos estudantes e 

contextualizá-los em mídias 

audiovisuais. 

Equipar laboratório de 

informática e biblioteca com 

a aquisição de 11 itens de 

informática, 6 itens de 

eletrodomésticos e 11 itens 

de mobiliário. 

Cópias das notas fiscais dos 

seguintes itens: 

computadores, impressoras, 

mesas para equipagem da 

sala de informática e de 

ordens de serviço das 

instalações dos referidos 

itens, anexados ao relatório 

quadrimestral do 

coordenador setorial. 

Facilitar o acesso de jovens e 

crianças à escola indígena. 

Atender demanda de alunos 

da TI ao segundo segmento 

do ensino fundamental e ao 

ensino médio, viabilizando o 

acesso à escola do Município 

de Porto Real do Colégio. 

Adquirir 01 ônibus e 

combustível. O veículo será 

doado à Associação de 

Indígenas pelo Programa de 

Gerenciamento Executivo. 

Cópia das notas fiscais de 

aquisição do ônibus modelo 

escolar (57 lugares) e 

combustível, anexadas no 

relatório quadrimestral do 

coordenador setorial. 

* Cópias dos termos de doação de todas as benfeitorias e bens materiais (móveis e imóveis) 

devem ser anexadas ao relatório do Coordenador Setorial. 

 

Público-alvo 

População da aldeia Kariri-Xocó nas suas diferentes fases do ensino ministrado na 

escola (até a 6
o 
ano do ensino fundamental), incluindo as mães de crianças pequenas da 

aldeia e os demais habitantes que busquem completar o ensino fundamental e médio nas 

escolas de Porto Real do Colégio. 
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Procedimentos Metodológicos 

Reunião para Definição de Plano de Trabalho: 

Reunião inicial com o Coordenador Setorial, a equipe técnica contratada e 

representantes da comunidade indígena, buscando elaborar o planejamento do 

programa, realizando ajustes iniciais, definição de estratégias, escopo das ações e 

articulações necessárias. 

Construção de Infraestrutura 

A equipe técnica responsável pela construção será definida pelo Programa de 

Gerenciamento Executivo. O Coordenador Setorial fará uma consulta prévia aos 

indígenas para decidirem o local de instalação e aprovação dos projetos. 

O Programa prevê a ampliação da escola Pajé Francisco Queiroz Suíra e a reforma de 

suas instalações elétrica hidráulica, banheiros, piso, parede e telhado. A ampliação da 

escola inclui a construção de 3 salas. Destas salas, 2 com 80 m², ventilação cruzada, cor 

clara e teto com telhas que servirão como sala de aula, e 1 sala com 80 m², para abrigar 

o laboratório de informática, biblioteca e videoteca. 

A construção de 1 creche com 106 m
2
, para receber crianças de 0 a 5 anos, filhos de pais 

interessados em frequentar a escola. 

Construção de uma escola com, no mínimo, 500m
2
, obedecendo todas as normas do 

MEC para construção de escolas indígenas, que irá suprir à demanda por novas turmas 

verificada nos Estudos. 

Construção de 01 quadra poliesportiva, para vôlei, futsal, handebol e basquete, coberta, 

com arquibancada com capacidade para cem pessoas e medindo 800m
2
. A quadra será 

parte complementar do projeto de fomento à atividade esportiva na aldeia, sendo útil 

também ao Programa de Esporte e Cultura. 

Construção e equipagem de uma sala de informática, possibilitando a inclusão digital 

dos indígenas. Na equipagem estão previstas a aquisição de equipamentos e materiais, 

aquisição de mobiliário, ar condicionado, computadores, quadro branco, cadeiras 

escolares, máquina fotográfica digital, gravador digital, filmadora digital, TV e DVD. 

Atende alunos da TI mais afastados da cede da escola local. E aos alunos do ensino 

médio e fundamental, viabilizando o acesso à escola do Município de Porto Real do 

Colégio, com a aquisição de um ônibus modelo escolar (57 lugares) e combustível. 

O veículo será doado à Associação Indígena da TI de Kariri-Xocó. 
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Estabelecimento de Convênios 

O Programa de Gerenciamento Executivo será o organizador, administrador e executor 

dos convênios junto à Secretaria do Estado de Educação e do Esporte de Alagoas e/ou a 

Secretaria Municipal de Educação de Porto Real do Colégio para a inserção de 

profissionais de informática indígenas para a monitoria da sala de informática. 

O Programa de Gerenciamento será o organizador, administrador, executor do convênio 

junto a Secretaria Estadual de Educação de Alagoas para alocação de um motorista 

indígena para o ônibus escolar. 

Acompanhamento e Avaliação 

O monitoramento e a avaliação do Programa Fortalecimento da Infraestrutura 

Educacional são procedimentos importantes para subsidiar a tomada de decisões e a 

solicitação de ajustes das atividades empregadas ao longo do processo de implantação 

do projeto. Para tanto, inclui-se a elaboração de relatórios quadrimestrais a serem 

elaborados pelo Coordenador Setorial e encaminhados ao Coordenador Geral. 

O relatório final, elaborado pelo Coordenador Geral, deve ser entregue à FUNAI, 

descrevendo as ações desenvolvidas no programa.  

Estes relatórios deverão conter o detalhamento das ações desenvolvidas, registro 

fotográfico, avaliações dos participantes e cópias das listas de presenças, atas, notas 

fiscais e todos os demais documentos relativos aos eventos ocorridos no processo de 

implantação.  

Equipe Técnica 

Coordenador Setorial de Educação:  

Responsável pelo Subprograma de Capacitação em Cooperativismo e Associativismo e 

pelo Subprograma de Educação no Trânsito. Profissional com formação em educação, 

com experiência em educação indígena, experiência em coordenação de equipes 

técnicas, elaboração de relatório, cumprimento de condicionantes e condução de 

programas. 

Elementos de Custo 

Quant. CONSTRUÇÃO CIVIL  

 Ampliação da escola 

02 
Instalação de sala de aula, com 80 m². Ventilação cruzada, clara, teto com telhas de 

barro, piso em cerâmica, pintura interna e externa. 

01 

Construção de 1 sala, com 80 m², para abrigar o laboratório de informática, biblioteca 

e videoteca. Ventilação cruzada, clara, teto com telhas de barro, piso em cerâmica, 

pintura interna e externa, e espaço para instalação de um ar condicionado 

 Construção da creche 
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01 

Construção de uma creche, com 106 m², de alvenaria, com 01 Cozinha com 15 m²; 01 

Banheiro com 10 m²; 01 Garagem coberta com 50 m²; 01 Dispensa com 4 m²; 01 

Depósito com 6 m²; 01 Área de serviço com 12 m² e 01 Fraldário com 9 m². 

 Construção de uma escola 

01 
Com, no mínimo (500 m²), obedecendo todas as normas do MEC para construção de 

escolas indígenas (metragem, características da quadra: paredes, piso, teto). 

 Construção de uma quadra polivalente desportivas 

01 

Poliesportiva (20x40m piso cimentado, demarcações em tinta acrílica para futsal, 

vôlei, basquete, e handebol. Alambrado há 2m da quadra, circundando toda quadra, 

com 4 m de alt.), provida de arquibancadas em alvenaria, com capacidade para 100 

pessoas 

Quant. EQUIPAMENTOS E MATERIAIS  

 Veículo 

01 

Veículo tipo ônibus Escolar com motor à diesel provido de pintura específica para 

transporte escolar (Grande porte, até 57 alunos sentados; chassi com suspensão 

reforçada e redução de balanço dianteiro e traseiro, permitindo acesso a lugares 

acidentados; indicado para o uso em estradas de terra, em condições severas de piso e 

relevo; com bloqueio do diferencial). 

24.000 Litro de óleo diesel (distribuídos em 24 meses). 

300 Litros de Óleo 40. 

 Informática  

11 
ñComputador PC - Desktop, dual core 3.2 mínimo, com 4GB RAM, 500GB SATA, 

gravador DVD, monitor 19ò LCD, com kit multim²dia Placa de v²deo of board 250Gb. 

11 Estabilizador ï bivolt. 

03 Impressora Laser Monocromática. 

 Eletrodomésticos 

01 TV a cores (LCD 42). 

01 Ar condicionado com 7500 BTUs. 

01 DVD (Aparelho compatível com mp3). 

01 Filmadora digital. 

01 Máquina fotográfica digital. 

01 Gravador digital. 

 Mobiliário  

34 Cadeira em madeira maciça, com encosto, sem estofamento. 

10 Mesa em madeira (Alt. 77 cm x Larg. 1 m x Prof. 1 m). 

240 
Carteira Universitária com porta livros, com assento e encosto em polipropileno e 

estrutura metálica preta pintura epóxi e prancheta revestida em fórmica. 

40 

Cadeiras escolares para crianças (Assento: Largura 300mm, Profundidade 300mm, Encosto: 

Altura 160mm, Largura 300mm, Espessura: 10mm, Material: compensado multilaminado, 

Revestimento: fórmica lisa ou texturizada ou imbuia natural, Estrutura: Material: tubo 3/4" , 

Espessura: 1,2mm, Tratamento anti-corrosivo, Pintura epóxi de alta qualidade). 

10 Quadro branco com moldura em alumínio (80cm x 100cm). 

15 Armário de aço com 2 portas e 04 prateleiras (1.98x1.18x0.40). 

30 Prateleira de aço com 1.98x92x35cm, com 06 prateleiras. 

04 Armário de Cozinha em aço com mínimo de 6 portas. 

03 Cadeira giratória com encosto e braços ergométricos. 

11 Mesa para computador formato em ñLò, 1.40X90cm. 

03 
Mesa para escritório (chapa em MDF BP), com 2 gavetas corrediças (Altura:75cm, 

Largura:1,20 m, profundidade:46,50 cm) 
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Articulação Institucional  

O empreendedor DNIT - Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes 

deverá através do Programa de Gerenciamento Executivo, estabelecer os convênios 

necessários com a Fundação Nacional do Índio ï FUNAI, Secretaria de Educação de 

Alagoas- SEDUC/AL e Secretaria de Educação do Município de Porto Real do Colégio, 

para a plena implantação do Programa. 

 

Interação com outros Programas 

Este Programa possui sinergia com o Programa de Esporte e Cultura no que tange ao 

fortalecimento, preservação e desenvolvimento cultural dos Kariri-Xocó. 

 

3.1 Subprograma de Capacitação em Associativismo e Cooperativismo 

 

Introdução e Justificativas 

O aumento da população regional não indígena e o seu maior interesse sobre as terras da 

região, ocasionando uma valorização e especulação imobiliária e fundiária, deve tornar 

mais difícil a aquisição de terras para o desenvolvimento de atividades agrícolas e 

pastoris indígenas, agravando a situação de insegurança alimentar que vivem hoje.  

Visando minimizar esses impactos, o presente subprograma propõe a Capacitação em 

Cooperativismo e Associativismo para os habitantes da TI, reforçando o seu 

conhecimento e administração de Associações e Cooperativas. Essa capacitação visa 

colaborar para que a população indígena possa melhorar sua produção e 

comercialização de seus produtos, ampliando as possibilidades de geração de renda 

dentro da comunidade, conforme previsto no artigo 5
o
 do Estatuto do Índio: garantindo 

aos índios a permanência voluntária no seu habitat, proporcionando-lhes ali recursos 

para seu desenvolvimento e progresso. O propósito dos cursos é de oferecer aos 

indígenas uma oportunidade de crescimento. Os temas abordados nos cursos do 

SEBRAE envolvem empreendedorismo, planejamento e associativismo. Esses temas 

não apresentam aplicabilidade concreta e direta com as atividades exercidas no dia a dia 

da comunidade indígena. No entanto, estar em contato com novos saberes pode 

desencadear iniciativas e proporcionar aos indígenas novas perspectivas com relação a 

suas atividades de subsistência e produção para comercialização. 

Este subprograma incentivará atividades com potencial de mercado e outras já 

desenvolvidas pelos índios, complementando as iniciativas do Programa de 
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Sustentabilidade Socioeconômica e auxiliando na geração de renda sustentável para a 

comunidade Kariri-Xocó. 

 

Objetivos 

Este subprograma se dedicará a capacitação na TI Kariri-Xocó, por meio do ensino de 

atividades úteis para o sistema socioeconômico da comunidade, dialogando e 

complementando os demais programas do PBAI. 

 

Objetivos Específicos  

Capacitar os Kariri-Xocó em temas úteis ao sistema socioeconômico da comunidade, 

ampliando suas chances de sustentabilidade de suas ações produtivas com cursos 

oferecidos em assuntos complementares aos saberes dominados pelos indígenas 

promovendo uma maior autonomia e qualidade de vida. 

 

Metas 

¶ Matricular e efetivar 40 indígenas nos seguintes cursos de capacitação 

oferecidos pelo SEBRAE: Determinação Empreendedora - Autoestima e 

Empreendedorismo Transformando Comunidades (Carga Horária de 24 h, 

presencial); Planejando Nosso Empreendimento Coletivo (Carga Horária de 29 

h, sendo 20h de cursos e 9h de consultoria, presencial); Praticando o 

Associativismo - A União Construindo o Futuro (Carga Horária de 16 horas, 

presencial).  

Indicadores  

¶ Cópias das matrículas dos alunos inscritos nos cursos anexadas nos Relatórios 

do Coordenador Setorial Cópias dos programas das aulas e fotos das aulas 

anexadas nos relatórios do Coordenador Setorial. 

¶ Exemplares do material didático utilizado anexado no relatório do Coordenador 

Setorial. 

¶ Cópia dos trabalhos feitos em sala de aula também anexados nos relatórios. 
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Público-alvo: 

Indígenas da comunidade Kariri-Xocó, integrantes das diferentes Associações Indígenas 

da TI Kariri-Xocó, Lideranças que desempenharão a função de difusores de informação 

para o restante da comunidade. Além desses, também farão parte dos cursos parte dos 

membros da comunidade envolvidos na Linha de Ação 3 do Programa de 

Sustentabilidade Econômica. 

Procedimentos Metodológicos 

Reunião para Definição de Plano de Trabalho: 

Reunião inicial com o Coordenador Setorial e representantes  da comunidade indígena, 

buscando elaborar o planejamento do programa, realizando ajustes iniciais, definição de 

estratégias, escopo das ações e articulações necessárias. 

Definir os participantes dos cursos. 

O Programa de Gerenciamento Executivo será o responsável pela compra das 

passagens, matrículas junto ao SEBRAE, hospedagem e ajudas de custo aos 

participantes dos cursos. 

Objetivos Específicos Metas Indicadores 

Capacitar os Kariri-Xocó em 

temas como 

empreendedorismo, 

planejamento e 

associativismo úteis ao 

desenvolvimento da 

comunidade, ampliando suas 

perspectivas e possibilidades 

de tomada de iniciativa de 

modo que possam promover 

uma maior autonomia e 

qualidade de vida na TI. 

 

 

Matricular e efetivar 40 

indígenas nos seguintes 

cursos de capacitação 

oferecidos pelo SEBRAE: 

Determinação 

Empreendedora - Autoestima 

e Empreendedorismo 

Transformando Comunidades 

(Carga Horária de 24 h, 

presencial); Planejando 

Nosso Empreendimento 

Coletivo (Carga Horária de 

29 h, sendo 20h de cursos e  

9h de consultoria, presencial); 

Praticando o Associativismo - 

A União Construindo o 

Futuro (Carga Horária de 16 

horas, presencial. SEBRAE 

 

 

Cópias das matrículas dos 

alunos inscritos nos cursos 

anexadas nos Relatórios do 

Coordenador Setorial 

Cópias dos programas das 

aulas e fotos das aulas 

anexadas nos relatórios do 

Coordenador Setorial; 

Cópia dos trabalhos feitos em 

sala de aula também 

anexados nos relatórios. 

Exemplares do material 

didático utilizado anexado no 

relatório do Coordenador 

Setorial 
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Execução dos cursos: 

Os cursos de capacitação serão articulados pelo Programa de Gerenciamento Executivo 

a partir dos convênios estabelecidos com SEBRAE, para efetivar as matrículas dos 

indígenas. As cópias dessas matrículas devem ser anexadas nos relatórios do 

Coordenador Setorial responsável. 

Os alunos das três diferentes Associações da TI Kariri-Xocó junto com os alunos 

envolvidos na Linha de Ação 3 do Programa de Sustentabilidade Econômica, integrarão 

concomitantemente as turmas dos cursos. 

Os indígenas (ao todo 40 alunos membros da Associação Local, Lideranças e alunos 

envolvidos na Linha de Ação 3 do Programa de Sustentabilidade Econômica) serão 

matriculados nos cursos citados e assistirão as suas aulas juntamente com o restante da 

turma regular, entende-se que o grupo selecionado está apto a apreender o conteúdo 

programático desses cursos. A quantidade de participantes por turma estará sujeita à 

lotação das turmas do SEBRAE. A matrícula, estadia e passagens dos alunos serão 

providenciadas pelo Programa de Gerenciamento Executivo. Além disso, o Programa 

contempla diárias para os alunos para custos com alimentação. 

Material didático (cadernos, canetas e xerox) serão fornecidos a cada aluno inscrito pelo 

Subprograma. 

Cópia dos trabalhos feitos em sala de aula também anexados nos relatórios. 

Ementas dos Cursos: 

Determinação Empreendedora - Autoestima e empreendedorismo transformando 

comunidades. 

Objetivo 

Compreender e reconhecer a relação entre a autoestima e o desempenho empreendedor, 

reconhecer os próprios talentos e o poder que se tem para agir no fortalecimento ou no 

desenvolvimento de seu negócio e em sua comunidade. 

Conteúdo Programático 

Viver consciente; Quem é o seu melhor amigo; Auto-responsabilidade e 

empreendedorismo; Seu poder pessoal e talento: uma reflexão; A Construção da missão 

pessoal; Vitórias a conquistar. 

 

Carga Horária: 24 horas. 
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Modalidade: presencial. 

Planejando Nosso Empreendimento Coletivo  

Objetivo 

Promover uma reflexão compartilhada sobre o futuro da organização coletiva, visando o 

estabelecimento de um plano de ação e o comprometimento de todos no cumprimento 

das ações acordadas entre os participantes (através do monitoramento do plano e de 

indicadores de desempenho). 

Conteúdo Programático 

Processo de Integração dos Grupos (a sensibilização também será abordada); Situação 

Atual dos Grupos; Missão Compartilhada da Organização; Validação da Missão; 

Importância de um objetivo comum; Visão de futuro compartilhada; Validação da Visão 

de futuro; Obstáculos para se atingir a Visão de Futuro: levantamento, identificação dos 

principais obstáculos; Comprometimento dos participantes de um empreendimento 

coletivo; Ações para viabilizar a superação dos obstáculos; Diretrizes Estratégicas para 

o Empreendimento Coletivo; Responsabilidades dos participantes; Plano de ação: 

elaboração, aprovação; Ações de acompanhamento. 

Carga Horária: 29 horas, sendo 20h (cursos) + 9h (consultoria). 

Modalidade: presencial 

Praticando o Associativismo - A união construindo o futuro 

Objetivo 

Estimular e promover a cooperação entre empresários de micro e pequenas empresas a 

partir de uma visão empreendedora. 

Conteúdo Programático 

Integração e sensibilização; Interação e formas associativas; Participação e estrutura da 

organização; Gestão empreendedora de redes associativas. 

Carga Horária: 16 horas. 

Modalidade: presencial. 
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Estabelecimento de Convênios 

O Programa de Gerenciamento Executivo será o organizador, o administrador e o 

executor dos convênios junto ao SEBRAE para os cursos: Determinação 

Empreendedora - Autoestima e Empreendedorismo Transformando Comunidades; 

Planejando Nosso Empreendimento Coletivo; Praticando o Associativismo - A União 

Construindo o Futuro. 

Acompanhamento e Avaliação 

O monitoramento e a avaliação do Subprograma de Capacitação em Cooperativismo e 

Associativismo são procedimentos importantes para subsidiar a tomada de decisões, a 

solicitação de ajustes nas atividades e procedimentos empregados. Para tanto, inclui-se a 

elaboração de relatórios quadrimestrais e de relatório final a ser encaminhado a FUNAI 

pelo coordenador setorial, descrevendo as ações desenvolvidas no programa contendo: 

¶ Cópias das matrículas dos alunos 

¶ Fotos em sala de aula durante a duração dos cursos. 

¶ Relatório Final do Coordenador Setorial: apresentado ao término das atividades 

(cursos de capacitação), contendo avaliação das ações desenvolvidas, opinião 

dos alunos indígenas envolvidos nos cursos, a agenda dos cursos com dias e 

horários em que foram feitos. 

¶ Cópias das passagens e estadia de hotel. 

 

Estes relatórios deverão conter também o detalhamento das ações desenvolvidas, 

registro fotográfico, avaliações dos participantes, dos trabalhos produzidos em cada 

curso e cópias das listas de presenças dos eventos. 

 

Equipe Técnica 

Coordenador Setorial de Educação: 

Responsável pelos Programas de Esporte e Cultura, pelo Subprograma de Capacitação 

em Cooperativismo e Associativismo e pelo Subprograma de Educação no Trânsito. 

Profissional com formação em educação, com experiência em educação indígena, 

experiência em coordenação de equipes técnicas, elaboração de relatório, cumprimento 

de condicionantes e condução de programas. 
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Elementos de Custo 

Quant. Elementos de Custo 

40 Matrículas no curso SEBRAE: Determinação Empreendedora 

40 Matrículas no curso SEBRAE:Planejando Nosso Empreendimento Coletivo 

40 Matrículas no curso SEBRAE : Praticando o Associativismo. 

Quant. Estadia, alimentação e transporte 

400 Diária de quarto para dupla de alunos 

800 Diária de  para os custos com alimentação e transporte dos alunos 

240 Passagens de ônibus 

Quant. Equipamentos e materiais 

 Material de papelaria 

10 Resma de Papel A4 (500 fls). 

10 Caneta esferográfica cristal azul (caixa com 50 unidades). 

10 Apontador retangular de metal (caixa com 20 unidades). 

10 Lápis preto n.2 c/borracha hb2 (caixa com 72 unidades). 

Quant. Outros 

2000 Impressão de Material Educativo (fotocópias P/B, frente). 

 

Articulação Institucional  

O Subprograma terá articulação com o, Serviço de Apoio ás Micro e Pequenas 

Empresas ï SEBRAE, Ministério da Educação- MEC, Prefeitura de Porto Real do 

Colégio. 

Articulação com Outros Programas 

O Subprograma de Capacitação em Associativismo e Cooperativismo consiste na 

atualização de técnicas necessárias à manutenção e continuidade dos Programas de 

Sustentabilidade Econômica, Programa de Sustentabilidade Socioambiental, Programa 

de Esporte e Cultura, constituintes do PBAI de Kariri-Xocó. 

 

3.2 Subprograma de Educação no Trânsito 

Introdução e Justificativas 

O trânsito de veículos deve aumentar substancialmente após a conclusão da duplicação 

da BR-101. O trânsito de indígenas também deve aumentar devido à facilidade de 

acesso aos centros urbanos e para o escoamento da produção. Este Programa visa 

aumentar e melhorar o conhecimento dos indígenas sobre as leis de trânsito, assim 

como sobre os cuidados que tanto motoristas como pedestres devem tomar para evitar 

acidentes na rodovia e garantirem sua segurança. 
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O Subprograma terá a Linha de Ação em Capacitação em Mecânica Automotiva com o 

intuito de ajudar os indígenas na manutenção e utilização dos veículos doados pelo 

PBAI, para um maior aproveitamento, durabilidade e domínio desses veículos para a 

aldeia. 

 

Objetivos 

Com o intuito de minimizar impactos gerados pela duplicação da BR-101 na vida da 

comunidade Kariri-Xocó, auxiliar, prevenir e proteger os indígenas no uso da estrada foi 

definido o Subprograma de Educação no Trânsito que ministrará o Curso de Educação 

no Trânsito, Legislação e Direção Defensiva. Este curso, que diz respeito às noções de 

segurança no trânsito, discutirá com a comunidade informações sobre: Direção 

Defensiva, Primeiros Socorros e Legislação de Trânsito. 

Visando maximizar o aproveitamento e domínio dos veículos doados pelo PBAI, sua 

vida útil, garantindo o maior benefício dessas doações aos indígenas, foi criada a Linha 

de Ação em Mecânica Automotiva. 

 

Objetivos Específicos 

¶ Orientar a comunidade no processo de interação com a BR-101, prevenindo 

riscos de acidentes e promovendo a utilização segura da rodovia. Possibilitar o 

melhor aproveitamento, manutenção e durabilidade dos veículos doados pelo 

PBA. 

 

Metas 

¶ Curso de Educação no Trânsito, Legislação e Direção Defensiva - diz respeito às 

noções de segurança no trânsito. Será discutida com a comunidade Informações 

sobre: Direção Defensiva, Primeiros Socorros e Legislação de Trânsito, 

respeitando o grau de entendimento das diferentes idades; o curso terá duração 

de uma semana, sendo repetido nos três, (03) semestres seguintes para novos 

alunos. 

¶ Realizar Oficinas de Capacitação em Mecânica Automotiva Básica, 

preferencialmente aos motoristas e alunos do Curso de Educação no Trânsito, 

não deixando porém, de a Oficina ser facultada aos demais indígenas 

interessados. As Oficinas deverão ocorrer na sede da escola indígena, terão 

carga horária de 40h, e serão dadas no decorrer de uma semana, a mesma oficina 
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será repetida mais 3 vezes, com intervalos de um mês entre elas, para possibilitar 

a participação de novos alunos, no total serão dadas 4 Oficinas idênticas. 

¶ Fornecer dois (02) estojos de Mecânica Automotiva, os estojos devem ser 

doados a Associação Indígena. Os mesmos serão utilizados na oficina de 

Capacitação em Mecânica Automotiva Básica e posteriormente serão utilizados 

pela comunidade quando necessário em manutenções e reparos que se fizerem 

necessários. 

 

Indicadores 

¶ Copias dos programas das aulas e fotos das aulas anexadas nos relatórios do 

Coordenador Setorial. 

¶ Exemplares do material didático utilizado anexado no relatório do Coordenador 

Setorial. 

¶ Cópia dos trabalhos feitos em sala de aula também anexados nos relatórios. 

¶ Cópia do termo de doação dos estojos de Mecânica Automotiva feito à 

Associação Indígena 

Objetivos Específicos Metas Indicadores 

Orientar a comunidade no 

processo de interação com a 

BR-101, prevenindo riscos e 

auxiliando no uso. 

Curso de Educação no 

Trânsito, Legislação e 

Direção Defensiva - diz 

respeito às noções de 

segurança no trânsito. Será 

discutida com a comunidade 

Informações sobre: Direção 

Defensiva, Primeiros 

Socorros e Legislação de 

Trânsito, respeitando o grau 

de entendimento das 

diferentes idades; o curso terá 

duração máxima de 3 meses 

com repetição nos 3 

trimestres seguintes para 

novos alunos. 

 

Copias dos programas das 

aulas e fotos das aulas 

anexadas nos relatórios do 

coordenador setorial. 

Exemplares do material 

didático utilizado anexado no 

relatório do coordenador 

setorial. 

Cópia dos trabalhos feitos em 

sala de aula também 

anexados nos relatórios. 
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Público-alvo 

Índios da comunidade com idade entre 18 e 60 anos, professores, agentes de saúde e 

Lideranças que possam agir como agentes multiplicadores de informação, interessados 

em participar do Curso de Educação no Trânsito, Legislação e Direção Defensiva e da 

Linha de Ação em Mecânica Automotiva Básica. Deve-se dar prioridade aos indígenas 

que possuem Carteira Nacional de Habilitação que poderão dirigir os veículos doados às 

associações indígenas pelo empreendedor. 

 

Procedimentos Metodológicos 

Reunião para Definição de Plano de Trabalho: 

Reunião inicial com o Coordenador Setorial, os ministradores dos cursos de Educação 

no Trânsito, da Linha de Ação em Mecânica Automotiva e representantes da 

Possibilitar o melhor 

aproveitamento, 

manutenção e durabilidade 

dos veículos doados pelo 

PBAI 

 

Realizar Oficinas de 

Capacitação em Mecânica 

Automotiva Básica, 

preferencialmente aos 

motoristas e alunos do 

Cursos de Educação no 

Trânsito, não deixando, 

porém, da Oficina ser 

facultada aos demais 

indígenas interessados. As 

Oficinas deverão ocorrer 

na sede da escola indígena, 

terão carga horária de 40h, 

e serão dadas no decorrer 

de uma semana, a mesma 

oficina será repetida mais 3 

vezes, com intervalos de 

um mês entre elas, para 

possibilitar a participação 

de novos alunos, no total 

serão dadas 4 Oficinas 

idênticas 

02 estojos de Mecânica 

Automotiva, os estojos 

devem ser doados a 

Associação Indígena 

 

Copias dos programas 

das aulas e fotos das 

aulas anexadas nos 

relatórios do 

coordenador setorial. 

 Exemplares do 

material didático 

utilizado anexado no 

relatório do 

coordenador setorial. 

Cópia dos trabalhos 

feitos em sala de aula 

também anexados nos 

relatórios. 

Cópia do termo de 

doação dos estojos de 

Mecânica Automotiva 

feitos a Associação 

Indígena. 
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comunidade indígena, buscando elaborar o planejamento do programa, realizando 

ajustes iniciais, definição de estratégias, escopo das ações e articulações necessárias. 

Submeter à consulta dos indígenas os programas das aulas, para definição de datas e 

participantes dos cursos de capacitação. 

 

Execução dos cursos: 

Os cursos serão ministrados por um profissional especialista em educação no trânsito, a 

ser selecionado e contratado pelo Programa de Gerenciamento Executivo. 

As turmas serão de 30 (trinta) alunos indígenas. 

 

Curso de Educação no Trânsito 

Curso de Educação no Trânsito, Legislação e Direção Defensiva: refere-se às noções de 

segurança no trânsito. Serão discutidas com a comunidade informações sobre: Direção 

Defensiva, Primeiros Socorros e Legislação de Trânsito, respeitando o grau de 

entendimento das diferentes idades. 

O Curso de Educação, Legislação e Direção Defensiva terá a carga horária de 36 horas, 

e será ministrado em uma (01) semana, na sede da escola. Cada curso terá a participação 

de 30 indígenas. O mesmo curso será ministrado mais três (03) vezes, para possibilitar 

uma maior participação de indígenas, com intervalo de três (03) meses entre cada curso. 

Ao todo serão ministrados 04 (quatro) cursos idênticos, com alunos diferentes a cada 

nova turma. Essas turmas serão formadas uma vez por trimestre somando um total de 

quatro turmas. Como demonstra o quadro abaixo: 

 

Curso Educação no Trânsito 

Trimestre Total/ Ano 

Número de 

Turmas 

Número 

de 

alunos 

por 

turma 

Carga 

Horária 

p/ 

curso 

Divisão 

de 

carga 

horária 

Número 

de turmas 

Número 

de 

alunos 

Carga 

horária 

Divisão 

de 

Carga 

Horária 

01 30 36h 
1 

semana 
4 120 144h 

4 

semanas 
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Linha de Ação em Mecânica Automotiva Básica 

Execução do curso 

As Oficinas em Mecânica Automotiva Básica serão ministradas preferencialmente aos 

motoristas e alunos dos Cursos de Educação no Trânsito, não deixando, porém, de ser 

facultada aos demais indígenas interessados. Estas oficinas serão ministradas por um 

técnico em mecânica automotiva, a ser contratado pelo Programa de Gerenciamento 

Executivo. Nelas serão abordados temas como: Estrutura geral dos veículos; Direção e 

freios; Lição 02: Motores a Explosão, Sistema de Alimentação e Escape; Lição 03: 

Sistema de Lubrificação e de Arrefecimento; Sistema de Transmissão; Lição 04: 

Suspensão Eletricidade dos veículos. 

As Oficinas deverão ocorrer na sede da escola indígena, terão carga horária de 40h, e 

serão dadas no decorrer de uma semana, a mesma oficina será repetida mais 3 vezes, 

com intervalos de um mês entre elas, para possibilitar a participação de novos alunos, 

no total serão dadas quatro (04) Oficinas idênticas. Como demonstra o quadro abaixo: 

Oficina Mecânica Automotiva Básica 

Trimestre Total/ Ano 

Número 

de Turmas 

Número 

de 

alunos 

por 

turma 

Carga 

Horária 

p/ 

curso 

Divisão 

de 

carga 

horária 

Número 

de 

turmas 

Número 

de 

alunos 

Carga 

horária/total 

Divisão 

de 

Carga 

Horária 

01 30 40h 
1 

semana 
04 120 160h 

4 

semanas 

Serão doados dois (02) estojos de Mecânica Automotiva à Associação Indígena, que 

serão utilizados durante as Oficinas. 

Os termos de doação dos estojos devem ser encaminhados no relatório do Coordenador 

Setorial. 

Material didático impresso e kits educativos referentes a cada curso para o número de 

alunos inscritos (30 alunos por turma). Ao final de cada curso, cada aluno receberá um 

certificado de conclusão. 

 

Acompanhamento e Avaliação: 

No acompanhamento e avaliação do Subprograma de Educação no Trânsito e da Linha 

de Ação em Mecânica Automotiva, deverão ser cumpridos os procedimentos abaixo:  
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¶ Avaliações dos módulos pelos profissionais que ministrarão os cursos; 

¶ Relatórios quadrimestrais do coordenador setorial; 

¶ Avaliação dos cursos por parte dos alunos; 

¶ Relatório Final: apresentado ao término das atividades, contendo a avaliação das 

ações desenvolvidas ao longo de todo o Subprograma produzidos pelos 

ministradores dos cursos encaminhados ao coordenador setorial. 

O Coordenador Setorial deverá incluir em seus relatórios finais o detalhamento das 

ações desenvolvidas, registro fotográfico, avaliações dos participantes, dos trabalhos 

produzidos em cada curso e cópias das listas de presenças dos eventos. 

Equipe Técnica 

Coordenador Setorial de Educação: 

Responsável pelo Subprograma de Capacitação em Cooperativismo e Associativismo e 

pelo Subprograma de Educação no Trânsito. Profissional com formação em educação, 

com experiência em educação indígena, experiência em coordenação de equipes 

técnicas, elaboração de relatório, cumprimento de condicionantes e condução de 

programas. 

Profissional especialista em educação no trânsito: 

Profissional especialista, com experiência comprovada nas áreas de direção defensiva. 

Profissional Técnico em Mecânica Automotiva  

Profissional especialista em Mecânica Automotiva Básica (Estrutura geral dos veículos; 

Direção e freios; Motores a Explosão, Sistema de Alimentação e Escape; Sistema de 

Lubrificação e de Arrefecimento; Sistema de Transmissão; Suspensão Eletricidade dos 

veículos), com experiência para ministrar aulas desta temática. 

Elementos de Custo 

 

Quant. EQUIPAMENTOS E MATERIAIS  

02 Estojos de Mecânica Automotiva com: 

13 
 soquetes sextavados nas medidas 4; 4,5; 5; 5,5; 6; 7; 8; 9; 10; 11; 12; 13 e 

14mm 

07  soquetes sextavados longos nas medidas 4; 5; 6; 7; 8; 9 e 10mm 

05  soquetes perfil torx E4; E5; E6; E7 e E8 

04  chaves soquete hexagonais nas medidas 3; 4; 5 e 6mm 

03 chaves soquete fenda cruzada PH0; PH1 e PH2 

03 chaves soquete fenda pozidriv PZ0; PZ1 e PZ2 

04 chaves soquete fenda simples nas medidas 4; 5,5; 6,5 e 7mm 

08  chaves soquete perfil torx T8; T9; T10; T15; T20; T25; T27 e T30 

08 chaves soquete perfil torx com guia T8; T9; T10; T15; T20; T25; T27 e T30 

03  chaves soquete multidentadas XZN M8; M10 e M12 
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    06  acessórios: Extensão 50mm, Extensão 10mm 

01 Catraca reversível, Junta Universal, Cabo T 

01 Cabo com quadrado. Encaixe de 3/8" 

10  soquetes sextavados nas medidas 10; 11; 12; 13; 14; 15; 16; 17; 18 e 19mm 

06 soquetes sextavados longos nas medidas 10; 11; 12; 13; 14 e 15mm 

01  soquete para vela 18mm 

06  soquetes perfil Torx E10; E11; E12; E14; E16 e E18 

04 
 acessórios: Extensão 125mm, Catraca reversível, Junta Universal, 

adaptador para bits entrada 3/8" e saída 5/16". Encaixe de 5/16" 

  24 bits: 

05  chaves soquetes hexagonais nas medidas 7; 8; 10; 12; e 14mm 

02  chaves soquete fenda cruzada PH3 e PH4 

02  chaves soquete fenda pozidriv PZ3 e PZ4 

03  chaves soquete fenda simples 8; 10 e 12mm 

06 chaves soquete perfil Torx T40; T45; T50; T55; T60 e T70 

06 chaves soquetes perfil Torx com guia T40; T45; T50; T55; T60 e T70 

 Encaixe de İò 

17 
 soquetes sextavados nas medidas 10; 11; 12; 13; 14; 15; 16; 17; 18; 19; 20; 

21; 22; 24; 27; 30 e 32m 

02  soquetes sextavados longos nas medidas 16 e 18mm 

03 soquetes sextavados de impacto (para liga leve) nas medidas 17; 19 e 21mm 

02 soquetes para vela nas medidas 16 e 21mm 

02  soquetes perfil Torx E20 e E24 

06 

 acessórios: Extensão 125mm, Extensão 250mm, Catraca reversível, Corpo 

para cabo T, Junta Universal, Adaptador para bits entrada 1/2" e saída 5/16" 

/ 9 chaves L hexagonais abauladas nas medidas 1,5; 2; 2,5; 3; 4; 5; 6; 8 e 

10mm 

09 
 chaves L perfil Torx com guia T10; T15; T20; T25; T27; T30; T40; T45 e 

T50 

12 
chaves combinadas com catraca nas medidas 8; 9; 10; 11; 12; 13; 14; 15; 

16; 17; 18 e 19mm. 

 Material de papelaria 

10 Resma de Papel A4 (500 fls). 

10 Caneta esferográfica cristal azul (caixa com 50 unidades). 

10 Apontador retangular de metal (caixa com 20 unidades). 

10 Lápis preto n.2 c/borracha hb2 (caixa com 72 unidades). 

Quant. OUTROS 

2000 Impressão de Material Educativo (fotocópias P/B, frente). 
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Articulação Institucional  

O empreendedor DNIT - Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes e o 

Comitê Gestor deverão articular-se através do Programa de Gerenciamento Executivo 

para a plena implantação do referido Subprograma, sendo responsabilidade do DNIT 

todas as ações executivas. 

 

Articulação com Outros Programas 

Os Subprogramas de Educação no Trânsito, Legislação e Direção Defensiva e a 

segunda Linha de Ação de Mecânica Automotiva se articulam com o Programa de 

Melhoria da Infraestrutura de Estradas Internas no melhor uso e cuidados com frete a 

rodovia. 
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4. Programa de Sustentabilidade Socioambiental 

Introdução e justificativas 

Os Kariri-Xocó, igualmente a outras etnias do Nordeste brasileiro, consideram suas 

áreas florestais fundamentais para a sua cultura, essenciais para as práticas de seus 

rituais, assim como para o uso e preservação de sua medicina tradicional e coleta de 

matéria-prima para o artesanato. Por esse motivo, algumas áreas devem ser preservadas 

com essas finalidades. De encontro a esta necessidade, na TI Kariri-Xocó se encontram 

áreas bastante degradadas devido ao histórico de uso das terras com a cana e gado, 

restando apenas alguns fragmentos isolados.  

A duplicação da rodovia BR-101 será mais um fator de pressão antrópica e de 

degradação ambiental sobre as terras da TI Karapotó Plak-ô, pois este empreendimento 

provocará um aumento do fluxo de veículos nas proximidades da comunidade e trará 

uma maior quantidade de indivíduos circulando no local. O crescimento populacional 

não indígena nas cidades e arredores da TI, decorrente da melhoria da rodovia, poderá 

provocar um aumento de invasões, incêndios e desmatamentos em áreas florestais da TI. 

A TI Kariri -Xocó também apresenta como outro de seus problemas ambientais a grande 

quantidade de resíduos espalhados em sua área, não havendo qualquer tipo de coleta 

feito pela Prefeitura de Porto Real do Colégio. Em virtude de tal fato, potencializado 

pela duplicação da BR-101, os resíduos acabam por se acumular em diversas 

localidades da TI, trazendo muitos problemas conhecidos de ambientes urbanos, entre 

eles a poluição da água, do solo e do ar. Através do estabelecimento da coleta seletiva 

de resíduos sólidos, este processo de degradação ambiental poderá ser contornado, já 

que a prática da coleta alcança resultados satisfatórios num curto período quando feita 

de maneira adequada.  

O Programa de Sustentabilidade Socioambiental vai utilizar-se de cursos de capacitação 

em Criação de Viveiro de Mudas e Gestão de Resíduos Sólidos, para ensinar à 

comunidade conceitos e práticas ambientais.  

Através de um educador especializado, serão ministradas na escola existente da TI aulas 

sobre o tema, ensinando aos alunos técnicas de manejo do meio ambiente em geral e em 

como utilizar seus recursos da forma mais sustentável possível. Para complementar 

estas atividades, serão realizadas oficinas de sensibilização, que abordarão diversos 

assuntos ligados ao programa. 

O Programa de Sustentabilidade Socioambiental será subdividido em 2 (duas) linhas de 

ação: 
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Linha de Ação 1: Capacitação para a Criação de Viveiro de Mudas 

Estimular a prática de ações voltadas à conservação da cobertura vegetal das terras da 

comunidade, construindo um viveiro de mudas, incentivando e capacitando para a 

coleta e o plantio de espécies vegetais nativas da TI neste viveiro, que após atingirem o 

tamanho de mudas serão plantadas nas terras da TI. Educar os indígenas participantes, 

em oficinas de sensibilização, abordando em seus assuntos noções de: Técnicas de 

Criação e Manutenção de Viveiros Florestais; Conservação e Valorização Ambiental; 

Uso da Medicina Tradicional. 

Nestas atividades deve ser incentivada a participação de indígenas que passaram pelo 

processo de treinamento do Subprograma de Capacitação em Cooperativismo e 

Associativismo. A intenção é fazer com que os indígenas apliquem no seu dia a dia e 

em suas atividades produtivas os conhecimentos adquiridos nos cursos de capacitação. 

 

Linha de Ação 2: Capacitação para a Gestão de Resíduos Sólidos 

Capacitar os indígenas para a gestão de resíduos sólidos na comunidade, com a 

construção de um galpão preparado para a prática da coleta seletiva e reciclagem de 

resíduos sólidos gerados pela comunidade. Também haverá o preparo de compostagem 

para uso na criação de mudas do viveiro. Educar os indígenas participantes, através de 

oficinas de sensibilização, apresentando em seus assuntos noções de: Legislação 

Ambiental; Planejamento Ambiental; Impacto Ambiental; Conservação e Valorização 

Ambiental. 

 

Nestas atividades deve ser incentivada a participação de indígenas que passaram pelo 

processo de treinamento do Subprograma de Capacitação em Cooperativismo e 

Associativismo. A intenção é fazer com que os indígenas apliquem no seu dia a dia e 

em suas atividades produtivas os conhecimentos adquiridos nos cursos de capacitação. 

 

Objetivos gerais 

Contribuir para a mitigação do processo de degradação florestal, incentivando ações de 

conservação das áreas de mata existentes na TI. Além disso, visa à recomposição dessas 

áreas, através do plantio de mudas de espécies nativas em áreas florestadas ou não, 

adjacentes a fragmentos com florestas, a fim de criar corredores ecológicos.  

 Criar um viveiro e capacitar indígenas para que se faça um manejo adequado das 

mudas, reduzindo assim o índice de mortalidade de mudas depois de introduzidas no 

campo. A princípio as mudas serão exclusivas para plantio dentro da TI, porém, nada 

impede a comercialização futura, no caso do programa gerar mudas excedentes. 



 

ADEQUAÇÃO DA CAPACIDADE DA RODOVIA BR- 101 NE ð TRECHO ALAGOAS - COMPONENTE INDÍGENA  
Plano Básico Ambiental Indígena ð Terra Indígena Kariri -Xocó 

98 

Dar direcionamento aos resíduos oriundos da comunidade, construir um galpão para 

armazenamento e triagem dos resíduos e implantar uma cooperativa para trabalhar com 

a reciclagem dos resíduos e promover a sustentabilidade ambiental na TI.  

Instituir na comunidade indígena oficinas de sensibilização, nas duas linhas de ação do 

programa, permeando todas as faixas etárias da TI, com o objetivo de realizar atividades 

interdisciplinares fortalecendo o interesse e as práticas de preservação indígenas, 

visando à preservação do meio ambiente, a conservação dos recursos naturais e a 

melhoria da qualidade de vida dos indígenas. 

 

Objetivos Específicos 

¶ Mitigar a degradação da vegetação decorrente dos impactos antrópicos, 

conservar a cobertura vegetal existente e recompor as áreas devastadas da TI 

Kariri-Xocó; 

¶ Promover a Gestão e Manejo sustentável dos resíduos sólidos produzidos na 

comunidade; 

¶ Facilitar o ensino, aprendizado e divulgação das práticas sociais, culturais e 

ambientais dos índios, assim como dos não índios. 

 

Metas 

¶ Construir 1 viveiro de mudas de 100 m²; 

¶ Adquirir materiais necessários à realização dos plantios no viveiro (9 itens 

listados nos elementos de custo);  

¶ Realizar Curso de Capacitação de Técnicas de Criação e Manutenção de 

Viveiros de Mudas, de 36 horas para 150 pessoas; 

¶ Adquirir 5000 mudas para auxiliar no início do processo de reflorestamento e no 

viveiro de mudas;  

¶ Construir 1 galpão de 100 m² para o armazenamento e reciclagem dos resíduos; 

¶ Adquirir materiais necessários para as atividades de reciclagem (11 itens listados 

nos elementos de custo); 

¶ Adquirir aparelhos de informática para equipar o galpão (3 itens listados nos 

elementos de custo); 

¶ Realizar Curso de Capacitação de Gestão de Resíduos Sólidos e Reciclagem, 

com carga horária de 36 horas, para 150 participantes necessário à 

autossustentabilidade do Programa implementado, a longo prazo, ampliando as 

chances de inserção no mercado de trabalho e promovendo uma maior 

autonomia e qualidade de vida; 

¶ Criar e implementar uma cooperativa de catadores de material para a coleta 

seletiva e reciclagem de resíduos sólidos na TI, após a construção do galpão; 
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¶ Inventariar a produção mensal de resíduos sólidos em 100% das casas da 

comunidade; 

¶ Triar 100% dos resíduos sólidos, mensalmente, a partir do estabelecimento da 

coleta seletiva; 

¶ Realizar, ao longo da execução das duas linhas de ação do programa, Oficinas de 

Sensibilização, abordando os seguintes temas: Técnicas de Criação e 

Manutenção de Viveiros Florestais; Conservação e Valorização Ambiental; Uso 

da Medicina Tradicional; Legislação Ambiental; Planejamento Ambiental, 

Impacto Ambiental; Conservação e Valorização Ambiental. 

 

Indicadores 

¶ Registro fotográfico anexo ao relatório quadrimestral; 

¶ Notas fiscais 

¶ Cópias dos programas das aulas e fotos da capacitação em Técnicas de Criação e 

Manutenção de Viveiros de Mudas, anexadas nos relatórios do coordenador 

setorial; 

¶ Exemplares do material didático utilizado anexado no relatório do coordenador 

setorial; 

¶ Cópia dos trabalhos feitos em sala de aula também anexados nos relatórios; 

¶ Galpão para armazenamento e seleção dos resíduos sólidos construído dentro do 

cronograma; 

¶ Cópias dos programas das aulas e fotos da capacitação em Gestão de Resíduos 

Sólidos e Reciclagem, anexadas nos relatórios do coordenador setorial; 

¶ Exemplares do material didático utilizado anexado no relatório do coordenador 

setorial; 

¶ Cópia dos trabalhos feitos em sala de aula também anexados nos relatórios; 

¶ Documentação de fundação da cooperativa; 

¶ Inventário documentado, apresentando a quantidade de resíduos sólidos 

produzida na TI ao mês; 

¶ Resíduos sólidos separados em recipientes de acordo com suas categorias;  

¶ Avaliação dos resultados obtidos, anexada em relatórios do coordenador 

setorial; avaliação dos resultados pelos indígenas participantes nas duas linhas 

de ação. 
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Objetivos Metas Indicadores 

Mitigar a degradação da 

vegetação decorrente dos 

impactos antrópicos, 

conservar a cobertura vegetal 

existente e recompor as áreas 

devastadas da TI Kariri-Xocó 

Construir 1 viveiro de mudas 

de espécies nativas de 100 m² 

Registro fotográfico anexo ao 

relatório quadrimestral 

Adquirir materiais necessários 

à realização dos plantios no 

viveiro (9 itens listados nos 

elementos de custo) 

Notas fiscais materiais 

adquiridos para o programa 

Realizar Curso de 

Capacitação de Técnicas de 

Criação e Manutenção de 

Viveiros de Mudas, de 36 

horas para 150 pessoas 

Cópias dos programas das 

aulas e fotos da capacitação 

em Técnicas de Criação e 

Manutenção de Viveiros de 

Mudas, anexadas nos 

relatórios do coordenador 

setorial; 

Exemplares do material 

didático utilizado anexado no 

relatório do coordenador 

setorial; 

Cópia dos trabalhos feitos em 

sala de aula também anexados 

nos relatórios 

Adquirir 5000 mudas para 

auxiliar no início do processo 

de reflorestamento e no 

viveiro de mudas 

Notas fiscais das mudas 

adquiridas para o programa 

Gestão e Manejo sustentável 

dos resíduos sólidos 

produzidos na comunidade 

Construir 1 galpão de 100 m² 

para o armazenamento e 

reciclagem dos resíduos 

Galpão para armazenamento e 

seleção dos resíduos sólidos 

construído dentro do 

cronograma 

Adquirir materiais necessários 

para as atividades de 

reciclagem (11 itens) 

Notas fiscais dos materiais 

adquiridos para o programa 

Adquirir aparelhos de 

informática para equipar o 

galpão (3 itens) 

Notas fiscais dos aparelhos 

adquiridos para o programa 



 

ADEQUAÇÃO DA CAPACIDADE DA RODOVIA BR- 101 NE ð TRECHO ALAGOAS - COMPONENTE INDÍGENA  
Plano Básico Ambiental Indígena ð Terra Indígena Kariri -Xocó 

101 

 

Realizar Curso de 

Capacitação de Gestão de 

Resíduos Sólidos e 

Reciclagem, com carga 

horária de 36 horas, para 150 

participantes necessário à 

autossustentabilidade do 

Programa implementado, a 

longo prazo, ampliando as 

chances de inserção no 

mercado de trabalho e 

promovendo uma maior 

autonomia e qualidade de vida 

Cópias dos programas das 

aulas e fotos da capacitação 

em Gestão de Resíduos 

Sólidos e Reciclagem, 

anexadas nos relatórios do 

coordenador setorial; 

Exemplares do material 

didático utilizado anexado no 

relatório do coordenador 

setorial; 

Cópia dos trabalhos feitos em 

sala de aula também anexados 

nos relatórios 

Criar e implementar uma 

cooperativa de catadores de 

material para a coleta seletiva 

e reciclagem de resíduos 

sólidos na TI, após a 

construção do galpão 

Documentação de fundação 

da cooperativa 

Inventariar a produção mensal 

de resíduos sólidos em 100% 

das casas da comunidade 

Inventário documentado, 

apresentando a quantidade de 

resíduos sólidos produzida na 

TI ao mês 

Triar 100% dos resíduos 

sólidos, mensalmente, a partir 

do estabelecimento da coleta 

seletiva 

Resíduos sólidos separados 

em recipientes de acordo com 

suas categorias 

Facilitar o ensino, 

aprendizado e divulgação das 

práticas sociais, culturais e 

ambientais dos índios, assim 

como dos não índios 

Realizar, ao longo da 

execução das duas linhas de 

ação do programa, Oficinas 

de Sensibilização abordando 

os seguintes temas: Técnicas 

de Criação e Manutenção de 

Viveiros Florestais; 

Conservação e Valorização 

Ambiental; Uso da Medicina 

Tradicional; Legislação 

Ambiental; Planejamento 

Ambiental; Impacto 

Ambiental; Conservação e 

Valorização Ambiental. 

Avaliação dos resultados 

obtidos, anexada em relatórios 

do coordenador setorial 
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Público-alvo 

Comunidade indígena da TI Kariri-Xocó presente na área de influência do 

empreendimento, índios da comunidade com prioridade para os professores indígenas 

com idade entre 18 e 60 anos, que estejam interessados em participar das capacitações. 

A prioridade aos professores ocorre pelo fato de serem estes agentes de transformação 

da comunidade. Para que as ações propostas neste programa permaneçam na 

comunidade após o término da Gestão, é preciso formar pessoas que possam perpetuar 

essas ações. Assim, justifica-se a prioridade para os professores. 

Procedimentos metodológicos 

Linha de Ação 1: Capacitação para a Criação de Viveiro de Mudas 

Esta linha de ação visa à mitigação do processo de degradação da vegetação decorrente 

dos impactos antrópicos, a conservação da cobertura vegetal existente e a recomposição 

das áreas devastadas da TI Kariri-Xocó. 

 

Reunião para a definição do plano de trabalho:  

Reunião inicial com o Coordenador setorial, a equipe técnica contratada e 

representantes da comunidade indígena, buscando elaborar o planejamento do 

programa, realizando ajustes iniciais, definição de estratégias, escopo das ações e 

articulações necessárias. 

 

Construção de Infraestrutura:  

A equipe técnica responsável pela construção do Viveiro de Mudas, junto com o 

Coordenador Setorial, promoverá uma consulta prévia com os indígenas para decidirem 

o local de instalação e para a aprovação do projeto do viveiro. Depois de aprovado o 

projeto e tomada a decisão da localização, será iniciado o processo de construção do 

Viveiro de Mudas, que terá uma área de 100 m², ocupado com bancadas feitas de 

madeira, de 15 m², para o manejo das mudas. Durante a fase de construção, serão 

adquiridos os equipamentos e materiais de trabalho necessários para o funcionamento 

do viveiro. Para a irrigação das sementes e mudas será utilizada a água da TI. 

O Programa de Gerenciamento Executivo será responsável pela contratação da mão de 

obra que executará a construção do viveiro. A construção do viveiro deverá seguir os 

prazos estabelecidos no cronograma do Programa. 
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Curso de Capacitação de Técnicas de Criação e Manutenção de Viveiros de Muda: 

Esta capacitação vai focar questões fundamentais para a autogestão da terra indígena. A 

capacitação abordará os seguintes tópicos: montagem de um viveiro de mudas, coleta de 

sementes nativas, criação de mudas e plantio de sementes e mudas.  

Para o curso, são esperados como público participante indígenas que já trabalhavam na 

agricultura, assim como aqueles que se interessarem por tal atividade. Neste curso deve 

ser incentivada a participação de indígenas que passaram pelo processo de treinamento 

do Subprograma de Capacitação em Cooperativismo e Associativismo. Assim, eles 

poderão colocar em prática os conceitos de planejamento e empreendedorismo coletivo. 

O curso terá 36 horas de duração e será repetido cinco vezes, com o mesmo conteúdo e 

para alunos diferentes. A cada repetição, o curso terá uma turma de 30 alunos, no 

máximo.  

O curso deve ser ministrado uma vez por semestre e repetido no semestre seguinte, com 

duração máxima de 18 meses. Para ministrá-lo, será contratado pelo Programa de 

Gerenciamento Executivo um profissional da área de Engenharia Florestal, com 

experiência em viveiros de mudas. 

As aulas devem possuir linguagem interativa com uso de Datashow, apresentação de 

documentários em vídeo, trabalhos coletivos com diferentes metodologias 

participativas, seminários e elaboração de trabalhos práticos. Nos trabalhos práticos 

devem ser executadas as ações de cada etapa de criação do viveiro como o plantio e 

manejo das mudas, de modo a capacitar os indígenas a levarem a iniciativa adiante e ter 

um material resultante do trabalho ao final do curso que permita de fato a efetividade do 

viveiro. 

Durante o curso, serão realizadas oficinas de sensibilização para os indígenas da TI, que 

irão tratar de noções de assuntos relacionados à linha de ação em questão, entre eles: 

Técnicas de Criação e Manutenção de Viveiros Florestais; Conservação e Valorização 

Ambiental; Uso da Medicina Tradicional.  O método de avaliação do curso será através 

dos trabalhos (coletivos e práticos) realizados pelos alunos indígenas. O curso deverá 

mesclar conhecimento teórico e atividades práticas, devendo promover o diálogo com 

os saberes e as técnicas de manejo praticadas pelos índios, tomando cuidado para não 

apenas reproduzir informações técnicas e acadêmicas. 

A equipe responsável pelo programa deverá realizar um Diagnóstico Rápido 

Participativo (DRP) junto às comunidades indígenas de forma a orientar a escolha das 

espécies a serem trabalhadas, sempre dando preferências às espécies nativas. 

A quantidade de material didático impresso será de acordo com o número de alunos 

inscritos (no máximo 30 alunos por turma). Ao final de cada curso, cada aluno receberá 

um certificado de conclusão. 
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Destaca-se que as mudas produzidas neste viveiro devem atender à demanda interna dos 

indígenas para produção de artesanato. Desta forma, as espécies utilizadas pela 

comunidade devem estar previstas para plantio no viveiro de mudas. Essa ação 

articulada vai permitir a sustentabilidade da produção de artesanato nas aldeias. 

Assistência técnica regular 

Visando garantir o sucesso do viveiro de mudas após o término do curso está prevista a 

assistência técnica do Engenheiro Florestal contratado, com visitas regulares ao longo 

de 12 meses ï sendo quinzenal durante o primeiro semestre e mensal no segundo 

semestre. Após esse período o técnico deverá retornar a cada quatro meses de forma a 

identificar dificuldades e problemas que possam ter surgido na execução do programa e 

auxiliar na solução. 

Linha de Ação 2: Capacitação para a Gestão de Resíduos Sólidos 

Esta linha de ação visa à gestão e ao manejo sustentável dos resíduos sólidos gerados na 

comunidade da TI Kariri-Xocó. Consumi-lo de forma sustentável (poupando os recursos 

naturais), reduzi-lo, reutilizá-lo através de compostagem e reciclá-lo. 

Reunião para a definição do plano de trabalho:  

Reunião inicial com o Coordenador setorial, a equipe técnica contratada e 

representantes da comunidade indígena, buscando elaborar o planejamento do 

programa, realizando ajustes iniciais, definição de estratégias, escopo das ações e 

articulações necessárias. 

 

Construção de Infraestrutura:  

A equipe técnica responsável pela construção do Galpão de reciclagem, junto com o 

Coordenador Setorial, promoverá uma consulta prévia com os indígenas para decidirem 

qual será o local de instalação e para a aprovação do projeto da cooperativa. Depois de 

aprovado e tomada a decisão da localização, será iniciado o processo de construção do 

Galpão, com uma área de 100 m², composto de bancadas, de 15 m² com e 80 cm de 

altura, feitas de alvenaria para separação dos resíduos. Durante a fase de construção do 

galpão, deverão ser adquiridos os equipamentos e materiais de trabalho necessários para 

o seu devido funcionamento.  

O Programa de Gerenciamento Executivo será responsável pela contratação da mão de 

obra que executará a construção do galpão Tanto a construção do galpão quanto a 

aquisição dos materiais, deverão seguir os prazos estabelecidos no cronograma do 

Programa. 
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Aquisição de itens de informática:  

O galpão destinado à gestão dos resíduos sólidos deverá ter equipamentos de 

informática para dar apoio à administração das atividades de reciclagem. Para tanto 

estes itens deverão ser adquiridos dentro do cronograma proposto pelo Programa. 

 

Curso de Capacitação em Gestão de Resíduos Sólidos: 

Esta capacitação se referirá ao tema Gestão de Resíduos Sólidos, enfocando questões 

fundamentais para a autogestão da terra indígena. A capacitação abordará os seguintes 

tópicos: triagem de resíduos sólidos, reciclagem (com oficina utilizando material 

reciclável) e processamento de compostagem para adubação no viveiro de mudas. A 

compostagem de resíduos orgânicos, um dos métodos mais antigos de reciclagem, 

consiste em um processo biológico de transformar a matéria orgânica existente no lixo 

em um material humificado para utilização na agricultura, hortas e jardins.  

O curso será ministrado com a carga horária de 36 horas de duração. Este curso será 

repetido em cinco oportunidades, com o mesmo conteúdo e para alunos diferentes. A 

cada repetição, o curso terá uma turma de 30 alunos, no máximo e será ministrado por 

um semestre. Para o curso, será contratado pelo Programa de Gerenciamento Executivo 

um profissional da área ambiental, com experiência em Gestão de Resíduos Sólidos. O 

público participante ser§ composto por ind²genas que participaram da ñCapacita«o de 

T®cnicas de Cria«o e Manuten«o de Viveiros de Mudasò e demais ind²genas 

interessados pela atividade de reciclagem de resíduos, de acordo com o número de 

vagas. Também deve ser incentivada a participação de indígenas que passaram pelo 

processo de treinamento do Subprograma de Capacitação em Cooperativismo e 

Associativismo. 

As aulas devem possuir linguagem interativa com uso de Datashow, apresentação de 

documentários em vídeo, trabalhos coletivos com diferentes metodologias 

participativas, seminários e elaboração de trabalhos práticos. O curso será aplicado com 

a perspectiva de uma sensibilização da educação ambiental, tratando de temas como: 

consumo sustentável (3Rs) e a segregação de resíduos no cotidiano. Deverão ser 

realizadas, como parte integrante do conteúdo do curso, oficinas de reutilização dos 

resíduos para a geração de renda na comunidade indígena. Durante o curso, também 

serão realizadas oficinas de sensibilização para os indígenas, que irão tratar de noções 

de  assuntos relacionados à linha de ação em questão, entre eles: Legislação Ambiental; 

Planejamento Ambiental; Impacto Ambiental; Conservação e Valorização Ambiental.  

Cada aula terá como método de avaliação um trabalho, a ser definido pelo profissional 

contratado para ministrar o curso. Deve ser prevista também a realização de pelo menos 

uma oficina com utilização de materiais recicláveis como produção de brinquedos, 

móveis ou artesanatos. 
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Recomenda-se ainda nesta atividade a introdução de noções básicas sobre resíduo 

hospitalar e o destino correto para este tipo de resíduo. Esta atividade está articulada 

com o Programa de Apoio à Infraestrutura de Saúde, pois reforçando a proposta de 

coleta seletiva (inclusive de resíduos relacionados à saúde), melhora a qualidade de vida 

da população indígena. 

A quantidade de material didático impresso será de acordo com o número de alunos 

inscritos (no máximo 30 alunos por turma). Ao final de cada curso, cada aluno receberá 

um certificado de conclusão. 

Criação da Cooperativa de Reciclagem:  

Durante as reuniões e encontros realizados junto à comunidade indígena da TI Kariri-

Xocó, não houve um levantamento de demanda indígena para a criação de uma 

cooperativa de reciclagem, porém, foi constatada pela equipe de profissionais do 

IVIG/COPPETEC, que realizou os estudos etnoambientais na TI, a falta de destino 

adequado dos resíduos sólidos que se acumulavam e poluíam a TI. Desta forma houve a 

proposta da presente linha de ação, que foi apoiada pela comunidade, a fim de dar 

direcionamento adequado aos resíduos e promover a sustentabilidade ambiental na TI. 

A implementação da coleta seletiva de resíduos sólidos na TI deverá se dar ao longo de 

36 meses. Através do profissional da área ambiental especializado em Gestão de 

Resíduos Sólidos, contratado pelo Programa de Gerenciamento Executivo, e dos 

indígenas capacitados, serão feitas campanhas estimulando o consumo sustentável 

dentro da comunidade, aplicando-se a pol²tica dos 3 Rôs (Reduzir, Reutilizar e 

Reciclar), com a perspectiva de uma sensibilização da educação ambiental e do 

incentivo à separação dos resíduos. Outra ação deve ser o de capacitar os indígenas para 

a construção e utilização de composteiras coletivas como forma de dar destinação aos 

resíduos orgânicos e reutiliza-los através da adubação verde nas atividades agrícolas da 

comunidade. Essa ação deve ser de capacitação e deve ser objeto de campanhas 

educativas de modo a incentivar seu uso.  

Também deve ser prevista aquisição de coletores para separação de resíduos para serem 

instalados nas aldeias para uso coletivo. Esses coletores coletivos devem ser utilizados e 

vistos pela comunidade como uma forma sustentável de converter o resíduo em algo 

que possa ser reaproveitado pela própria comunidade. 

Antes de se começar a fazer o inventário da quantidade de resíduos sólidos produzidos 

por mês na comunidade, deverá ser recolhido e inventariado o lixo que está depositado 

de maneira irregular, dentro da comunidade, resultante de anos da falta de coleta 

adequada.  

Em seguida, deverá ser feita a coleta seletiva nos domicílios, que se assemelha ao 

procedimento de coleta normal de lixo. Porém, como isto não acontece nas 

comunidades indígenas, serão realizados contatos institucionais que promoverão a 
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formação de parcerias para que o encaminhamento dos resíduos segregados tenha a 

destinação correta. 

A eficácia na implantação da coleta seletiva está diretamente associada às ações feitas 

para a sensibilização e conscientização da população indígena. Uma linha de ação de 

gestão de resíduos sólidos, que promove a coleta seletiva, engloba quatro etapas: (1) 

levantamento de dados - Inventário; (2) planejamento e logística; (3) treinamento; (4) 

implantação e manutenção. 

O inventário da produção mensal de resíduos sólidos em 100% das casas da 

comunidade está contido na etapa de levantamento de dados, quando serão feitos os 

mapeamentos para se quantificar os resíduos gerados na TI, qualificar o tipo de 

materiais que compõem os resíduos e suas relativas proporções, além de se definir quais 

materiais serão coletados e para onde serão encaminhados. 

O Planejamento e Logística desta linha de ação consistem na montagem da parte 

operacional, pois sabendo-se a quantidade gerada, as possibilidades de estocagem e os 

recursos humanos existentes, poderá se decidir sobre a estruturação da coleta seletiva, 

no sentido de definir: os locais de coleta dos recicláveis, quem vai fazer a coleta, onde 

vai ser estocado o material, quais ferramentas serão utilizadas para a coleta dos 

resíduos, e quais resíduos serão coletados 

A escolha das características do local, enquanto instalações físicas onde será construído 

o galpão de armazenamento e triagem dos resíduos segregados na TI será realizada de 

acordo com as decisões tomadas em reuniões participativas na comunidade, onde 

deverão estar presentes lideranças, Agentes Indígenas de Saúde (AIS) e demais 

representantes comunitários. 

Durante a definição das características físicas do local, contendo informações sobre as 

áreas definidas pela comunidade para o armazenamento e triagem dos materiais 

coletados, deverão também ser comprados e instalados os equipamentos necessários 

para a estocagem dos resíduos, além de serem sinalizados os lugares onde cada material 

deverá ficar segregado dentro do Galpão de reciclagem.  

O próximo passo será o conhecimento a respeito do mercado dos recicláveis na região 

de Alagoas que deverá ser levantado pelo profissional responsável pela linha de ação 2 

Gestão de Resíduos Sólidos, devendo conter informações sobre os preços dos materiais 

e as empresas recicladoras. Deverá ser firmado um contrato institucional para a 

formalização desta parceria, entre a cooperativa de reciclagem da TI e a empresa 

recicladora, ficando esta tarefa a cargo do Coordenador Setorial Socioambiental. 

Durante o Treinamento será demonstrado e simulado com as equipes que trabalharão 

nesta linha de ação como funcionará a parte operacional da coleta seletiva. 

Na Implantação e Manutenção da coleta seletiva deverão ser feitas as seguintes 

atividades: acompanhamento e gerenciamento da coleta, do armazenamento e da 
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comercialização dos materiais; levantamento das quantidades coletadas, ou seja, triar 

100% dos resíduos sólidos, setorizando-os; balanço do andamento e resultados do 

programa, além de atividades contínuas de informação, sensibilização e incentivos. 

Parte do resíduo orgânico selecionado pela cooperativa será utilizado na formação de 

compostagem para o viveiro de mudas, contemplado no Programa de Sustentabilidade 

Socioambiental. Será remetida toda a compostagem produzida com parte dos resíduos 

orgânicos coletados, para ser usada como adubo no plantio das mudas no viveiro, 

reduzindo a quantidade dos resíduos sólidos na comunidade, através da destinação 

adequada. Para o armazenamento dos resíduos serão necessárias caçambas coloridas 

para os diferentes tipos de resíduos. O transporte destes resíduos ao local destinado será 

realizado pelo veículo adquirido no Programa de Sustentabilidade Econômica. 

Assistência técnica regular 

O profissional da área ambiental ficará responsável pelo acompanhamento das ações de 

segregação de resíduos e coleta seletiva ao longo da vigência do PBAI, de forma a 

garantir o cumprimento das metas estabelecidas pelo programa. As visitas serão 

regulares ao longo de 12 meses ï sendo quinzenal durante o primeiro semestre e mensal 

no segundo semestre. Após esse período o técnico deverá retornar a cada quatro meses 

de forma a identificar dificuldades e problemas que possam ter surgido na execução do 

programa e auxiliar na solução. 

 

Acompanhamento e Avaliação do Programa:  

O monitoramento e a avaliação vão subsidiar a tomada de decisões, a solicitação de 

ajustes nas atividades e procedimentos empregados. Para tanto, deverá ser incluída a 

elaboração de relatórios quadrimestrais e de relatório final, que serão encaminhados à 

FUNAI, descrevendo as ações desenvolvidas no programa. Os Relatórios serão 

realizados pelo Coordenador Setorial e encaminhados para o Coordenador Geral.  

O Relatório Final será apresentado ao término das atividades, contendo a avaliação das 

ações desenvolvidas ao longo de todo o Programa. Os relatórios deverão conter o 

detalhamento das ações desenvolvidas, registro fotográfico, avaliações dos participantes 

e cópias das listas de presenças dos eventos. 

Equipe Técnica 

Coordenador Setorial Socioambiental:  

Responsável pelo Programa de Sustentabilidade Socioambiental. O profissional 

selecionado deve ter formação na área ambiental e experiência em educação ambiental, 

coordenação de equipes técnicas, elaboração de relatório, cumprimento de 

condicionantes e condução de programas; 
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Profissional em Engenharia Florestal: 

Com experiência em formação de viveiros de mudas, para capacitar os indígenas na 

criação de mudas de espécies nativas e outras espécies, com experiência em projetos de 

reflorestamento. Este profissional deve trabalhar na Linha de ação 1 do Programa de 

Sustentabilidade Socioambiental. 

Profissional da área ambiental: 

Com experiência em Educação Ambiental e Gestão de Resíduos Sólidos, o profissional 

contratado para atuar no Programa de Sustentabilidade Socioambiental irá capacitar os 

indígenas para a gestão de resíduos sólidos, preparando-os para trabalhar em uma 

cooperativa de reciclagem, além de aplicar mecanismos de Educomunicação, 

contribuindo com a temática ambiental - Gestão de Resíduos Sólidos, Redução, 

Reciclagem, Reutilização, Compostagem, etc - na produção de  vídeo previsto no 

Programa de Esporte e Cultura. . O profissional também deve acompanhar as ações de 

segregação de resíduo e coleta seletiva ao longo da vigência do PBA. 

Elementos de custo 

Quant. INFRAESTRUTURA  

 Construção de Viveiro 

01 
Construção de Viveiro com 100 m² (10m x 10m), feito de alvenaria, teto coberto 

com sombrite 50%, piso de cascalho, parede de alvenaria até 1m de altura. 

04 
Bancadas feitas de madeira para separação dos resíduos com 15 m²  (03m x 05m), 

com 80 cm de altura. 

 Construção de Galpão 

04 
Bancadas de alvenaria para separação dos resíduos com 15 m² (03m x 05m), com 

80 cm de altura 

01 

Construção de galpão com 100 m² (10m x 10m), adequado para o armazenamento 

de resíduos e reciclagem, coberto com telhas de barro, piso em cerâmica , com 

pintura interna e externa; portas e janelas. Área total de 100 m² (10m x 10m); 

 EQUIPAMENTOS E MATERIAIS  

 Material de coleta de sementes 

05 
Podador Cabo Metálico Extensível (Comprimento Podador: 342 mm, Comprimento 

Total: 1860 mm, Cabo: metálico extensível de 1,5 m até 3,0 m) 

10 Saco papel semi kraft 5 kg, pacote c/ 500 unidades 

 Material de Plantio 

120 Esterco curtido (m
3
). 

360 Argila (m
3
). 

2 Tubetes de 90 cm
3
 (1000). 

5 Regador de plástico (capacidade 10L). 

10 
Pá de jardinagem para plantio, estreita (em aço SAE 1010/1020, cabo de madeira de 

lei, pintura epóxi). 

10 Luvas de borracha para jardinagem, tamanho M (par). 

3 
Carrinho de mão com chassi metálico e caçamba metálica arredondada, chapa: 26 

(0,45mm), capacidade da caçamba: 50L. 

5000 Mudas, de pelo menos 20 espécies, sendo que 70% obrigatoriamente nativas da 
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região e os outros 30% com espécies frutíferas voltadas para alimentação. 

 Informática  

01 
Computador PC - Desktop, dual core 3.2 mínimo, com 4GB RAM, HD 500GB, 

gravador DVD, monitor 19ò LCD, kit multim²dia, Placa de v²deo of board. 

01 Nobreak, 1.300 Watts, bivolt. 

01 Impressora Laser Monocromática. 

 Material de trabalho 

03 Balança Industrial de Plataforma (Romana) - 300Kg. 

05 

Lixeira Container em Plástico de 500 L com 4 Rodas. Dimensão: 113 X 125 X 65 

cm/container (1 de cada cor, para os seguintes tipos de lixo: papel - azul, metal - 

amarelo, plástico ï vermelho, vidro ï verde e orgânico - marrom). 

01 Triturador de Resíduos Orgânicos (potência: 1,5 cv - 60Hz, voltagem: 220v). 

 Equipamento de Proteção Individual - EPI 

30 

Luvas de Segurança para agentes abrasivos e escoriantes, (confeccionadas em raspa, 

tira de reforço externo em raspa entre os dedos polegar e indicador, reforço interno 

em raspa na palma e face palmar dos dedos, punho no tamanho 10 cm, tamanho M). 

01 
Máscara Respiratória PO (Máscara Descartável Branca para poeiras incomodas) 

Embalagem: Caixa com 100 unidades. 

30 
Botina Elástico Raspa, solado Monodensidade, Sem bico, (tamanhos: 38, 40 e 42 - 

dez pares de cada tamanho). 

05 

Tambor de aço 200 litros tampa removível (tr) recuperado - Dimensões: altura 

(850±5mm), diâmetro (590±5mm). - Revestimento externo: Esmalte Sintético, cor 

definida pelo cliente, - Revestimento interno: Esmalte Sintético, Óleo Resinoso 

(atóxico), na Chapa, em Epóxi ou Pintura (PRIMER). 

03 Mesa retangular em madeira (alt. 77 cm x larg. 2 m x prof. 1 m) 

12 Cadeiras em madeira maciça, com encosto, sem estofamento 

03 

Carrinho de mão - Caçamba pvc - 60 L (acessórios e aro fabricados em aço 

galvanizado, confeccionado em aço SAE 1008 e pintado por processo de imersão 

contínuo com tinta esmalte sintético preto ou vermelho) 

01 

Prensa hidráulica com capacidade para 30T. Alt. total: 1530mm. Alt. estrutura: 

1430mm. Larg. frontal ext/int: 738/585mm. Larg. lateral ext/int: 180/164mm. Peso: 

124Kg. 

 

Articulação Institucional  

A articulação dar-se-á através da equipe do Programa de Gerenciamento, com a 

Prefeitura Municipal de Porto Real do Colégio, Fundação Nacional do Índio ï FUNAI e 

comunidades indígenas. A importância da articulação com a Prefeitura Municipal de 

Porto Real do Colégio se dá pela necessidade de que seja feita uma coleta de lixo com 

maior regularidade e qualidade de serviço, colaborando com um dos objetivos do 

Programa, que é a redução da quantidade de resíduos na comunidade.  

O contato interinstitucional visa informar os entes envolvidos sobre as propostas do 

programa e estabelecer os Termos de Cooperação adequados a cada situação. 
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Interação com outros Programas 

Programa de Gerenciamento Executivo: a contratação dos profissionais aqui previstos 

será realizada pelo Programa de Gerenciamento Executivo. 

Este Programa se relaciona com o Programa de Sustentabilidade Econômica uma vez 

que as atividades de criação e funcionamento das composteiras serão uma fonte de 

adubação verde para as atividades agrícolas desenvolvidas na Linha de Ação 1 do 

referido programa. O técnico agrícola que trabalhará nesta linha de ação deve integrar 

suas ações e participar com técnicas responsáveis por este programa na gestão dos 

resíduos sólidos. Este Programa também se relaciona com o Programa de Capacitação 

em Cooperativismo e Associativismo uma vez que os indígenas capacitados nesta área 

serão incentivados a aplicar seus conhecimentos na criação e efetivação das ações nesta 

cooperativa de coleta e separação de resíduos. 

Este programa se relaciona com o Programa de Apoio à Infraestrutura de Saúde nas 

ações educativas sobre destinação correta de resíduos relacionados à saúde. 
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5. Programa de Apoio à Infraestrutura de Saúde 

Introdução e Justificativas 

Os estudos referentes aos impactos decorrentes da duplicação da BR-101 na TI Kariri-

Xocó/AL apontaram que a qualidade do ar da TI será alterada pelo aumento do tráfego 

de veículos ao longo dos anos. Paralelamente, deverá aumentar o contato com não 

índios, e consequentemente, o maior risco de contágio de DSTs, endemias e epidemias. 

O maior contato com não índios deverá ocorrer, na fase de implantação, pela presença 

de trabalhadores contratados pelo empreendedor, e na fase de operação, tanto pelo 

aumento populacional regional não indígena causado pela atração de novas 

oportunidades de emprego, como pela facilidade de acesso à região. Outro fator que 

pode acentuar uma piora do quadro de saúde indígena é a insegurança alimentar, 

causado por três fatores principais: pela falta de terras para desenvolverem suas 

atividades econômicas, pela falta de oportunidade de emprego e geração de renda e pela 

pressão de não índios sobre o território tradicional. Desta forma, o presente programa 

foi elaborado visando compensar tais impactos. 

Neste sentido, o programa visa fortalecer o atendimento à saúde dos indígenas Kariri-

Xocó por meio de três linhas de ação denominadas: Melhoria da infraestrutura de 

atendimento a saúde indígena; Formação profissional completa dos Agentes Indígenas 

de Saúde (AIS), com pareceria da Secretaria Especial de Saúde Indígena SESAI/MS e a 

criação de uma oficina de Reflexão sobre Saúde, onde serão elaborados e produzidos 

materiais educativos de saúde. Esses materiais seguirão as diretrizes do Programa de 

Educação Profissional Básica para Agentes de Saúde Indígena da FUNASA/MS (2005) 

e conterão questões relativas á endemias, epidemias, DSTs, saúde da mulher, saúde da 

criança, saúde bucal, saúde do adulto, saúde do idoso, doenças respiratórias, 

parasitologias, atendimentos de urgência e doenças da pele.  Além disso, o presente 

programa conta com o apoio do Distrito Sanitário Especial Indígena ï DSEI/AL.  

A primeira linha de ação contempla a aquisição de um veículo para remoção de 

pacientes graves, solicitado pela comunidade á equipe de técnicos que realizou os 

estudos etnoambientais. O objetivo da aquisição deste veículo é garantir o deslocamento 

adequado de pacientes graves, que só encontram atendimento nos hospitais localizados 

nos municípios vizinho, reduzindo assim o número de casos de óbitos por falta de 

atendimento adequado á esses pacientes.  

A segunda linha de ação tem o objetivo de melhorar a qualidade do atendimento à saúde 

nos Postos de Saúde Indígena, serão realizados, em parceria com a Secretaria Especial 

de Saúde Indígena - SESAI/MS e o Distrito Sanitário Especial Indígena de Alagoas ï 

DSEI/AL, cursos para complementar e reforçar a formação dos Agentes Indígenas de 

Saúde. A estrutura, o formato e o conteúdo didático dos cursos, divididos em 6 

módulos, foram constituídos segundo as orientações da Secretaria Especial de Saúde 

Indígena - SESAI/MS. Desta forma, o programa de formação de Agentes de Saúde 

Indígena foi elaborado para completar a formação dos AIS para melhorar a execução 
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das ações de acompanhamento e atendimento a saúde na TI, assegurando a eficiência do 

programa á longo prazo.  

O programa deverá ainda  ter como objetivo a Promoção de Ambientes Saudáveis, 

estabelecendo uma estreita relação com as prioridades ambientais da Política de 

Atenção à Saúde Indígena a qual contempla: 

1. a preservação das fontes de água limpa, construção de poços ou captação à 

distância nas comunidades que não dispõem de água potável; 

2. a construção de sistema de esgotamento sanitário e destinação final do lixo nas 

comunidades mais populosas; 

3. o apoio à economia de subsistência e manutenção do cultivo de espécies 

tradicionais; 

4. a reposição de espécies utilizadas pela medicina tradicional indígena; 

5. o controle de poluição de nascentes e cursos d'água, que estejam situados ou não 

em terras indígenas.  

(Este objetivo deverá ser alcançado por meio da inclusão destas temáticas nos cursos de 

capacitação dos Agentes Indígenas de Saúde e nas oficinas a serem desenvolvidas com 

a comunidade indígena. Além dessas atividades, a terceira linha de ação contempla, 

após a execução dos três primeiros módulos, a realização de uma oficina com os AIS, 

professores indígenas e lideranças para discutirem os principais problemas de saúde e 

suas soluções. Além disso, será elaborado, o material educativo e informativo sobre 

conscientização em saúde na TI Kariri-Xocó, que será impresso e distribuído na 

comunidade) 

 

Objetivo Geral 

Melhorar a infraestrutura do atendimento à saúde indígena e complementar as 

iniciativas realizadas pelo DSEI/AL e SESAI-MS, no atendimento à saúde indígena 

visando melhorar o Sistema Indígena de Saúde na TI Kariri-Xocó. 

 

Objetivos Específicos 

¶ Melhorar o transporte de pacientes graves em relação ao atendimento hospitalar 

no próprio município e nos municípios vizinhos, otimizando o atendimento de 

caráter de urgência e de pacientes graves. 

¶ Complementar a formação dos AIS para que tenham todos os módulos 

oferecidos pela SESAI no Programa Educação Profissional Básica para Agentes 

Indígenas de Saúde. 

¶ Conscientizar a comunidade indígena Kariri-Xocó sobre a situação e cuidados 

com a saúde na T.I. 
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Metas  

¶ Adquirir um veículo 0 km, com capacidade de carga de 3200 litros com garantia 

mínima de um ano. 

¶ Realizar curso de formação de AIS com carga horária de 1080 h, dividido em 

seis módulos de aproximadamente 180 hs, ao longo de dois anos, aos 3 Agentes 

Indígenas de Saúde Kariri-Xocó, complementando e reforçando sua formação. 

Cada módulo será realizado de 4 em 4 meses. 

¶ Realizar uma Oficina com a participação de Agentes Indígenas de Saúde, 

professores indígenas e lideranças, com carga horária de 25 horas, sobre 

problemas, soluções e cuidados com a saúde na Terra Indígena. 

¶ Imprimir e distribuir 400 cartilhas sobre saúde indígena, elaboradas pelos 

participantes da Oficina sobre problemas, soluções e cuidados com a saúde na 

Terra Indígena. 

 

Indicadores: 

  

¶ Relatório de prestação de contas com fotos e notas anexadas, comprovando a 

compra do veículo;  

¶ Termo de doação dos equipamentos para o Posto de Saúde da TI Kariri-Xocó; 

¶ Relatório quadrimestral dos AIS contendo: descrição dos casos de DST/AIDS e 

hepatites virais de transmissão sexual e hematogênica, a descrição das ações de 

Atendimento de Urgências, a descrição dos casos de problemas de saúde 

indígenas relacionados às doenças respiratórias, as parasitoses intestinais e às 

doenças que acometem a pele; informações sobre os casos de esquistossomose 

da TI Kariri-Xocó; 

¶ Ata da Oficina contendo assinatura/polegar de participantes, fotos e descrição do 

evento; 

¶ Nota fiscal da gráfica referente à produção do material didático construído 

durante a oficina sobre saúde na TI Kariri-Xocó. 

 

Objetivos específicos Metas Indicadores 

Melhorar o transporte de 

pacientes graves em relação 

ao atendimento hospitalar no 

próprio município e nos 

municípios vizinhos, 

otimizando o atendimento 

em caráter de urgência; 

 

Adquirir um veículo 0 km, 

com capacidade de carga de 

3200 litros (comprimento 

igual a 1780 mm, largura de 

1350 mm, altura de 1363 

mm); motor tipo 1.3 flex, 

com 8 válvulas; suspensão 

dianteira de rodas 

independentes tipo 

McPherson, com braços 

oscilantes inferiores; molas 

Relatório de prestação de 

contas com fotos e notas 

anexadas, comprovando a 

compra do veículo; 

Termo de doação dos 

equipamentos para o Posto 

de Saúde da TI Kariri-Xocó; 
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Público-alvo 

Prioritariamente Agentes Indígenas de Saúde da Terra Indígena Kariri-Xocó. O 

Programa também contempla professores indígenas, lideranças e comunidade indígena 

da TI Kariri-Xocó presente na área de influência do empreendimento. 

 

  

helicoidais e amortecedores 

hidráulicos telescópicos de 

dupla ação, barra 

estabilizadora ligada aos 

braços oscilantes; suspensão 

traseira com eixo rígido e 

amortecedores telescópicos 

de duplo efeito, mola 

parabólica longitudinal; 

motor com gerenciamento 

eletrônico, ar condicionado; 

tanque de combustível com 

capacidade aproximada de 64 

litros; pneus: 165/70 R 13 79-

T(radial sem câmara); 

garantia mínima de um ano. 

Complementar e reforçar a 

formação dos AIS 

oferecendo todos os módulos 

propostos e planejados pela 

SESAI 

Realizar curso de formação 

de AIS com carga horária de 

1080 h, divididos em seis 

módulos de 

aproximadamente 180 h, ao 

longo de dois anos, a 3 

participantes de forma a 

complementar sua formação. 

Número de indígenas 

matriculados; 

Número de indígenas que 

concluíram os módulos; 

Comprovantes de matrículas; 

Certificados de Conclusão; 

Registros de presença em 

aula. 

Conscientizar a comunidade 

indígena Kariri-Xocó sobre a 

situação atual e cuidados 

com a saúde na T.I. 

- Realizar uma Oficina com a 

participação de Agentes 

Indígenas de Saúde, 

professores indígenas e 

lideranças, com carga horária 

de 25 horas, sobre problemas, 

soluções e cuidados com a 

saúde na Terra Indígena. 

- Imprimir e distribuir 700 

cartilhas sobre saúde indígena, 

elaboradas pelos participantes 

da Oficina sobre problemas, 

soluções e cuidados cm a 

saúde na Terra Indígena. 

Ata da Oficina contendo 

assinatura/polegar de 

participantes, fotos e 

descrição do evento. 

 

Nota fiscal da gráfica 

referente à produção do 

material didático construído 

durante a oficina sobre saúde 

na TI Kariri-Xocó 
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Procedimentos Metodológicos 

Reunião para Definição de Trabalho:  

Reunião inicial com o Coordenador Setorial, representante do DSEI/AL e agentes 

indígenas de saúde, para elaborar o planejamento de execução do programa, realizando 

ajustes iniciais, definindo estratégias, escopo das ações e articulações necessárias. O 

Coordenador Setorial, contratado pelo programa de Gerenciamento executivo, será o 

responsável pelo gerenciamento do programa além da elaboração de relatórios. Este 

profissional deverá ter formação na área de saúde e possuir experiência em trabalhos 

com comunidades tradicionais. 

 

Linha de Ação 1: Doação de um veículo para atendimento à saúde indígena 

Aquisição de veículo 

No primeiro trimestre de implantação do PBAI será adquirido um veículo 0 km, com 

capacidade de carga de 3200 litros com garantia mínima de um ano. Este veículo será 

doado para Associação Indígena Kariri-Xocó pelo Programa de Gerenciamento. Os 

Kariri-Xocó já dispõem de um motorista para essa função, por isso não haverá 

necessidade de contratação deste profissional. 

A comunidade deseja um carro que esteja sempre disponível para transporte de 

emergência. O veículo ficará no Posto de Saúde existente dentro da cada aldeia. 

O veículo deve ser usado exclusivamente para o transporte de pacientes. 

 

Linha de Ação 2: Curso de formação para os AIS 

Curso de formação 

Ao todo serão 1080 horas de carga horária entre aulas presenciais e não presenciais, 

divididas em 6 módulos de aproximadamente 180 horas cada. Durante dois anos, de 4 

em 4 meses, será realizado 1 módulo do curso de formação do AIS, seguindo as normas 

da SESAI/MS. Segundo o próprio cronograma da SESAI/MS, o tempo previsto para 

realização de cada módulo é de 15 dias. O programa contempla a execução de três 

módulos por ano, um a cada 4 meses, sendo obrigatório no primeiro ano o módulo 

introdutório, e os demais poderão ser adaptados a realidade específica da comunidade, 

devendo ser indicados pelo DSEI/AL.  

A Comissão Setorial terá a responsabilidade de alugar uma sala de convenção de um 

Hotel em Maceió, a ser definido pela Comissão Setorial e pelo DSEI/AL, onde os 
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módulos do curso de formação teórica serão realizados. Cabe ressaltar que os Agentes 

Indígenas de Saúde das TI Karapotó e TI Wassu Cocal, que serão também impactadas 

pelas obras de duplicação da BR-101 em Alagoas, deverão formar a turma e participar 

desses cursos, durante a etapa teórica. A etapa de dispersão do curso será realizada nas 

respectivas TIs, sendo que o local assim como toda logística do curso será definido pela 

Comissão Setorial, DSEI/AL e lideranças da comunidade indígena. O programa prevê 

as passagens de ida e volta, para o trecho Maceió ï Porto Real do Colégio, para todos os 

participantes. A Comissão Gestora será responsável por assegurar a hospedagem dos 

indígenas durante a realização do curso, que deverá ser preferencialmente no mesmo 

hotel onde serão ministradas as aulas. Os dois (02) ou três (03) Agentes Indígenas de 

Saúde receberão uma diária de 80 reais para os custos com alimentação e transporte. Os 

custos e os gastos referentes aos profissionais que ministrarão as aulas serão 

responsabilidade do DSEI. Caso não exista profissional no DSEI/AL qualificado, este 

deverá ser indicado e disponibilizado por outro DSEI vizinho. A tabela ñFormação 

inicial para agentes ind²genas de sa¼deò, listada abaixo, descreve os itens de cada 

módulo. As datas, horários e local de cada módulo a ser aplicado, além da dinâmica de 

ensino, serão definidos na reunião inicial. O objetivo desses cursos é reforçar e 

proporcionar a formação completa para todos os AIS de modo a qualificar ainda mais o 

seu trabalho melhorando as condições de saúde e a qualidade de vida da comunidade. 

Formação inicial para agentes indígenas de saúde ï Proposta modular Carga horária 

total: 1.080 horas; Carga horária: Concentração: 700 horas/Carga horária: Dispersão: 

380 horas. 

Eixos 
Temáticos 

Módulo 
Introdutório  

Módulo Doenças 
Endêmicas 

Módulo 
DST/Aids  

Módulo 
Parasitoses 
Intestinais e 

Doenças de Pele 

Módulo Saúde 
da Mulher, da 

Criança e Saúde 
Bucal 

Módulo Saúde 
do Adulto e 

Atendimento de 
Urgências 

Percebendo 
nossa 

realidade 

Å Hist·ria dos 
povos indígenas e 

da relação 
intercultural. Å 

Território 
indígena: 

ocupação e 
transformações. 

Å Mudanas 
ambientais, culturais, 

econômicas e dos 
modos de viver dos 

povos indígenas. 

Å Aspectos do 
entorno e 
riscos da 
relação 

intercultural. 

Å Sa¼de e meio 
ambiente. 

Å Pap®is sociais 
nas comunidades 

indígenas. 

Å Modos de vida 
e trabalho da 

população adulta 
e idosa nas 

comunidades 
indígenas. 

Å Territ·rio 
indígena: 

ocupação e 
transformações. 

Å Impacto sobre o 
meio ambiente e 

saúde. 

Å Rela«o 
intercultural e 
conseqüências 
para a saúde. 

Å Mudanas culturais 
e nos modos de vida 

das populações 
indígenas. 

Å Fam²lia ind²gena.   

 

Å Estrat®gia de 
sobrevivência dos 
povos indígenas. 

  
Å Formas de rela«o 
entre os seres vivos. 

Å Ciclo biol·gico.   

        
Å Padr»es culturais 

de alimentação 
indígena. 

  

Entendendo o 
processo 

saúde/doença 

Å O processo 
saúde/doença e 

seus 
determinantes 

Å Conceitos de 
transmissibilidade e 

cadeia de transmissão. 

Å Conceitos de 
risco e 

vulnerabilidade, 
ambiente 
saudável e 

contaminação. 

Å Conceito de 
transmissibilidade 
das doenças e sua 

relação com o meio 
ambiente. 

Å Conceitos de 
vulnerabilidade e 
de risco  no ciclo 

biológico. 

Å Conceito de 
vulnerabilidade e 
de risco aplicado 

à população 
adulta e idosa. 
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Å Conceitos de 

ambiente e adaptação. 

Å Cadeia de 
transmissão das 

doenças. 

Å Rela«o entre os 
seres vivos e o meio 

ambiente. 

Å Conceitos de 
imunidade  e 
resistência. 

Å Conceito de 
cronicidade 

        

Å Rela»es entre 
hábitos 

alimentares e 
doenças. 

  

Promovendo 
a saúde e 

intervindo no 
processo 

saúde/doença 

Å Introdu«o aos 
conceitos de 

transmissibilidade, 
prevenção e 
intervenção. 

Å Aten«o b§sica em 
tuberculose, malária e 

dengue. 

Å Aten«o 
básica nas 

DST/Aids e 
hepatites de 
transmissão 

hematogênica e 
sexual. 

Å Aten«o b§sica nas 
parasitoses 

intestinais, Hepatite 
A e doenças que 
acometem a pele. 

Å Aten«o básica à 
mulher e criança 

indígena. 

Å Agravos ¨ 
saúde do adulto 

indígena 
decorrentes das 

mudanças 
culturais e da 
alimentação 
(hipertensão 

arterial, diabetes, 
alcoolismo). 

Å Aten«o b§sica 
em IRA, diarréia e 

desidratação. 

Å Controle de 
endemias. 

Å Alcoolismo 
como fator de 
risco para as 
DST/Aids. 

Å Procedimentos e 
tratamentos 

padronizados. 

Å Procedimentos e 
tratamentos 

padronizados. 

Å Conceito de 
risco de vida, 

urgência e 
emergência. 

Å Procedimentos e 
tratamentos 

padronizados. 

Å Procedimentos e 
tratamentos 

padronizados. 

Å 
Procedimentos 
e tratamentos 
padronizados. 

Å No»es b§sicas de 
higiene e 

saneamento. 

Å Imuniza«o em 
áreas indígenas. 

Å Atendimento 
de urgências. 

Å A»es de 
vigilância em 

saúde. 

Å A»es de vigil©ncia 
em saúde. 

Å 
Procedimentos 

de limpeza, 
desinfecção, 

esterilização e 
biossegurança. 

Å A»es de vigil©ncia 
em saúde. 

Å A»es b§sicas de 
saúde bucal. 

  

Conhecendo 
e organizando 
os serviços de 

saúde 

Å Levantamento 
de dados 

demográficos e 
epidemiológicos. 

Å Discuss«o do papel 
do AIS. 

Å Sistema de 
referência e 

contra -
referência 

Notificação de 
doenças. 

Å Processo de 
trabalho. 

Å A»es de 
imunização. 

Å Participa«o de 
planejamento e 
avaliação das 

ações de saúde. 

Å Contexto 
cultural e político 
das comunidades 

indígenas. 

Å Import©ncia da 
vigilância em saúde. 

Å Trabalho na 
Casa de Saúde 

do Índio. 
Educação em saúde. 

Å Vigil©ncia 
nutricional. 

Å Remo«o de 
pacientes. 

Å Papel do AIS. 
Å A»es de controle de 

endemias 
Å Educa«o em 

saúde. 
Å Vigil©ncia do meio 

ambiente 

Å 
Acompanhamento 
do crescimento e 
desenvolvimento. 

Å Mobiliza«o 
social 

Å Cadastro e 
censo das 
famílias. 

Å Educa«o em sa¼de.     
Å Educa«o em 

saúde. 
Å Educa«o em 

saúde. 

Å Proposta dos 
DSEIS. 

Å Organiza«o do 
DSEI. 

        

Å Organiza«o do 
local de trabalho 

do AIS. 

Å Sistema de 
Informação da 

Atenção à Saúde 
Indígena (Siasi). 

        

Å Educa«o em 
saúde. 

Å Trabalho na Casa de 
Saúde do Índio. 

        

  Å Educa«o em sa¼de.         

Carga horária 
sugerida 

Å Concentra«o: 
120 h 

Å Concentra«o: 120 h. 
Å 

Concentração: 
104 h. 

Å Concentra«o: 120 
h. 

Å Concentra«o: 
116 h. 

Å Concentra«o: 
120 h. 

Å Dispers«o: 60 h Å Dispers«o: 60 h. 
Å Dispers«o: 60 

h. 
Å Dispers«o: 60 h. Å Dispers«o: 80 h. 

Å Dispers«o: 60 
h. 

Å Total: 180 h Å Total: 180 h. Å Total: 164 h. Å Total: 180 h. Å Total: 196 h. Å Total: 180 h. 

Fonte: SESAI/MS. 
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Linha de Ação 3: Oficina de reflexão sobre saúde indígena 

Realização da oficina 

O Programa contempla a realização de uma oficina de sensibilização com a participação 

de Agentes Indígenas de Saúde (AIS), professores indígenas e lideranças sobre a 

situação, problemas, soluções e cuidados com a saúde na TI. O objetivo principal desta 

oficina é de garantir boas práticas de saúde, valorizando a medicina tradicional 

praticada pelas comunidades indígenas. No término da oficina será elaborada uma 

cartilha contendo informações sobre os cuidados com a saúde indígena. Terá a carga 

horária de 25 horas, sendo realizada durante 5 dias, 5 horas por dia, abordando temas 

diversos como: saúde e ambiente, Alcoolismo e DSTs, etc. Estão previstos a 

participação de 40 indígenas nesta ação e no final, a produção de 700 exemplares 

(aproximadamente uma por família), elaboradas a partir das percepções sobre saúde 

indígena apresentadas durante as oficinas, que serão distribuídas na comunidade. A 

tabela a seguir apresenta uma proposta destas oficinas. 

Oficina ï Proposta modular Carga horária total: 25 horas em 5 dias (5h por dia) 

Público alvo: 40 indígenas, prioritariamente AIS, professores, lideranças, profissionais 

de saúde além dos AIS, mães, gestantes, pais, indígenas trabalhadores do processo de 

duplicação da BR-101 e demais indígenas interessados, desde que seja respeitado o 

limite de vagas que não pode exceder a 40 pessoas. 

 

Módulos Eixos Temáticos 

Percebendo 

nossa 

realidade 

Å Sa¼de e meio ambiente 

Å Mudanas ambientais, culturais, econ¹micas e dos modos de viver dos 

povos indígenas 

Å Rela«o intercultural e consequências para a saúde 

Entendendo 

o processo 

saúde/doença 

Å O processo sa¼de/doena e seus determinantes 

Å Conceitos de transmissibilidade e cadeia de transmiss«o  

Å Conceitos de risco e vulnerabilidade, ambiente saud§vel e contamina«o 

Promovendo 

a saúde e 

Intervindo 

no processo 

saúde/doença 

Å Procedimentos de limpeza, desinfec«o, esteriliza«o e biossegurana 

Å Rela»es entre h§bitos alimentares e doenas  

Å A»es b§sicas de sa¼de bucal 

Å A»es de vigil©ncia em sa¼de 

Å Aten«o b§sica nas DST/AIDS e hepatites de transmiss«o hematog°nica e 

sexual 

Å Alcoolismo como fator de risco para as DST/AIDS 

Å Problema da Esquistossomose 

Conhecendo 

os serviços 

de saúde 

Å Papel do AIS 

Å Proposta dos DSEIs 
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Os temas de cada oficina serão lançados em cada módulo por um profissional do 

DSEI/AL, que também participará do processo de formação complementar dos AIS 

(Linha de Ação 1). Este profissional deverá atuar como um provocador e mediador das 

discussões a respeito dos temas lançados. A turma será dividida em três (03) grupos de 

cerca de 13 a 14 participantes em cada grupo. Cada grupo deverá conter um AIS. Os 

grupos levantarão as questões da TI Kariri-Xocó dentro de cada eixo temático, 

pensando os principais problemas e as possíveis soluções. Cada grupo apresentará a sua 

proposta que será discutida por todos e o mediador, a partir do que foi levantado, 

trabalhará os conteúdos pertinentes com a turma, a viabilidade das propostas e a 

conscientização sobre os problemas levantados. 

O material produzido pelo grupo será editado e trabalhado para a construção das 700 

cartilhas (Linha de Ação 2).  

 

Acompanhamento e Avaliação  

O monitoramento e a avaliação do Programa de Saúde Complementar são 

procedimentos importantes para subsidiar a tomada de decisões e a solicitação de 

ajustes das atividades empregadas ao longo do processo de implantação do projeto. Para 

tanto, inclui-se a elaboração de relatórios quadrimestrais a serem elaborados pelos AIS 

formados por meio do convênio DNIT/SESAI/MS, contendo dados sobre: casos de 

esquistossomose, saúde da mulher, da criança, saúde do adulto e do idoso, problemas 

relacionados à DST/AIDS, hepatites virais, atendimento de urgência, doenças 

respiratórias, parasitoses intestinais e doenças que acometem a pele. Estes relatórios 

deverão ser e encaminhados ao Coordenador Setorial do Programa de Gerenciamento 

Executivo e ao DSEI/AL.  

O relatório final, elaborado pelo Coordenador Geral, deve ser entregue à FUNAI, 

descrevendo as ações desenvolvidas no programa. Estes relatórios deverão conter o 

detalhamento das ações desenvolvidas, registro fotográfico, avaliações dos participantes 

e cópias das listas de presenças, atas, notas fiscais e todos os demais documentos 

relativos aos eventos ocorridos no processo de implantação.  

Equipe técnica 

Esta equipe será contratada pelo Programa de Gerenciamento Executivo e compõe-se do 

seguinte membro: 

Å A»es de controle de endemias 

Å Remo«o de pacientes 

Å Educa«o em sa¼de 

Å Trabalho na Casa de Sa¼de do Índio 
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Coordenador Setorial de Saúde 

Responsável pelo Programa de Apoio a Infraestrutura de Saúde. O profissional 

selecionado para atuar nesse setor deve ter formação e experiência na área de saúde, 

além dos requisitos já previstos como experiência na liderança de equipe técnica, 

facilidade de relacionamento interpessoal e facilidade de redação de documentos 

oficiais como relatórios. 

Elementos de Custo 

Quant. RECURSOS MATERIAIS  

01 
Veículo compatível com ambulância existente, para transporte e pronto atendimento de 

pacientes 

10.000 Litros de diesel distribuídos durante o período de 24 meses 

100 Litros de óleo 40 distribuídos durante o período de 24 meses 

270 Aluguel de local para realização do curso de formação do AIS (diárias) 

12 Passagem para deslocamento do instrutor do Curso (caso não seja do DSEI-AL)  

36 Deslocamento do AIS para local do curso (passagem de ônibus) 

270 Despesas com Hospedagem (Diárias) 

700 Produção de material educativo sobre saúde indígena 

270 Alimentação (almoço e lanche) 

 Material didático para os 6 módulos de formação dos AIS e para Oficina 

80 Folha de papel pardo/madeira/manilha (1,20 largura/80gr) 

20 Fita crepe larga (rolo 3m /19X50) 

20 Tesoura média 

20 Tesoura pequena 

10 Lápis de cor (caixa de 24 cores) 

20 Giz de cera (caixa com 12) 

80 Cartolinas (folha) 

10 Caneta hidrocor (conjunto com 12 cores) 

10 Papel Sufit A4 (resma) 

5 Pincel atômico azul (caixa) 

5 Pincel atômico vermelho (caixa) 

5 Pincel atômico preto (caixa) 

32 Cola branca (tubo com 90g) 

50 Régua de acrílico 30 cm 

8 Barbante algodão cru 250 (tamanho 6) 

1 Apontador retangular de metal (caixa com 20 unidades) 

1 Lápis preto n.2 c/borracha hb2 (caixa com 72 unidades) 

50 Pasta com elástico 

50 Borracha 

50 Bloco para anotações (1/4 liso) 

Articulação Institucional  

A articulação ocorrerá por intermédio de cooperação entre o Departamento Nacional de 

Infraestrutura de Transportes - DNIT e Secretaria Especial de Saúde Indígena - SESAI/ 

Distrito Sanitário Especial Indígena - DSEI-AL a fim de promover a formação completa 
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de AIS, visto que muitos agentes não possuem todos os módulos requeridos pelo 

SESAI. 

 

Interação com outros programas 

Este programa terá interação com o Programa de Educação uma vez que os professores 

indígenas participarão da oficina para elaboração do material didático. Além disso, o 

espaço utilizado para oficina será a escola local. 
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6. Programa de Esporte e Cultura  

Introdução e Justificativas 

Este programa contempla as práticas desportivas e as atividades culturais, procurando 

estabelecer condições para a valorização, fortalecimento e preservação da cultura 

indígena, e através do esporte promover um melhor desenvolvimento dos jovens 

indígenas. A promoção de práticas esportivas e da valorização de sua cultura são um 

meio importante para a manutenção dos conhecimentos tradicionais e evitar o aumento 

de consumo de bebidas alcoólicas e de drogas pela comunidade indígena. 

Durante a pesquisa de campo, a equipe constatou o primeiro caso de expulsão de um 

índio Kariri-Xocó de sua comunidade, devido o consumo de drogas, situação essa que 

até o momento nunca tinha acontecido entre os indígenas, causando perplexidade e 

apreensão entre os mesmos. Visando a valorização da cultura indígena se construirá um 

espaço denominado como Casa de Cultura, que servirá para a realização de eventos e 

apresentações culturais, bem como para a produção e comercialização de artesanatos 

como: cocares, pulseiras, colares, brincos, instrumentos musicais, arco e flecha, 

vassoura e potes de barro.  

Atualmente os Kariri-Xocó só vendem seu artesanato nos meses de março e abril, 

realizando apresentações culturais aproveitando as comemorações do dia do Índio. 

Além da valorização de seus conhecimentos e de sua cultura tradicional, com o 

incentivo da produção e comercialização do artesanato, procurar-se-á ampliar o seu 

mercado e oferecer mais uma alternativa de renda, contribuindo no acréscimo da renda 

familiar da comunidade.  

O programa contempla também a aquisição de equipamentos para o registro audiovisual 

e sonoro de tais atividades, como câmeras (fotográfica e filmadora), aparelho de DVD, 

televisão e um datashow. A aquisição desses instrumentos tem como objetivo criar 

condições para que os índios registrem, produzam e exibam materiais audiovisuais 

socioeducativos que os ajudem na preservação e difusão de sua cultura. 

Os registros realizados pelos indígenas irão compor o produto final deste programa bem 

como de outros programas do PBAI. Ao longo do período de vigência do PBAI (três 

anos) serão elaborados vídeos e fotografias registrando inclusive as diversas ações 

executadas pelos demais programas. 

Cabe ressaltar que tais registros continuarão sendo efetuados mesmo após o término do 

curso (que é de apenas um mês) para que haja um documento sobre o andamento do 

PBAI na visão dos indígenas a ser apresentado ao final do Plano. 

A prática de esportes, outro aspecto que é abordado neste programa, incentiva o bom 

convívio interpessoal e auxilia na manutenção da saúde do indivíduo. A prática 

esportiva, em especial o futebol, é uma constante na vida da aldeia e certamente, com o 
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incentivo deste programa, tenderá a crescer e desempenhar um papel fundamental para 

o desenvolvimento dos jovens. O esporte está sendo valorizado no presente projeto, pois 

funciona como uma alternativa de lazer capaz de afastar o jovem do ócio e 

consequentemente dos vícios, fortalecendo o convívio comunitário. Além disso, a 

prática de esportes apresenta inúmeros benefícios para indivíduos de diversas faixas 

etárias: ensina regras, ajuda na coordenação motora e no desenvolvimento do corpo, 

sobretudo para as crianças ajuda a superar problemas de relacionamento interpessoal, e 

incentiva as atitudes de colaboração entre os indivíduos, entre outros benefícios.  

Para execução das atividades de prática esportiva será necessária a aquisição de 

uniformes para prática de educação física (camisa, calça, tênis), além do material 

esportivo como bolas, redes, coletes coloridos, etc. Este programa utilizará a Quadra 

Poliesportiva solicitada no ñPrograma de Fortalecimento da Infraestrutura Educacionalò 

para organização de jogos e competições com outras aldeias de etnias diferentes ou não, 

além de eventos que contemplem a cultura local. 

 

Objetivo Geral 

Viabilizar e incentivar a realização de atividades culturais, estimulando eventos que 

contemplem a cultura local, fortalecendo e valorizando os conhecimentos e cultura 

tradicional. O programa objetiva ainda fomentar a produção e comercialização de 

artesanato indígena. 

Através da promoção da prática de esportes, contribuir para o desenvolvimento físico e 

psíquico dos indígenas, e incentivar o convívio saudável entre os membros da 

comunidade. 

 

Objetivos Específicos 

¶ Viabilizar a confecção, a venda e o armazenamento de artesanatos, através da 

construção de um local específico para essa atividade (Casa de cultura); 

¶ Dar suporte ao funcionamento e organização da Casa de Cultura; 

¶ Estabelecer a cadeia produtiva de artesanato e a organização dos demais eventos 

culturais; 

¶ Produzir e manter um arquivo da cultura imaterial para as futuras gerações; 

¶ Registrar por meio áudio visual as atividades desenvolvidas dentro do PBAI; 

¶ Viabilizar a prática de esportes segura e organizada; 

¶ Incentivar e promover a prática de esportes. 
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Metas 

¶ Construir 01 Casa de Cultura para confecção, armazenamento e venda de 

artesanatos com 200 m
2
, com 02 Banheiros coletivos (feminino e masculino) 

com 10 m
2
; 

¶  Confecção de vídeos sobre os Programas desenvolvidos no PBAI; 

¶ Capacitar entre 15 e 30 indígenas em Vídeo e Fotografia; 

¶ Identificar e cadastrar os artesãos presentes na comunidade para trabalhar na 

Casa de Cultura; 

¶ Definir 01 líder para organizar a produção e comercialização de artesanato e 01 

líder para organizar os demais eventos culturais; 

¶ Montar 01 arquivo da cultura imaterial incluindo filmagens e fotografias; 

¶ Adquirir 15 itens de Materiais Esportivos; 

¶ Adquirir 09 itens de informática, 04 itens de mobiliário, 07 itens de 

eletrodomésticos; 

¶ Organizar eventos esportivos.  

 

Indicadores  

¶ Termo de Doação da Casa de Cultura à Associação; 

¶ Artesãos identificados e cadastrados; 

¶ Líderes escolhidos pela comunidade; 

¶ Quantificação e registro da produção de artesanato por mês; 

¶ Listas de presença das atividades realizadas e apreciação dos eventos pelos 

indígenas; 

¶ Fotografias e vídeos de eventos da comunidade, principalmente das atividades 

desenvolvidas dentro do PBAI; 

¶ Notas fiscais da compra do material; 

¶  Matrículas no curso e avaliações do professor e dos alunos acerca das aulas. 

 

Objetivos Específicos Metas Indicadores 

Viabilizar a confecção, venda 

e armazenamento de 

artesanatos, através da 

construção de um local 

específico para essa 

atividade. 

Construir 01 Casa de 

Cultura para confecção, 

armazenamento e venda de 

artesanatos com 200 m
2
, 

com 02 Banheiros 

coletivos (feminino e 

masculino) com 10 m
2
 

Termo de Doação da Casa de 

Cultura à Associação. 
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Dar suporte ao 

funcionamento e organização 

da Casa de Cultura. 

Adquirir 07 itens de 

informática, 04 itens de 

mobiliário, 07 itens de 

eletrodomésticos. 

Notas fiscais da compra do 

material. 

Estabelecer a cadeia 

produtiva de artesanato e a 

organização dos demais 

eventos culturais. 

Identificar e cadastrar os 

artesãos presentes na 

comunidade para trabalhar na 

Casa de Cultura; 

Definir 01 líder para 

organizar a produção e 

comercialização de artesanato 

e 01 líder para organizar os 

demais eventos culturais. 

Cadastro dos artesãos 

documentado; 

Quantificação e registro da 

produção de artesanato por 

mês; 

Líderes escolhidos pela 

comunidade; 

Registros fotográficos de 

eventos realizados; 

Listas de presença das 

atividades realizadas e 

apreciação dos eventos pelos 

indígenas. 

Produzir e manter um arquivo 

da cultura imaterial para as 

futuras gerações. 

Montar 01 arquivo da cultura 

imaterial incluindo filmagens 

e fotografias. 

Capacitar entre 15 e 30 

indígenas em Vídeo e 

Fotografia 

Matrículas no curso e 

avaliações do professor e dos 

alunos acerca das aulas; 

Fotografias e vídeos de 

eventos da comunidade. 

Avaliação e grau de 

satisfação dos indígenas 

que participarem dos 

cursos. 

Registrar por meio áudio 

visual as atividades 

desenvolvidas dentro do 

PBAI 

Confecção de vídeos sobre os 

Programas desenvolvidas no 

PBAI 

Vídeos sobre os Programas 

do PBAI 

Viabilizar a prática de 

esportes segura e organizada. 

Adquirir 15 itens de Materiais 

Esportivos; 

 Organizar eventos 

esportivos. 

Notas fiscais da compra do 

material; 

Fotografias e vídeos de 

eventos da comunidade, 

principalmente das atividades 

desenvolvidas dentro do 

PBAI 

 



 

ADEQUAÇÃO DA CAPACIDADE DA RODOVIA BR- 101 NE ð TRECHO ALAGOAS - COMPONENTE INDÍGENA  
Plano Básico Ambiental Indígena ð Terra Indígena Kariri -Xocó 

127 

Público-alvo 

Constitui o público-alvo deste programa a comunidade indígena da TI Kariri-Xocó, 

presente na área de influência do empreendimento, incluindo indivíduos de todas as 

faixas etárias. 

 

Procedimentos Metodológicos 

Reunião para definição do Plano de Trabalho: 

Reunião inicial com o Coordenador Setorial de Esporte e Cultura, a equipe técnica 

contratada (Agente de esporte e Supervisor de Esporte) e representantes da comunidade 

indígena, buscando elaborar o planejamento do Programa, realizando ajustes iniciais, 

definição de estratégias e o escopo das ações e articulações necessárias. 

O Coordenador Setorial de Esporte e Cultura, contratado pelo Programa de 

Gerenciamento Executivo, ficará responsável por todo gerenciamento além da 

elaboração de relatórios. Este profissional terá que ser formado na área de antropologia, 

com experiência em trabalhos com comunidades tradicionais. 

 

Construção da Casa de Cultura:  

Elaborado o Planejamento das ações do Programa, será construída a casa de cultura 

(com 200 m
2
, com 02 Banheiros coletivos (feminino e masculino) com 10 m²), que será 

um local de fomento da produção e comercialização do artesanato indígena e para a 

apresentação de práticas culturais. 

Para a construção, deverá ser contratada uma empresa especializada em construção 

civil, através do Programa de Gerenciamento Executivo. A Casa de Cultura será 

construída no local definido em conjunto com comunidade e o Comitê Gestor, em 

reuniões que deverão contar com a presença da empresa responsável pela construção.  

 

Aquisição de Equipamentos e Materiais para Equipar a Casa de Cultura:  

Com a Casa de Cultura construída, serão adquiridos itens para equipá-la, dando suporte 

para as atividades a serem desenvolvidas. Os equipamentos incluem itens de mobiliário, 

informática e eletrodomésticos. 

 

Curso Básico de Vídeo e Fotografia:  

A capacitação em vídeo e fotografia visa levar conhecimento aos alunos acerca da 

operação de máquinas fotográficas e filmadoras, de forma que essas pessoas estejam 
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aptas a documentar sua cultura, tendo a oportunidade de divulgar esses produtos tanto 

na própria comunidade quanto para interessados externos à TI. Também servirá para 

registro do andamento dos Programas dentro do PBAI sob a forma de avaliação final do 

próprio curso, sendo que esta atividade irá permanecer ao longo de todo o período de 

vigência do PBAI com o acompanhamento do profissional que ministrará o curso. 

Dessa forma a turma será dividida em temas específicos que contemplem as áreas dos 

programas propostos no PBAI, por exemplo: Tema (1) Ambiente e sociedade (deverá 

analisar o programa de sustentabilidade socioambiental); Tema (2) Economia na TI 

(deverá analisar o andamento do programa de sustentabilidade econômica); Tema (3) 

Segurança e Vigilância (deverá analisar os programas de Segurança Territorial e o 

Programa de Vigilância da TI); Tema (4) Saúde (deverá analisar o Programa de Saúde); 

Tema (5) Educação na TI (Programas de Capacitação em Cooperativismo e 

Associativismo e Fortalecimento da Infraestrutura Educacional); Tema (6) Obras da 

BR-101 (Programas de Educação no transito, Construção de lombadas Eletrônicas, 

Passarelas, Faixas de Pedestre, Placas de Sinalização e Retornos; Melhoria da 

Infraestrutura das estradas internas da TI). 

Destaca-se ainda que ao longo do período do curso e durante todo o período de vigência 

do PBAI o profissional especialista em vídeo e fotografia irá acompanhar os indígenas 

no registro de sua cultura imaterial bem como dos eventos esportivos e culturais. 

É importante ressaltar também que os aspectos da cultura indígena devem ser levados 

em consideração nas atividades práticas dos cursos oferecidos. O objetivo é que a 

capacitação dos indígenas seja conduzida de forma que a sua cultura seja entendida 

como o plano de fundo de todas as ações e a sua valorização seja entendida como o 

resultado final destas ações. Destaca-se ainda que os indígenas devem participar do 

processo de criação e escolha dos temas. 

O curso atenderá aos princípios básicos da Política Nacional de Educação Ambiental 

(Lei nº 9.795/99). Dessa forma, o treinamento deve estabelecer meios interativos e 

democráticos para que a comunidade possa produzir conteúdos e disseminar suas 

produções por meio da comunicação ambiental, visando alcanar o ñrespeito ¨ 

pluralidade e ¨ diversidade individual e culturalò (art. 4Ü). 

Serão oferecidos, na sede da escola, 2 módulos do Curso Básico de Vídeo e Fotografia, 

para duas turmas de 15 alunos cada. No primeiro módulo será ministrado o curso de 

fotografia, ficando o 2º módulo com o escopo da filmagem. Cada módulo terá duração 

de 30 horas, totalizando 60 horas com a finalização dos dois módulos. 

Os alunos do primeiro módulo podem ou não, a critério de cada aluno, fazer o segundo 

módulo. Dessa forma, o número total de alunos pode variar entre 15, se todos que 

fizerem o primeiro módulo fizerem também o segundo, e 30, se nenhum dos que 

fizerem o primeiro módulo fizer o segundo. Para cada módulo será elaborado um 

material didático para ser distribuído aos alunos.  
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Com objetivo de treinar a comunidade da aldeia, o Curso Básico de Vídeo e Fotografia 

deve ter duração de 2 semanas, com carga horária total de 33 horas (3 horas por dia), 

sendo que no dia da aula prática um turno será realizado na tomada das imagens e 

vídeos e o segundo turno de 3 horas será na edição das imagens e vídeos. O conteúdo de 

cada curso está disposto nas tabelas abaixo:  

Apesar do período curto de tempo para cada módulo os indígenas terão a oportunidade 

de desenvolver todos os dos cursos oferecidos, uma vez que o profissional especialista 

irá atuar ao longo do período de vigência de três anos, acompanhando e auxiliando os 

indígenas em todos os registros a serem realiados. Assim, com a realização do curso e o 

acompanhamento ao longo de todo o PBAI, os indígenas ao final do processo estarão 

aptos a dar continuidade às atividades de registro de sua cultura material.  

Primeiro módulo: Curso Básico de Fotografia 

Segue a tabela com o escopo do primeiro módulo: Curso básico de fotografia 

Aula Título Assunto 
Carga horária (33 

horas) 

1 Câmeras 

Os modelos; Conhecendo uma 

câmera: decifrando seus ícones; 

Operações Básicas; Manuseio 

3 horas 

2 Objetivas 

Os tipos de objetivas; Ângulo de 

visão; O tamanho focal e o 

tamanho da imagem capturada; 

Decifrando os ícones das objetivas 

3 horas 

3 

Diafragma - 

Prioridade de 

Abertura (Av) 

Quando usar; Escalas; Foco 

seletivo; Planejando a foto 
3 horas 

4 

Obturador - 

Prioridade de 

Velocidade (Tv) 

Quando Usar; Funções específicas; 

Efeitos 
3 horas 

5 ISO e Luz 

ISO: Sensibilidade e Configuração; 

Luz: Absorção, reflexão e 

transmissão; As cores do mundo; 

Propriedades básica da Luz; 

Direção; Contraluz; Qualidade da 

luz; Intensidade da Luz; A posição 

e horário ideais para luz; Equilíbrio 

da quantidade de luz 

3 horas 

6 Flash 

O uso do flash e seu 

funcionamento; Entendendo a 

potência do flash; Compensando a 

potência do flash; Flash de 

preenchimento; Olhos vermelhos 

3 horas 

7 Fotografando Primeiro e segundos planos de uma 3 horas 
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Paisagens cena; Técnicas de composição: A 

regra dos terços, Planos de 

tomadas, Ângulos de tomada, 

Linhas, Direção, Iluminação, 

Panorâmica, Criando Profundidade, 

Perspectiva. 

8 Retratos 

Close ups (Rostos); Parte superior 

do corpo; Retratos que envolvem o 

meio 

3 horas 

9 Macrofotografia 
Função; O que fotografar; Foco; 

Iluminação 
3 horas 

10 Aula prática 

A aula prática incluirá registros 

fotográficos da implantação e 

desenvolvimento dos Programas 

constantes desse PBAI, servindo 

essa atividade como forma de 

avaliar a execução dos programas; 

Prática de edição de imagens e 

finalização das fotografias 

utilizando o Microsoft Office 

Picture Manager. 

6 horas 

 

Segundo módulo: Curso Básico de Filmagem 

Segue a tabela com o escopo do segundo módulo: Curso básico de filmagem 

Aula Título Assunto 
Carga horária (33 

horas) 

1 
A Câmera 

Filmadora 

Apresentação da câmera e suas 

principais funções; Dicas de 

manuseio; Materiais auxiliares 

(iluminação, baterias, tripés) 

3 horas 

2 
Mídias de 

gravação 

As mídias utilizadas para gravação: 

fitas MiniDV, HDD, DVD, 

EXPRESS CARD; Formatos de 

gravação: Standard 4:3, Widescreen 

16:9 

3 horas 

3 
Mídias de 

gravação 

Vídeos de alta definição HDV; 

Principais arquivos de vídeo: AVI, 

MPEG, VOB, MOV, WMV e FLV 

3 horas 

4 
Elaboração de 

Roteiro 

Definição de argumento (idéia 

central); Desenvolver o tratamento; 

Pré-roteiro 

3 horas 
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5 Roteiro 

Definição das tomadas; Planos de 

tomada (PG, PMC, PM, PA, PP, 

PPP, detalhe); Movimentos de 

câmera (Panorâmica, travelling, 

zoom, dolly ou grua, câmera na 

mão, steadycam) 

3 horas 

6 

Captação 

 

Decupagem técnica do roteiro; 

storyboards; enquadramento; 

manuseando a câmera 

3 horas 

7 

Captação 

 

Equipamentos de suporte e 

estabilização: como usá-los; 

Composição e enquadramento; 

Gravação e monitoramento de áudio 

3 horas 

8 Captação 

Controle de exposição manual; Uso 

consciente da objetiva de distância 

focal variável - zoom; Sistema de 

focalização. 

3 horas 

9 Captação 

Temperatura de cor, balanço de 

brancos e filtragem digital; Tipos de 

luz; Equipamento de luz artificial e 

dispositivo de controle da luz 

natural 

3 horas 

10 Aula prática 

Prática de gravação de imagens. 

A aula prática incluirá registros em 

vídeo da implantação e 

desenvolvimento dos Programas 

constantes desse PBAI, servindo 

essa atividade como forma de 

avaliar a execução dos programas. 

Prática de edição de som e imagem 

e finalização dos vídeos realizados 

utilizando o Windows Movie 

Maker. 

3 horas 

 

Produção de Arquivos da Cultura Imaterial: 

Nos equipamentos a serem adquiridos pelo Programa estão incluídas uma câmera 

fotográfica e uma câmera filmadora, que serão utilizadas para registrar os eventos após 

a conclusão do Curso Básico de Vídeo e Fotografia. Esses registros irão compor um 

arquivo dos eventos culturais da comunidade. Os vídeos e fotos estarão disponíveis para 

a comunidade e poderão ser visualizados com o aparelho de DVD e a televisão, ou 

através do datashow e da tela branca, também contemplados pelo programa. 
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Destaca-se que as atividades de registrar a execução de ações de outros programas em 

atividade durante a Gestão dos programas continuará ao longo dos três anos de vigência 

do PBAI, e não apenas no período do curso. 

O registro da cultura imaterial que deve ocorrer ao longo dos três anos pode ocorrer 

através do registro de cerimônias, rituais, danças, cantos, culinária, produção artesanal e 

outros aspectos da cultura indígena da comunidade. Esses registros ao final poderão 

compor um farto material documental sobre a cultura indígena das aldeias. 

Para que estas ações sejam efetivas e obtenham resultados positivos é importante que 

exista um debate crítico e reflexivo sobre os temas a serem registrados. O processo de 

registro da cultura imaterial deve ser conduzido pelos próprios indígenas que decidirão 

o que deve ou não ser registrado, cabendo ao profissional especialista o 

acompanhamento das ações e o assessoramento técnico para a realização de tal registro. 

A edição e finalização do material será realizada pelo profissional especialista, sempre 

com o objetivo de capacitar os indígenas para tais atividades. Assim, a cada 

oportunidade de edição e finalização de algum material pelo menos um ou dois 

indígenas que realizaram o curso devem acompanhar o processo sempre em rodízio. O 

objetivo é fazer com que o máximo de indígenas que tenham realizado o curso sejam 

também capacitados para o processo de edição dos materiais audiovisuais. Ao longo dos 

três anos do PBAI esse processo de edição deve ser transferido aos indígenas até que 

eles tenham o domínio das técnicas de captação das imagens e vídeos, edição e 

finalização dos materiais. Desta forma, ao final do PBAI, estarão aptos a darem 

continuidade ao processo de registro e produção documental de sua cultura. 

Identificação e Cadastramento de Artesãos: 

Deverão ser realizadas reuniões com a comunidade e o comitê gestor para Identificação 

e cadastramento dos artesãos presentes na comunidade para trabalhar na Casa de 

Cultura. A comunidade deverá também definir dois líderes. Um ficará responsável pela 

organização da produção e comercialização de artesanato, e o outro líder ficará 

responsável pela organização dos demais eventos culturais. 

A responsabilidade por identificar e cadastrar os artesãos é da equipe envolvida no 

programa, sob a orientação do Coordenador Setorial. A responsabilidade de definir os 

líderes será da própria comunidade através do comitê gestor. 

 

Aquisição de Materiais Esportivos: 

Serão adquiridos equipamentos para a prática de diversos esportes pela comunidade, 

conforme descrito no item Elementos de Custo, abaixo. 
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Incentivar e promover a prática de esporte:  

Deverão ser realizadas reuniões com a comunidade, o Supervisor de Esporte e o 

Coordenador Setorial de Esporte e Cultura para definir um representante, que será 

contratado pelo Programa de Gerenciamento Executivo, para organizar eventos 

esportivos. Este representante, denominado ñAgente de Esportesò, ir§ organizar treinos, 

jogos, campeonatos, eventos esportivos na comunidade, e eventos em outras 

comunidades também. O Agente de Esportes deverá ainda zelar pela conservação e 

manutenção do material esportivo contemplado no presente programa, relatando ao 

Supervisor de Esporte caso haja algum problema.  

 

Articulação com o Programa de Fortalecimento da Infraestrutura Educacional:  

O Coordenador Setorial deverá realizar uma reunião com os responsáveis pelas práticas 

esportivas para estabelecer a articulação com o ñPrograma de Fortalecimento da 

Infraestrutura Educacionalò, com o objetivo de organizar a utiliza«o da quadra 

Poliesportiva para a realização de jogos, competições e eventos que contemplem a 

cultura local. 

 

Monitoramento e Avaliação:  

O Monitoramento e avaliação são etapas que ocorrerão concomitantemente com todas 

as outras já mencionadas. São procedimentos importantes para subsidiar a tomada de 

decisões, a solicitação de ajustes nas atividades e procedimentos empregados. Para 

tanto, deverão ser elaborados de relatórios quadrimestrais a serem encaminhados ao 

Coordenador Geral, descrevendo as ações desenvolvidas no programa. 

Como dito anteriormente a avaliação final do curso ministrado será o registro 

audiovisual dos programas que compõem o PBAI, ou seja, este programa permeará 

todos os outros e se estenderá até o final do PBAI, produzindo material a ser divulgado 

tanto para comunidade como para fora da TI. 

Equipe técnica  

Esta será contratada pelo Programa de Gerenciamento Executivo e compõe-se  dos 

seguintes membros: 

 

Coordenador setorial de Esporte e Cultura: 

Responsável pelo Programa de Esporte e Cultura, esse profissional deve ter formação 

em antropologia e experiência em coordenação de equipes técnicas e com comunidades 

tradicionais, elaboração de relatório, cumprimento de condicionantes e condução de 

programas. 
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Supervisor de Esporte: 

Profissional formado em Educação Física com objetivo de guiar os índios na adequada 

execução dos jogos esportivos e exercícios físicos. Este profissional deve ter 

experiência com comunidades tradicionais e experiência profissional. 

 

Agente de Esporte: 

Um profissional, podendo ou não ser membro da comunidade, responsável por 

organizar eventos esportivos, jogos, treinos. O Agente de Esportes deverá ainda ser o 

responsável por orientar sobre noções de conservação e manutenção do material 

esportivo contemplado no Programa de Esporte e Cultura.  

O profissional precisa ter experiência em organização de eventos esportivos. 

 

Profissional especialista em vídeo e fotografia 

Um profissional especialista em vídeo e fotografia para dar o curso de Vídeo e 

Fotografia. Este profissional deve ter experiência com comunidades tradicionais 

 

Elementos de Custo 

Quant CONSTRUÇÃO CIVIL  

 Construção de Casa de Cultura 

01 

Construção de 1 casa para confecção, armazenamento e venda de artesanatos com 

200 m2. Construção de 02 banheiros coletivos (feminino e masculino) com 10 m2 

cada.  equipados com vasos sanitários (02 para cada), duchas (01 para cada), pias 

(01 para cada); construída em alvenaria,  coberto com telhas de barro, piso em 

cerâmica, com pintura interna e externa,tela para insetos nas janelas. 

Quant EQUIPAMENTOS E MATERIAIS  

 Esportes 

2 Rede de Basquete em algodão cru corda 6mm malha 7cm tamanho 45 a 60 cm.(par). 

2 
Rede de futebol de campo em malha 12 cm. Tamanho 3,20 x 2,10m. Hastes de 

0,60m ï fundo de 0,90m. Fio de 4,0 mm ï polietileno virgem (par). 

2 

Rede de Vôlei completa ( fita, cabo de aço, antena de fibra de vidro) medindo 10 x 

1,0m, 02 lonas confeccionadas em pvc emborrachado com costura dupla, malha de 

10 cm Fio de 2,5 mm de polietileno virgem, na cor preta, quadro estrutural 

confeccionado com corda de seda 6mm 04 ponteiras metálicas. 

2 
Rede de futebol de Salão em malha 12 cm. Tamanho 3,20 x 2,10m. Hastes de 0,60m 

ï fundo de 0,90m. Fio de 4,0 mm ï polietileno virgem. 

50 
Jaleco (colete) em 100% poliéster com elástico lateral uma face nas cores azul ,  

amarelo e vermelho (10 unidades cada). 

50 Meião especifico para futebol, tamanho único (par). 

50 Short nylon, tamanho médio. 
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2 

Bomba para encher bolas , dupla ação enche nos dois sentidos ao movimento, em 

plástico com mangueira de borracha revestida em nylon e bico de metal 

sobressalente. 

2 Bico de metal para bomba dupla ação de encher bola feito em metal intercambiável. 

5 

Bola de futebol de campo costurada com 32 gomos, confeccionada em PVC, com 

câmara airbility, forro multiaxial, miolo Slip System (lubrificado e substituível) com 

peso entre 410 a 450 gramas e circunferência entre 68 e 70 cm, Oficial da Federação 

Paranaense de Futebol. 

3 
Bola de Futebol de Salão Costurada em PU câmara de ar em butil miolo de válvula 

removível peso 390 a 440 g, de circunferência 61 a 64 cm. 

3 
Bola de Basquete confeccionada em borracha adulto câmara de ar em butil miolo de 

válvula removível peso 570 a 650 g. de circunferência 75 a 78cm. 

2 
Bola de Mini Basquete (infantil) confeccionada em borracha adulto câmara de ar em 

butil miolo de válvula removível peso 500 a 570 g. de circunferência 72 a 74cm. 

2 
Bola de handebol costurada confeccionada em Pu câmara de ar em butil miolo de 

válvula removível peso 390 a 480 g. de circunferência 58 a 60cm. 

3 
Bola de Vôlei adulto confeccionada em PU 18 gomos câmara de ar em butil miolo 

de válvula removível peso 250 a 280 g. circunferência 65 a 67 cm. 

 Informática  

01 
Computador Notebook com processador dual core 2.1 mínimo, 4 GB RAM, HD de 

320 GB SATA, Placa de vídeo of board 250Gb. 

01 

Computador PC - Desktop, dual core 3.2 mínimo, com 4GB RAM, 500GB SATA, 

gravador DVD, monitor 19ò LCD, com kit multim²dia Placa de v²deo of board 

250Gb. 

01 Nobreak, 1.300 Watts, bivolt. 

01 Impressora Laser Monocromática. 

01 Cartão de memória mini SD, de 4GB, com adaptador. 

01 Cabo de interface PC/USB. 

01 Alça de transporte e Bolsa de transporte. 

01 Datashow 

01 Tela branca com suporte 

 Mobiliário  

01 
Sofá (2 lugares, Revestimento em courino, Densidade do assento D-26, Densidade 

do encosto D-140, Estrutura em Madeira aparelhada). 

12 Cadeiras em madeira maciça, com encosto, sem estofamento. 

03 
Mesa para escritório (chapa em MDF BP), com 2 gavetas corrediças (Altura:75cm, 

Largura:1,20 m, profundidade:46,50 cm). 

03 Mesa retangular em madeira (Alt. 77 cm x Larg. 2 m x Prof. 1 m). 

 Eletrodomésticos 

01 TV a cores (LCD 42). 

01 DVD (Aparelho compatível com mp3). 

01 Ar condicionado (com 7500 BTUs). 

01 
Filmadora digital (HD interno de 80GB, LCD de 2,7" , zoom óptico de 50x e digital 

de 1800, luz auxiliar embutida). 

01 Bateria sobressalente para a filmadora 

02 
Máquina fotográfica digital 9.0MP com mínimo de 15x zoom óptico; com cartão de 

4Gb de memória e capa para transporte. 

02 Bateria sobressalente para a máquina fotográfica 

03 Ventilador (Modelo de parede, 3 pás, com 60 cm de diâmetro). 
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Articulação Institucional  

Este Programa deve buscar articulação com a Secretaria de Educação de Alagoas ï 

SEDUC-AL, a Secretaria de Esporte e Cultura/AL, Fundação Nacional do Índio ï 

FUNAI, Prefeitura Municipal de Porto Real do Colégio. 

 

Interação com Outros Programas 

No sentido do registro audiovisual e acompanhamento do andamento do PBAI, este 

programa interagirá com todos os outros e especificamente com: 

Programa de Fortalecimento da Infraestrutura Educacional: Ambos possuem o objetivo 

de melhorar o desenvolvimento dos indígenas e valorizar seus conhecimentos e cultura 

tradicional. A quadra poliesportiva, que está contemplada no Programa de 

Fortalecimento da Infraestrutura Educacional, será utilizada para eventos esportivos e 

culturais promovidos por este programa. 

Programa de Sustentabilidade Socioambiental: O reflorestamento proposto por esse 

Programa é fundamental para suprir de matéria prima a produção de artesanato.   

Programa de Gerenciamento Executivo: o Programa de Gerenciamento Executivo será o 

responsável pelo gerenciamento dos programas, incluindo a contratação da empresa que 

realizará as obras previstas no presente Programa. 



 

ADEQUAÇÃO DA CAPACIDADE DA RODOVIA BR- 101 NE ð TRECHO ALAGOAS - COMPONENTE INDÍGENA  
Plano Básico Ambiental Indígena ð Terra Indígena Kariri -Xocó 

137 

7. Programa de Melhoria da Infraestrutura das Estradas Internas da 

TI  

Introdução e justificativas 

Na TI existem duas estradas internas que são utilizadas para o deslocamento dos 

ind²genas, s«o elas a ñEstrada do Ouricuriò e a estrada de acesso ao Cercado Grande. A 

primeira dá acesso à área do Ouricuri, que os indígenas periodicamente acessam para 

realizar o ritual religioso de mesmo nome. A outra estrada é utilizada rotineiramente 

pela comunidade, pois dá acesso à área de plantio, chamada de Cercado Grande. Ambas 

apresentam más condições para o tráfego, sobretudo na época das chuvas.  

A fim de melhorar o deslocamento dentro da TI, durante a reunião sobre o 

licenciamento ambiental da BR-101NE (realizada em 09/02/11 na sede da FUNAI), os 

indígenas requereram melhorias na infraestrutura das estradas internas. Segundo o 

registro em ata da reunião (indicada no início do documento), as lideranças indígenas 

solicitaram a Melhoria da Infraestrutura viária interna da Terra Indígena (melhoria dos 

ramais internos). O presente programa foi então elaborado para responder à solicitação 

sobre melhoria na infraestrutura de estradas internas.  

 

Objetivo geral 

Facilitar o deslocamento dos indígenas dentro da Terra Indígena através da melhoria da 

infraestrutura das estradas internas da TI. 

 

Objetivo específico 

¶ Facilitar o acesso dos indígenas às áreas de plantio melhorando as condições 

para o desenvolvimento de sua atividade agrícola 

¶ Facilitar o acesso a área onde praticam o ritual Ouricuris, fortalecendo e 

valorizando sua cultura tradicional 

 
Metas 

¶ Executar obras de dispositivos de drenagem e aplicação de revestimento 

primário composto por solo argiloso misturado a pedregulho e compactação dos 

trechos aldeia/área de plantio e aldeia/Ouricuri, totalizando 6 km (ambos 

dimensionados para tráfego leve). 
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Indicadores 

¶ Fotos das estradas com as obras de melhoria realizadas. 

 

Objetivos  Metas Indicadores 

Facilitar o acesso dos 

indígenas às áreas de 

plantio melhorando as 

condições para o 

desenvolvimento de sua 

atividade agrícola; 

Facilitar o acesso a área 

onde praticam o ritual 

Ouricuris, fortalecendo e 

valorizando sua cultura 

tradicional 

Executar obras de dispositivos 

de drenagem e aplicação de 

revestimento primário 

composto por solo argiloso 

misturado a pedregulho e 

compactação dos trechos 

aldeia/área de plantio e 

aldeia/Ouricuri (ambos 

dimensionados para tráfego 

leve) 

Fotos das estradas com as 

obras de melhoria realizadas 

 

Público-alvo 

Comunidade da Terra Indígena Kariri-Xocó. 

 

Procedimentos metodológicos 

Reunião para definição do Plano de Trabalho: 

Reunião inicial com o Coordenador Setorial de Infraestrutura, a equipe técnica 

contratada e os representantes da comunidade indígena, buscando elaborar o 

planejamento do programa, realizando ajustes iniciais, definição de estratégias, escopo 

das ações e articulações necessárias. 

O Coordenador Setorial de Infraestrutura, contratado pelo Programa de Gerenciamento 

Executivo, ficará responsável por todo gerenciamento além da elaboração de relatórios. 

Este profissional terá que ser formado em engenharia civil, com experiência em 

trabalhos com comunidades tradicionais. 

 

Empresa de construção civil 

A construtora especializada, contratada pelo Programa de Gerenciamento Executivo, 

deverá atuar no Programa de Melhoria de Infraestrutura das Estradas Internas, para a 

construção de obras de dispositivos de drenagem e aplicação de revestimento primário 
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composto por solo argiloso misturado a pedregulho e compactação dos trechos 

aldeia/área de plantio e aldeia/Ouricuri, totalizando 6 km (ambos dimensionados para 

tráfego leve). 

 

Construção de infraestrutura 

A equipe técnica responsável pela construção da benfeitoria, junto com o Coordenador 

Setorial, promoverá uma consulta prévia aos indígenas para decidirem o local de 

instalação e aprovação do projeto. 

 

Monitoramento: 

O monitoramento e a avaliação do Programa são procedimentos importantes para 

subsidiar a tomada de decisões, a solicitação de ajustes nas atividades e procedimentos 

empregados. Esta atividade será realizada cobrindo todas as linhas de ação deste 

programa.  Para tanto, inclui-se a elaboração de relatórios quadrimestrais e de relatório 

final pelo Coordenador Setorial a ser encaminhado ao Coordenador Geral, descrevendo 

as ações desenvolvidas no programa. 

Estes relatórios deverão conter o detalhamento das ações desenvolvidas, notas fiscais e 

registro fotográfico. 

 

Elementos de custo 

Quant. CONSTRUÇÃO CIVIL  

01 Construtora especializada 

01 

Melhoria dos trechos que ligam a aldeia às áreas de plantio e de prática de rituais. 

Obras dos dispositivos de drenagem e aplicação de revestimento primário, composto 

por solo argiloso misturado a pedregulho e compactação (dimensionado para tráfego 

leve) 

 

Articulação Institucional  

Este programa prevê algumas articulações institucionais que busquem viabilizar e 

organizar a realização e a continuidade das atividades propostas. Sugere-se o 

envolvimento das seguintes instituições: Departamento Nacional de Infraestrutura de 

Transportes - DNIT, Fundação Nacional do Índio ï FUNAI e a Prefeitura de Porto Real do 

Colégio. 
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Interação com outros Programas  

Programa de Vigilância: O presente programa irá apoiar o Programa de Vigilância, facilitando a 

circulação dentro da TI para monitoramento da área, e de Sustentabilidade Econômica, 

facilitando o acesso dos moradores à área de plantio existente e possibilitando que novas áreas 

sejam utilizadas. 

Programa de Gerenciamento Executivo: o Programa de Gerenciamento Executivo será o 

responsável pelo gerenciamento dos programas, incluindo a contratação da empresa que 

realizará as obras previstas no presente Programa. 
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8. Programa de Vigilância Territorial   

Introdução e justificativa 

Com a implantação e operação da rodovia o contingente populacional não indígena na 

região provavelmente aumentará ocasionando impactos sobre a TI, principalmente em 

relação à especulação imobiliária e a possibilidade de invasão das terras para exploração 

de seus recursos naturais. Além disso, o risco de queimadas e desmatamentos poderá 

aumentar, ocasionando perda de cobertura vegetal, modificação do uso do solo e 

diminuição da disponibilidade da caça. A conservação dos recursos naturais é de grande 

importância para a manutenção de tradições indígenas que tem uma profunda relação 

como meio ambiente. Neste contexto, o Programa de Vigilância Territorial contemplará 

o desejo da comunidade em fiscalizar suas terras para garantirem a integridade da 

cultura e os limites da TI.  

 

Objetivo geral 

O objetivo geral deste programa é apoiar as ações de proteção e vigilância da TI, frente 

às frequentes invasões e irregularidades dentro da TI, visando ainda promover a 

conservação dos seus recursos naturais e a manutenção das tradições indígenas 

relacionadas ao meio ambiente. 

 

Objetivos específicos 

¶ Contribuir para a conservação ambiental e a proteção da TI; 

¶ Minimizar os impactos associados à invasão da TI; 

¶ Oferecer infraestrutura física necessária para apoio da atividade de fiscalização; 

¶ Garantir a efetividade do programa durante a vigência da obra. 

 

 

Metas 

¶ Construção de posto fiscal com 40 m
2
 com banheiro; 

¶ Instalação de 05 placas indicando a existência da área indígena 

¶ Aquisição de 01 veículo para vigilância da TI;  

¶ Aquisição de 02 itens de eletrodoméstico; 

¶ Aquisição de 02 itens de mobiliário; 

¶ Aquisição de 1000 litros de gasolina, 12.000 litros de óleo diesel e 300 litros de 

óleo 40 para garantir o funcionamento dos veículos adquiridos; 
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¶ Ministrar treinamento para 40 indígenas com 36 horas de duração e produção de 

40 apostilas com material específico sobre Legislação, Segurança Territorial, 

Controle de Incêndio. 

 

Indicadores  

¶ Termo de Doação para a Associação Indígena; 

¶ Registro fotográfico incluído no primeiro relatório quadrimestral; 

¶ Prestação de contas por parte do responsável pelos veículos do combustível 

utilizado; 

¶ Cópias dos programas das aulas e fotos das aulas anexadas nos relatórios do 

Coordenador Setorial; 

¶ Exemplares do material didático utilizado anexado no relatório do Coordenador 

Setorial; 

¶ Cópia dos trabalhos feitos em sala de aula também anexados nos relatórios. 

 

Objetivos Metas Indicadores 

Oferecer infraestrutura física 

necessária para apoio da 

atividade de fiscalização. 

Construção de posto fiscal 

com 40 m
2
 com banheiro. 

Termo de Doação para a 

Associação Indígena 

Instalação de 05 placas 

indicando a existência da área 

indígena. 

Registro fotográfico incluído 

no primeiro relatório 

quadrimestral 

Aquisição de 02 itens de 

eletrodoméstico; 

Termo de Doação para a 

Associação Indígena 

Aquisição de 02 itens de 

mobiliário; 

Aquisição de 01 veículo para 

vigilância da TI em 12 meses; 

Oferecer infraestrutura física 

necessária para apoio da 

atividade de fiscalização. 

Aquisição de 1000 litros de 

gasolina, 12.000 litros de óleo 

diesel e 300 litros de óleo 40 

para garantir o funcionamento 

dos veículos adquiridos. 

Prestação de contas por parte 

do responsável pelos veículos 

do combustível utilizado 
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Minimizar os impactos 

associados à invasão da TI. 

Ministrar treinamento para 40 

indígenas com 36 horas de 

duração e produção de 40 

apostilas com material 

específico sobre Legislação, 

Segurança Territorial, 

Controle de Incêndio. 

Cópias dos programas das 

aulas e fotos das aulas 

anexadas nos relatórios do 

Coordenador Setorial. 

Exemplares do material 

didático utilizado anexado no 

relatório do Coordenador 

Setorial. 

Cópia dos trabalhos feitos em 

sala de aula também anexados 

nos relatórios. 

 

Público-alvo 

Comunidade indígena da TI Kariri-Xocó, presente na área de influência do 

empreendimento constitui o público-alvo deste programa. 

 

Procedimentos metodológicos 

Reunião para a definição do plano de trabalho:  

Reunião inicial com o Coordenador Setorial de Infraestrutura, a equipe técnica 

contratada e representantes da comunidade indígena, buscando elaborar o planejamento 

do programa, realizando ajustes iniciais, definição de estratégias, escopo das ações e 

articulações necessárias. 

O Coordenador Setorial de Infraestrutura, contratado pelo Programa de Gerenciamento 

Executivo, ficará responsável por todo gerenciamento além da elaboração de relatórios. 

Este profissional terá que ser formado em engenharia civil, com experiência em 

trabalhos com comunidades tradicionais. 

 

Construção de infraestrutura: 

A equipe técnica responsável pela construção da benfeitoria, junto com o Coordenador 

Setorial, promoverá uma consulta prévia aos indígenas para decidirem o local de 

instalação e aprovação do projeto.  

Após a consulta será construído um Posto de Fiscalização medindo 40 m², com 

banheiro, instalação elétrica e rede hidráulica, equipado com mobiliário e 
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eletrodoméstico. O Posto apoiará a ação de fiscalização, pois esta estrutura servirá como 

base para os indígenas, demonstrando o uso e presença constante nessa área. A estrutura 

de apoio deverá ser de alvenaria e laje, cobertura com telhas de cerâmica, com sala e 

banheiro. 

 

Instalação de placas de sinalização:  

Serão instaladas 5 placas de sinalização nos limites da TI, seguindo o padrão utilizado 

pela FUNAI, em pontos a serem elencados como necessários pela comunidade, 

definidos na reunião para a definição do Plano de Trabalho. Essas placas deverão 

informar sobre a área da TI e suas restrições. 

 

Treinamento de indígenas:  

O plano de treinamento dos indígenas aqui indicado deverá seguir orientações e ser 

submetido à análise da Coordenação Geral de Monitoramento Territorial da FUNAI. 

O profissional especialista em Segurança/Vigilância, junto com o Coordenador Setorial, 

promoverá uma consulta aos indígenas para decisão do local, datas e participantes dos 

eventos de treinamento dos indígenas, abordando os seguintes temas: Legislação, 

Primeiros Socorros, Combate a Incêndios, Fiscalização e Segurança Territorial e 

Noções de Transporte de Cargas Perigosas. 

O curso, com 36 horas de duração, deverá abordar os temas previstos acima com 

formação de 40 alunos indígenas. Cada aula terá como método de avaliação, um 

trabalho por módulo. Esses deverão ter uma cópia anexada nos relatórios dos 

coordenadores setoriais. 

Deve ser elaborado um material didático impresso e kits educativos referentes aos temas 

tratados no curso e as aulas devem possuir linguagem interativa com uso de datashow, 

apresentação de documentários em DVDs, trabalhos coletivos com diferentes 

metodologias participativas nos temas ministrados, seminários e elaboração de trabalhos 

práticos. 

Ao final de cada curso, cada aluno receberá um certificado de conclusão. 

 

Atuação dos indígenas treinados e contratados: 

Os indígenas capacitados terão oportunidade de atuar como fiscais da TI através de uma 

alternância entre os alunos que finalizarem o treinamento. Serão 60 fiscais indígenas ao 
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longo de 34 meses sendo que, a cada seis meses, terá uma rotatividade para a entrada de 

novos 10 fiscais capacitados no treinamento de modo que todos os 60 tenham 

oportunidade de trabalhar como vigia ao longo dos dois anos. Ou seja, 10 fiscais atuarão 

por seis meses. Ao final desses, entram mais 10 e saem os que ficaram os seis meses 

iniciais. 

 

Aquisição de Veículos:  

Serão compradas uma Caminhonete 4x4 e duas Motocicletas para auxílio da atividade 

de vigilância. Além disso, serão adquiridos 1000 litros de gasolina, 12.000 litros de óleo 

diesel e 150 litros de óleo 40 para desenvolvimento do projeto durante a vigência do 

programa. 

 

Acompanhamento e Avaliação:  

O monitoramento e a avaliação do Programa são procedimentos importantes para 

subsidiar a tomada de decisões, a solicitação de ajustes nas atividades e procedimentos 

empregados. Para tanto, inclui-se a elaboração de relatórios quadrimestrais e de 

relatório final a ser encaminhado a FUNAI, descrevendo as ações desenvolvidas no 

programa. 

Estes relatórios deverão conter o detalhamento das ações desenvolvidas, registro 

fotográfico, avaliações dos participantes e cópias das listas de presenças dos eventos. 

 

Equipe técnica 

Profissional especialista em Segurança/Vigilância 

Profissional especialista em Segurança/Vigilância para treinamento de indígenas para 

atuar no Programa de Vigilância, com experiência comprovada na área de Segurança e 

Vigilância. O plano do curso de treinamento deve seguir as orientações estabelecidas 

pela Coordenação Geral de Monitoramento Territorial da FUNAI. 

 

Indígenas Capacitados 

Contratação de Indígenas capacitados pelo curso oferecido de Segurança/Vigilância 

para atuarem efetivamente na vigilância da TI. 
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Elementos de custo 

Quant. VEÍCULO E SUPRIMENTOS  

 Veículo / Acessórios 

01 
Caminhonete 4x4 - Cabine Dupla (5 ou 6 lugares), Tração 4x4, Caçamba Metálica, 

Direção ï Hidráulica. 

 Combustível 

12.000 Óleo diesel (litro). 

150 Óleo 40 (litro). 

Quant. CONSTRUÇÃO CIVIL  

 Construção de um posto fiscal com banheiro 

01 

Com 40 m², instalação elétrica e rede hidráulica, equipado com 01 banheiro (10m²) 

contendo 1 pia, 1 vaso sanitário e 1 ducha. Pavimento todo construído em alvenaria, 

coberto com telhas de barro, piso interno em cerâmica, com pintura interna e externa. 

Azulejo até o teto no banheiro. 

Quant. EQUIPAMENTOS E MATERIAIS  

 Mobiliário  

04 Aquisição de cadeiras em madeira maciça, com encosto, sem estofamento. 

01 Aquisição de mesa em madeira (Alt. 77 cm x Larg. 1 m x Prof. 1 m). 

 Eletrodomésticos 

01 Refrigerador frost free com 1 porta, com aproximadamente 362 L 

 Placas de sinalização 

05 
Placas de chapa galvanizada com tratamento antiferruginoso ï espessura de 1,5 mm, 

largura de 1,00m e altura de 0,67m (padrão FUNAI) 

 

Articulação Institucional  

Este programa prevê a articulação institucional para viabilizar e organizar a realização 

do treinamento junto ao público-alvo, entre o Departamento Nacional de Infraestrutura 

de Transportes ï DNIT, quem fará a articulação e contratação da equipe técnica 

responsável; a Fundação Nacional do Índio ï FUNAI, obrigatoriamente presente em 

todas as fases do programa; a Secretaria Estadual de Meio Ambiente, nos assuntos 

pertinentes a degradação do meio ambiente; Corpo de Bombeiros dos municípios 

próximos atuarão em parceria para ensinar práticas de controle de incêndios e primeiros 

socorros e Polícia Rodoviária Federal, também será parceiro na realização do 

treinamento, principalmente em relação ao manuseio e primeiras providências em caso 

de acidente com cargas perigosas. 

 

Interação com outros Programas 

Programa de Melhoria de Estradas Internas: A melhoria das estradas internas 

possibilitará que o trabalho de vigilância seja realizado com mais eficácia e eficiência. 
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Programa de Ordenamento Territorial: O estudo para a legitimidade das terras e 

decorrente expulsão definitiva de não índios localizados de dentro das terras indígenas, 

aumentará o território de uso e consequentemente ampliará os limites a serem vigiados. 

Programa de Sustentabilidade Socioambiental: Este programa, com o plantio de 

espécies arbóreas nativas, reduzirá a ocorrência de incêndios na região, pois melhorará o 

micro clima local. Isso será muito benéfico para o programa em questão devido à 

prevenção dos incêndios na área. 

Programa de Gerenciamento Executivo: a contratação do profissional aqui previsto será 

realizada pelo Programa de Gerenciamento Executivo. 
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9. Programa de Construção de Lombadas Eletrônicas, Passarelas, 

Placas de Sinalização e Retornos  

 

Introdução e Justificativa 

Este programa é de responsabilidade direta do DNIT, e sua execução prevê a análise da 

possibilidade de serem feitas adequações no projeto de engenharia para a instalação de 

dispositivos de segurança nos locais indicados pelos indígenas, respeitando as normas 

de segurança. Portanto, não está prevista a alocação de recurso neste programa. 

Objetivo 

Visa à adequação do projeto de engenharia, promovendo a instalação de equipamentos 

para garantir a segurança dos usuários na rodovia. 

Objetivos Específicos  

Atender às necessidades dos indígenas e garantir a segurança dos usuários da rodovia. 

 

Metas 

Instalação de lombadas eletrônicas, passarelas, placas de sinalização e retornos de 

acordo com o projeto de adequação elaborado em comum acordo com a comunidade 

indígena. 

 

Indicadores 

 

Ata de reunião com as indicações e solicitações da comunidade indígena e cópia da 

adequação do projeto de engenharia. 

 

Objetivos Específicos Metas Indicadores 

Atender às necessidades dos 

indígenas e garantir a 

segurança dos usuários da 

rodovia. 

Instalação de lombadas 

eletrônicas, passarelas, placas de 

sinalização e retornos de acordo 

com o projeto de adequação 

elaborado em comum acordo 

com a comunidade indígena. 

Ata de reunião com as 

indicações e solicitações 

da comunidade indígena 

e cópia da adequação do 

projeto de engenharia. 
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Público-alvo 

Comunidade indígena da TI Kariri -Xocó presente na área de influência do 

empreendimento constitui o público-alvo deste programa. 

Procedimentos metodológicos 

Reunião para definição do Plano de Trabalho: 

Reunião inicial com o Coordenador Setorial de Infraestrutura, empresa responsável e 

representantes da comunidade indígena, buscando elaborar o planejamento do 

programa, realizando ajustes iniciais, definição de estratégias, escopo das ações e 

articulações necessárias. 

O Coordenador Setorial de Infraestrutura, contratado pelo Programa de Gerenciamento 

Executivo, ficará responsável por todo acompanhamento além da elaboração de 

relatórios. Este profissional terá que ser formado em engenharia civil, com experiência 

em trabalhos com comunidades tradicionais. 

Adequação do projeto de engenharia: 

A instalação de lombadas, passarelas, placas de sinalização e retornos, deverá ser 

acompanhada pelo Programa de Gerenciamento Executivo, em comum acordo com a 

comunidade indígena, conforme definido na reunião para definição do plano de 

trabalho. 

Monitoramento e Avaliação: 

O monitoramento e a avaliação do Programa são procedimentos importantes para 

subsidiar a tomada de decisões, a solicitação de ajustes nas atividades e procedimentos 

empregados. Para tanto, inclui-se a elaboração de relatórios quadrimestrais e de 

relatório final pelo Coordenador Setorial a ser encaminhado ao Coordenador Geral, 

descrevendo as ações desenvolvidas no programa. 

Estes relatórios deverão conter o detalhamento das ações desenvolvidas. 

Articulação Institucional  

Este programa prevê algumas articulações institucionais que busquem viabilizar e 

organizar a realização e a continuidade das atividades propostas. Sugere-se o 

envolvimento das seguintes instituições: Fundação Nacional do Índio ï FUNAI, 

Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT e Policia Rodoviária 

Federal. 
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Interação com outros Programas 

Programa de Gerenciamento Executivo: deverá promover o acompanhamento e 

articulação necessária para a interação entre o presente Programa e os dois Programas 

abaixo citados.  

Programa de Melhoria de Estradas Internas: a melhoria das estradas internas será 

beneficiado com a execução deste programa. 

Programa de Vigilância Territorial: a interação possibilitará que o trabalho de vigilância 

seja realizado com mais eficácia e eficiência. 
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10. REQUISITOS LEGAIS  

Os programas aqui propostos neste Plano Ambiental Indígena para as comunidades 

ind²genas Plakô¹ e Terra Nova da Terra Indígena Karapotó estão em consonância com 

os seguintes e requisitos legais: 

Constituição Federal de 1988, artigos 231, 232, 210 parágrafo 2º, 215 e 216. Reconhece 

aos índios sua organização social, costumes, línguas, crenças e tradições, e os direitos 

originários sobre terras que tradicionalmente ocupam, competindo à União demarcá-las, 

proteger e fazer respeitar todos os seus bens.  

Declaração das Nações Unidas sobre os Direitos dos Povos Indígenas (107ª Sessão 

Plenária, 13 de setembro de 2007). 

Projeto de Lei 2.057/91, que modifica o Estatuto das Sociedades Indígenas 

estabelecidos pela Lei 6.001/1973. 

Decreto nº 5.051, de 19 de abril de 2004 - Promulga a Convenção 169 da Organização 

Internacional do Trabalho (OIT) sobre os Povos Indígenas e Tribais. 

Decreto nº 1.141, de 05 de maio de 1994. Dispõe sobre proteção ambiental, saúde e 

apoio às atividades produtivas para as comunidades indígenas; e suas alterações pelo 

Decreto 3.799, de 19 de abril 2001.  

Instrução Normativa nº 02, de 21 de março de 2007. Estabelece normas sobre a 

participação da FUNAI no processo de licenciamento ambiental de empreendimentos ou 

atividades potencialmente causadoras de impacto no meio ambiente das Terras 

Indígenas, na cultura e povos indígenas.  

Instrução Normativa Intersecretarial nº 01 de 24 de março de 1994 ï Ministério do 

Trabalho e Emprego. Dispõe sobre procedimentos da Inspeção do Trabalho na Área 

Rural, destacando procedimentos para o trabalho indígena e o vínculo de emprego. 

Decreto nº 95.733, de 12/02/1988 - Dispõe sobre a Compensação ambiental em projetos 

e obras federais. 

Decreto 6.040/2007, que institui a Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável 

dos Povos e Comunidades Indígenas. 

Portaria FUNAI nº 177/2006 que dispõe sobre o direito autoral e direito de imagem. 

Lei N° 9279 de 14 de maio de 1996 que regula direitos e obrigações relativos a 

propriedade industrial, Título 3 das Marcas, Cap. 1, Da registrabilidade. 

Lei N°10831 de 23 de dezembro de 2003 que dispõe sobre a agricultura orgânica e dá 

outras providências. 
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Lei N°9394 de 20 de dezembro de 1996 que estabelece as diretrizes e bases da educação 

nacional. 
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CRONOGRAMA  

Programa de Gerenciamento Executivo 

Atividades 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 

Reunião para 
definição do 

Plano de 
Trabalho 

x                                                                       

Mobilização e 
desmobilização 

de equipes 
multidisciplinares 

x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x 

Aplicação dos 
recursos 

financeiros 
x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x 

Reuniões 
Quadrimestrais 

  x       x       x       x       x       x       x       x       x   x 

Viabilização da 
elaboração do 

Termo de 
Cooperação 

x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x 
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Atividades 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 

Formação de 
Convênios 

x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x 

Controlar o 
cumprimento dos 

cronogramas 
propostos 

x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x 

Controle, 
organização e 

encaminhamento 
dos relatórios 
consolidados 

x       x       x       x       x       x       x       x       x     x 

Acompanhamento 
e avaliação 

x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x 
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Programa de Ordenamento Territorial 

Atividades 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 

Reunião para 
definição do 

Plano de Trabalho 
 

x                                                                      

Contratação de 
equipe técnica 

x                                                                       

Elaboração e 
emissão de Laudo 

Antropológico 
  x x x x x x                                                           

Estudo de 
ordenamento 

territorial 
              x x x x x x                                               

Acompanhamento 
e Avaliação 

x x  x  x x  x  x x  x  x x  x  x  x                                             
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Programa de Sustentabilidade Econômica ï Linha de ação 1: Apoio à atividade Agrícola 

Atividades 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 

Reunião para 
definição do 

Plano de 
Trabalho 

 x                                                                      

Realização de 
estudo de 

viabilidade do 
sistema de 

bombeamento e 
irrigação 

                  x x x                                              

Adquirir 
Veículos, 

Suprimentos e 
Equipamentos 

  x x x x                                                       

Implementação 
do Sistema de 

Irrigação 
                                                x x x x             

Assistência 
técnica regular 

                        x x x x x x x x x x x x 
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Programa de Sustentabilidade Econômica ï Linha de ação 2: Apoio à Caprinocultura e Ovinocultura 

Atividades 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 

Reunião para a 
definição do 

plano de 
trabalho 

                                            x                           

Aquisição e 
Instalação dos 
equipamentos e 

materiais 

                                              x x x x                   

Aquisição de 
Matrizes e 

suprimentos 
                                                      x x x x x x x x x 

Assistência 
técnica regular 

                           x x x x x x x x x 
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Programa de Sustentabilidade Econômica ï Linha de ação 3: Apoio à Apicultura 

Atividades 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 

Reunião para a 
definição do 

plano de 
trabalho 

                                            x                           

Contratação da 
equipe técnica 

                      x              

Construção de 
Infraestrutura 

                                              x x x x                   

Aquisição de 
equipamentos, 

materiais e 
insumos 

                                                      x x x x           

Captura de 
abelhas 

                                                              x         

Treinamento em 
apicultura e 
cuidados 

fitossanitários 

                                                              x x x     
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Programa de Sustentabilidade Econômica ï Linhas de Ação 4: Apoio à produção de Aves de postura 

Atividades 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 

Reunião para a 
definição do 

plano de 
trabalho 

x                                                         

Construção de 
infraestrutura 

  x x x x                                                 

Aquisição de 
equipamentos e 

materiais 
          x x x x                                         

Aquisição e 
disposição de 

matrizes e 
suprimentos 

                  x x x x                                 

Assistência 
técnica regular 

           x x x x x x x x x x x x    x    x    x x 
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Programa de Sustentabilidade Econômica ï Linha de Ação 5: Apoio à produção de aves de corte 

Atividades 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 

Reunião para a 
definição do 

plano de 
trabalho 

x                                                         

Construção de 
infraestrutura 

  x x x x                                                 

Aquisição de 
equipamentos e 

materiais 
          x x x x                                         

Aquisição e 
instalação de 
matrizes e 

suprimentos 

                  x x x x                                 

Assistência 
técnica regular 

           x x x x x x x x x x x x    x    x    x x 
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Programa de Sustentabilidade Econômica ï Linha de Ação 6: Apoio à piscicultura  

Atividades 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 

Reunião para a 
definição do 

plano de 
trabalho 

x                                                         

Estudo de 
viabilidade da 

revitalização das 
lagoas Comprida 

e Grande 

x x x x x                                                 

Revitalização das 
lagoas Comprida 

e Grande 
          x x x x                                         

Construção de 
infraestrutura 

          x x x x x x                                     

Adquirir os 
materiais e 

equipamentos 
          x x x x x x                                     

Disposição dos 
materiais e 

equipamentos e 
introdução dos 

alevinos 

                x x x                                     

Assistência 
técnica  

        x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x 

Monitoramento 
e Avaliação 

                x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x 
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Programa de Fortalecimento da Infraestrutura Educacional 

Atividades 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 

Reunião para 
definição do 

Plano de Trabalho 
x                                                                       

Ampliação da 
escola e reforma 
das instalações 

hidráulicas 

  x x x x x                                                        

Construção de 
uma creche 

     x x x x x                           

Construção de 
uma escola 

         x x x x x                       

Construção de 
uma quadra 
poliesportiva 

 x x x                                 

Construção e 
equipagem de 
uma sala de 
informática 

 x x x x x                               

Aquisição do 
ônibus 

      x                              

Acompanhamento 
e avaliação 

  x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x 
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Programa de Fortalecimento da Infraestrutura Educacional ï Subprograma de Capacitação em Associativismo e Cooperativismo 

Atividades 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 

Reunião para 
definição do 

Plano de Trabalho 
x                                                                       

Execução dos 
cursos 

  x x x                                                                 

Acompanhamento 
e avaliação 

  x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x  x 

 

Programa de Fortalecimento da Infraestrutura Educacional ï Subprograma de Educação no Trânsito 

Atividades 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 

Reunião para 
definição do 

Plano de Trabalho 
x                                                                       

Execução dos 
cursos 

  x     x    x    x                                     

Acompanhamento 
e avaliação 

  x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x  x 
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Programa de Fortalecimento da Infraestrutura Educacional ï Linha de Ação: Mecânica Automotiva 

Atividades 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 

Execução das 
oficinas  

     x  x  x  x                                      
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Programa de Sustentabilidade Socioambiental ï Linha de ação 1: Capacitação para a Criação de Viveiros de Mudas 

Atividades 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 

Reunião para 
definição do 

Plano de 
Trabalho 

x                                                                       

Construção de  
um viveiro de 

mudas de 100 m² 
x x x x 

  
                                                            

Adquirir 
materiais 

necessários à 
realização dos 
plantios no 

viveiro 

x x x x 
                                

Curso de 
Capacitação de 

Técnicas de 
Criação e 

Manutenção de 
Viveiros de 

Mudas 

  x x x x x                                                             

Aquisição de 
5000 mudas para 
auxiliar no início 
do processo de 
reflorestamento 
e no viveiro de 

mudas 

   
x x x 
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Realização de 
Oficinas de 

Sensibilização: 
Criação e 

Manutenção de 
Viveiros 

Florestais; 
Conservação e 
Valorização 

Ambiental; Uso 
da Medicina 
Tradicional 

 
x x x x x 

                              

Assistência 
técnica 

     x x x x x x x x x x x x    x    x    x    x   x 
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Programa de Sustentabilidade Socioambiental ï Linha de ação 2: Capacitação para a Gestão de Resíduos Sólidos 

Atividades 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 

Reunião para 
definição do 

Plano de 
Trabalho 

x                                                                       

Construção de 1 
galpão de 100 m² 

para o 
armazenamento 
e reciclagem dos 

resíduos 

x x x x 
  

                                                            

Aquisição de 
materiais 

necessários para 
a atividade de 

reciclagem  

x x x x 
                                

Aquisição de 
itens de 

informática 
x x x x 

  
                                                            

Curso de 
Capacitação em 

Gestão de 
Resíduos Sólidos 

  x x x x x                                                             

Criação da 
Cooperativa de 

Reciclagem 
            x x x x                                                     
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Inventário da 
produção de 

resíduos sólidos 
       

x x 
                           

Triagem de 
100% dos 

resíduos sólidos 
         

x x x 
                        

Realização de 
Oficinas de 

Sensibilização: 
Legislação 
Ambiental; 

Planejamento 
Ambiental; 
Impacto 

Ambiental; 
Conservação e 
Valorização 
Ambiental 

 
x x x x x 

                              

Assistência 
técnica 

     x x x x x x x x x x x x    x    x    x    x   x 
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Programa de Apoio à Infraestrutura de Saúde 

Atividades 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 

Reunião para 
definição do 

Plano de 
Trabalho 

x                                                                       

 

Programa de Apoio à Infraestrutura de Saúde ï Linha de ação 1: Melhoria da infraestrutura de atendimento à saúde indígena 

Atividades 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 

Aquisição de um 
veículo 

x x x                                                                   

 

Programa de Apoio à Infraestrutura de Saúde ï Linha de ação 2: Curso de formação para os AIS 

Atividades 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 

Curso de 
formação 

  x       x       x       x       x       x                             
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Programa de Apoio à Infraestrutura de Saúde ï Linha de ação 3: Oficina de reflexão sobre saúde indígena 

Atividades 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 

Realização da 
oficina 

  x       x       x       x       x       x                             

 

  










